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DR. PEDRO GARCIA VALDES
Provincial de Escuelas do''«la Circular .N-5. en la que esta basada esh> Olna.

datos biorínificos sobre su pei»o»alulad.
1 ^ 1 ? . 1 / . . n l i r d o A r i e n i i s n , P r o v i n -^ Í/Ks niaosln. del Distrito

d e P i n a r d e l R í o . ^ p , M r i n -e . p , , , 1 1." Di-;tiito de Vinídes,í nspc.ctor Rscolar de
(da día pinfir db- Ríe. ^ rr ■\ ]

O r - S b r á ií óttidra, de (ieo>;raÍM. ̂  . p''
I'-'eueia Normal do ^ ^

'̂ 110 ed <,rranizii(li)r de la También liá sido
"in. y |>„r tanto su „,isma Escuela.
Vice-Di,.color y Secretario d ^ la tüs-
Id escrito la obra qureslá"de te.vto en

LMi la.s r'].senela.s Prnii.n Normales de la
''"e.shra, Univ(;rsidail, en Gobernador de la

y por eondncto < e ^^^|^Gitada por la
'̂■ovincia de Pinar del Rí<>. ■"

\



i'-sc\icla Niti'inal ila ijcituas d'i Zatnoca <^ai la Ariiontiiat
y la Normal ile Chmiuisa.-a en I5nlivia. i'lsta obra
está agota.la.

G. Ha |n'onuncia<lo discursos y coMíVroncias podagoíí'̂ '*̂ "'̂
y de caraccer social, cu tftdos los .juiiicc Distrit'̂ ^
colares déla Proviiuda de Pinar il«d líio. y
liana, Camaf,'iii;y y .'̂ antiaoo il(! Cuba.

"•-Ha bicta.lo 7 Ciroulare.s mi forma do folíolos I»''''!'
la mojor oroiuiizaoión .lo la misoñair/.a 011 la iirovu.oia
' e I inar del Río, tuei ecietido to.las, in n [)r<>luu'ion < ̂
a Sor-retfu-ía de Instrucción Púldicn v
liyine ha liedlo de In Hircular No. ó* d Ihilclín N'>-Id del Departamento.
Ha publicado 7 folletos <*.onteniemlo <mii fcremóias y Gi-'"
'̂U'SOS pronunciados en distintos lugorcs. uno d<-
brp^^i^i Universidad Na.doiud en( \ > n < M l a C l a u s u r a r e ]
d e l a T ' d i s t i n t o s t ó r m i n e - í

b.~Ks \I ''
de la Iiifl Honor de l:i I.)elega(;i<»n de Veterauns
nnrdel 'ie San Cristobal, provincia de I ■'

—hs ndeinbro de h. A i ■
D —lia escritf ' ' ̂ '̂'̂ Umia de Historia de Cu'ta-le »ierec-̂ 6 íCri-''-''''"'.''''

cny<, t,.' 1 ''.'''"''■'■"loe.'i do la Academia do la
y <iuhV/^" oomo Mieml.ro do la Acá'

^«'"Sváfica 'í'itulai-de la Socieda'l
es'p'" • ,Ij 'leí liío.' -le la Sociedad Liceo deUs Viê .p.

j . de l De les íac i c i i i , l e l a C ruz'" ■"'̂'̂'eŝulo de la L|„
N'a de .Higiene .Mental de Cuba.

A M A N E R A D E P R O L O G O

Lorlosment.e invila.l.) por el autor de la pro.sente obr.a, Sr."liilio Alear,'z (Ju¡i,in ,, para escribir al.gnnas frasos que, a niano-
de pr,-,l„̂ ,,,M|,d.i'.̂ ,..,„'|,, leotur.i .le la nii.sina, he aceptado el

;"̂ nro.s„ cneargo pmapie mo ho creído ol)li,qa.lo ante tal deferencial'"''piü, .al a.|ti¡lalar el esfuerzo realizado por el Sr. Alvarez Qiu--1""'̂  e-'-cr¡bi,m,i„ su valioso lihro "Historia Local de Florida he
';';"'">"''ado pciucfi.a o iusig.iifieante la labor a realizar para com-I i l a c e i l e . '

')e,s,i., „„ ,|„ ,.¡,,, ,,„eral .Hce el eminente pedagogo
kirami,-a, • el saber histórico no es algo super-

,|J puede sm- eliuiiua.hi .sin peijuiclo alguno de la ̂
akk' '>"ml,re.s. Pistó por el confaeio, tan nitmiamente sold .loeui •""'"'i-̂ iihi human, ,|U.3 si hi b.irráseams de los conocimientos

Con ).

, s « i r í i M U / , U ' U ) . s p o r u i , i ln̂ stnnvithu n.) lo borrnríann>s del en iVvhh« y c r n . f ; . . - 1 ' I t r o i ' » f i i n n d < ) d e s d e e l e u l a \ i u a ,

r'" '-7l«sv vivmn.lo en el .1 ■hi.s evr ' 'le caer nuevaniento ,\ sm " ,de una aerivida.lintoloctual no reaia.a eatada ̂  ̂
^ A . ^ y ^ r ^ < l i a P l i s t o r i a r a f c r i a .

lík y p7"ocnp.a ósta lugar preferente.011 to.h, pi'ograma escola f,,,.|nacióii de los sentí-
.V .a I'» »|"°': "L. .,.,,,,1.. graii.ii.i...»

del u.aestim, concclomos n ost.i

" I "

V i l ' • •

Hnc.H , l o d e l a J u n t a d e S u p e n n t e n -'lente, , ' P'"'"« "ho-S -V.P'"' y", indispensable a la euseñan-de ]., , .̂ '■'̂ tuhlenió como introduce , terminada on nuestro.s
„omb..e de Historia Local,

^ e s t u d i o s c o n e „y siguieiid') nn p a ̂  conocimientos liu-
pnes, el punto de paradae^i Historia Local cons i . ' ^,1 la ineludibleGe la Historia Patria y cabe pen.ai



iir̂ cosidail (1(3 que cl innesti'o qiu) hri tlo iinpai'tirhi ho piepJ»'̂
convenientemente para ello.

Dificultades mil suelen presentarse a h)s maestros
señauEa común en la preparación df3 sus lecciones do historia â ca
pnrla escasez de fuentes inforrnat i vas a su alcance, tales con'-
aic luos locales, ohras, menmrias ó informes dti carácter
pnva( o. que afecten la localitlad donde (lesenvuelvo sus activ

obviar estas diíicultades on lo (puj ros/)ecta atrOB del termino Municipal .le Florida se encamina
a 1 c f ' i ' c c o n o c i d o j u s t a m e n t e . ' "
toy 1.+^ Quijano hace acopio prolijo e intoresanto do cn
forrn!.!̂ ^ ̂  '̂ '̂ "̂tecimientos lian contribuido de altíún f *-i.
For pi) '" ^ de la comunidad qno i¡i ' 'eúb n' ~r -te,omode''Historia 1̂ -1 do Florûra tcts! !-■ Mue a.neno, utilí^nno F
Alvarez Qui-iav̂^ ̂dtimas palabras do f.3liciíaoi6n cumplidii ̂rio Público y "lerítí̂ iinía laboi- on pi-ovoídm drd
que le deseo muv ̂  que su noble osfiier/o y * ' * '
f̂nnpañ(i[.̂ .̂ j, , mnontf, despierten una sana tiinulacm^piua henet'icb) ̂ b̂.eresadí)s en estas (.-uestiones

na de nuestra '^Hichaclios de otras localidades V r

au-ajrpp.^, r

' ■ n o
' l ' ( i ) .tícl OujjaA rbo-u fi

"̂" ■'■intendente Provincial de Kscnelas de Cam"S"''

Palabras del autor:

O U , . „ e n h . i a d e m i . > '
OI p,.o.„.e.o de nuestra .n.„ uecion Públloa, la deCco

,„,nte,. término; y « todae los i.rstttuco-. . . . . .■v ^ r i i ' ( 3 s o V c n l i o r a .U ( ^

A

< îo

S e

' o s

. i ' - i " í i < - ) e n i i r a m e i l c i - » ' - - • •
-II.,-» nrocii'eso y oiUliO'il.

y i 'e r.^onns nmnntes Ue nuet>
i . t? Miese*^ ni i s liot^^s cl6c,..sagrado durante va. IOS mes. .- . - . . - . . n f r - n O n i í " ) h e c o n -

U o I,

' ' • u n - ; ,
c n u i s n q i ' n u o O I " . ,. - • e o n e s i e t r - n b a j o h e c o n -

" V n i L i c h o s s a c c i n c i o s , . .
• ,_-ofí.^recho V confot nie con'^" 'o mi objeto, me seiiin-e -

U i e r / i i s r t ^ a l i z n c l o s .

J U L I O ALVAREZ QUIJANO.

'̂ ■''"•1(1; A b r i l - i fi  b b ' C -



GoWnadov ANTONIO VILLENA
Y^viernbre, «lecbo ea los comiciosl! cCo ^ la Cámara. ,- . - . . . m i n o r e , H e n r « c , ^ " 7 " " e a l o s c o m i c i o s . . i n

conoo una ^ ia Cámara, por una pjran
d e m n ^ ' ^ ' l a i ? r a n d e s s i m p a t í ay 1 , ^acui. conquistadas por s u,1;^ defen J ae teudrá^ea Villana nn ^qne Iq b.. al Con^^reso de latemdo siempre en el Consejo

.1̂

H I S T O R I A L O C A L

D E

F L O R I D A

PGR JULIO ALVAREZ QUIJANG

, . CIRCULAR NUMERO Í5ACUERDO CON LA C r^trTADA
r. r̂ F ̂ 9'>'<) A 19S0, DICTADAC U R S O E S C O L A R D E c n P E -

^ A o r i A V A L D E S , S U P t iE L D R . P E D R O O A B C p E
'^intendente provincial de role-
'̂NAR del rio, V PUBLICADA EN EL

numero 14 DE UA ^
V BELLAS ARTE...

t r u c c i o n p u b l i c a
EIM el 1931-

^ De
) D e l
l P o r

Ti isj



G E O G R A F I C O

KILOMETICOS TIENE EL TERMINO DE'̂ «0 Y LARGO?
Kilo,̂' '"Rl« por su pnrto mayor o sea de Norte a hur, 5.y de a„cL de Este a Oeste, 44 Kdo.uetros.

'̂ -"̂ YensigN SUPERFICIAL DEL TERMINO.
'•■«'"'r"®."' Yérmiiio, una .superficie ̂uñ''equivaleiite,

SUPE,.F,C..a DFI

El

^ ^ l o C u e e s
'" Ĵ Ŝ̂rahomba oou 668 Kilómetros '-"A'l'a (Ci,atro
'>ii| Caballerías de Tierra, a la caatu-aii

influido algo EN Ri:J^pasado comofÍN su CLIMA, tanto EN EL FAS.
1 iCI ' ,^'^ESRNTE? .,f¡ea y sus

- y c o m o s n p o s e s J e r ó n i m o" • ' « • ' " " f ' " ° "
^'"o por el alto inninlo oe'



HISTORIA LOCAL DE FLORUU 3

. J U L I O A L V A R K Z

p o s r o , n o t o s , o , A . - l i , n n t a c ¡ . n . d o l a s
recien Haronías, y lo,„ós, ostai-on o] Cainiin. H.Tal de Santiaí"'
C;.ma,n,ny a la Hal,,,,,,, .i„,„,.,.„llo del men-Olor,ado (laso,■(„ do Sa„ ¡o,.,,,,!,., ..«' kDtui .niioii lnio y su (.•oiiuiH'U.

limites de cada DaRRIO T El. TEKMIN'IL
Umites ,lol Han-io do San v Maoandna.d.a dM Tér

»:;noM,„,,c,pa] ,1o Fio-i,la, s,ados do! M„nio¡,do de Cn
"int,diev'Tn'o8'd"''r''r^" <^L Í8vn o" en 28 de l'el„-e,-,) do 1918.

de ■''•■LDNIMO: —Divido oo" '"1 IL"|;'"
'lov- cm,' Cío"" r 'L.'.sdc Fio,-ida Imsta

D'Hírniteol,,iaí. ¡U Est..,-,, ,1,3 Santa ,'''!y'llin'"Muñoz" - 1 ^ 'li'uio l'.storo hasLi 1 i (bí.somlj'UNuhi'''' ''lo hasta d'onde .U.""-'"' por t o,l,> el Rio „!
haia-iü de Caohiá ' ''' Imoa Cont ,-al , ,- ,1,3 allí ,i¡eide ',

pon todalalinoa hasta Flo,-i,la '
T - v _" B A R R I O T ' F i o r i . i a ' U _

'ILi'le con Caobidns 'L-
r"h " "La ./nanita- v -LM-al-o'-"I,,
das, <="" el no"'p' ' .L'naco- y p,.,- ésl,3
'lividi "''l'' PiuitoT'"^" '' Imi-i-i,) ,le ^"0")'
y ,les!"'^loD,,, reunión con el Rio "Lá'cn' ,,
eoi-vesn ,. '"'''Ind-.m, f Poe "la, S¡2-naiie..-i ,■,
, ,
'■ínea'Tli'C"" T̂ "eoTrRos... j,.., T,,.....,....Lncas'dda T ''''■''■ea,-,.ii ,,y,';":~Pn,-tie,,d,, 'Id extremo Rd®.,.y .V por lo.s Lin,le,.,>,s Oe.ste.s f ̂

'"yeoires j Ln,de,.„„ 1 ' ® Enmag-Üey, .signiemlo ImC" ,i ; ; r ; i ; : , - ' A - s v . , n ' » - » , ;" 0 „ . . 1 . v s a n w A . u lconPh

• f - ' -mm" , , , „ o a i v i , l e co 'F iiiiiuo Municipal de 0̂
1 ' a c o n P i ' M M . S : • , n i . u > v .■ R i ó r « '

giiey, signo p,,,- issta confluencia hasta unirse con el Rio Láza
i'o", ,livi,lo,it,í con el Término Miinieip.ai de iMorón sigue poi -o
'lo éste Rio hasta el Puente v desde éste punto divnle con ol 1er-
»ii"0 Muni.dpal ,le Cieg,, de Avila, siguiendo por losd de ¡as Einoas "La Siguanea" -San Luis" "La rrinidad San
Ĵ'O'P.in" y •■Nar.arenn'' .1 "Salva,lor", oorrespondreudo.e estas!''ncas a éste T.'.rn.in,. Manicip.d; .V signieinlo hacia el S •nltimo punto va hasta el Rio ''Sole,huT , por cut o R o s yel Estero ,le "Santa Ana"; signien.lo por este o hacu

Lde po,. el Límite .leí Mar del Sur, desde ̂ e u>1̂  l'-'̂nd.oeadnr. ,lel Kio "Mnñ,." '̂e divule -y I' Jiñas ,lel I ónniuu Mnuicipal de .ij ̂  lo ¡iuea del Fen-o.«" «I li... • el N...,., «l-a '¿ÍT :ItevoC.
C,d,a, pnnt,, -le parti.la .v terminal de est, s

li E S U M E N:
O . . . 1 1 . F l o ' ' i d : i l o s B i i v r i o s d e

o', y SAln .JURÜy - pnUo-el primero, ¡situa-
d o C o a i p a i i K i e
i'rea" n'""'*'" "ia 'se 'enououbran: El Pueblode Pi, .'̂ ydi'lns por ésta^nusma „o,nbre .v los
Poli ''"L'i cabecera del iermino ; c„ivulor Y Cuéllar. Den, ' de Ccs|,e,le.s, Piedrectas. S. |,;;;; IL,,.,.., .le Magambomba esta s.tna,lô^

e,\,obhuÍo que "¡"'pirAS
M4Nifi.:staciones ;s¡„.,..,, vale.

v'on 1 . Jerónimo caret - entre las
<1H pero en camóio^ a n' ^ Guerras de In-p destacan, por sus servicios í>icó̂ ^ j .,n)er<''no de los Cubanos

abañan cu los campos de \c ̂  mayor parte de
terrenos arcillosos, San Jerónimo, rumbo

.,1 /die «H extienden al Sur del P̂ d̂mlo c encuentran los
f^^^''ibarcadero Vertientes, en cuyos tal parece

Sumí,Uros, tragantes estos qac primaveras,'is lia creado para apurar, ou a.-:.

d

MUc

los



' H ' L Í O A L V A R K Z" ^ l i i w r t i . \ n v . / .

tocLi., las aguas que arrastran to.ja la oai-tu Saijaiiosa, mencionada
el cn,̂ r.",r cavernas, co.no pn-lienimes llamarle, ya se ha dad'
do fine nn •t'̂ r ̂  focdorso en sus profiuididades, cabezas <le 0̂ ""
tira una ni 1 " ̂ '-'-̂ 'l̂ dores, y cnamlo on mm de ellas s
Piezo del nV f' S'í siento el ce del gdpe o

la sabia

y próximos'" P'̂ 'l'«ranios citar varios, en el
hue determin- l'""' destacan prnel)as inecpu^
Progreso" -.p' "?'"'®® ̂ '''cónicos, come sucedo on la finca' "La Caridad do Motas" V otras n.a^

_ MANIFESTACIONRM UTr.nrvoOM,n,'ASt
(P
iP

.

^■r a n

' - L a C a n J a - l d o M o t a s " V o t r a s

E„,",'":"'''«TACI0NIÍS HtDUOGRArlOAS
LaKuoas, entiiy,'"'''̂ "''"'A.no, n„ ̂ Altan lu) aiii "áaieaĈ ^

insecall-'T '̂ ®«tacan priucipalmonto la "Líbd"';' ,,Pccĉ y anfS !f. y f—a por su gran producc.o ';
™arca, duran̂ y t-yi "s para abastecer a los'vecinos dee®'

y otras ̂ 'umdando: La Jicotea, Sábalo®. ̂P̂oo'os. También abundan en estas lagu"'-
r . t

Manche"

Car

ôisten .algunj®',!"̂ -̂ ̂"''rio, próximo a las Manch®"'"],
Coco pr ''® pnra innltitnder

q u e ^ ^ o g r a V i e j a y « t r o j ^ ,u su alemicB lugares a nutrirse do P
^ S i e n d o e s t e • ' j a
l̂'d?u°"f'''"'uc?,!ar 'l'io muclios Caza.loros sient"" ¿,.-de t-uWadoras, .londe ya hn 1^P"'' hue '̂® Pal̂ 'adas ICa,' '"r'"" "/"fanS'"'

L "^'hnente se m, , ' cubriéndolo e' ,|[,
Pvo,P ""'̂ '""adas n. ''""y®c hace difícil salir de '

'¿"'deudo ''amosH ""fán rodeadas de mangle '■¿¡.„'& • » f i S t « « i r V
"tilix,^y y explotando para el ""Vmlíi'

^̂ 'djcnuMÓu do Zapî tos.

H I S T O R I A L O C A L D E F L O R I D A 5

'jííi'tería y ̂ uaniioionería de obra fina.
No liebiondo (lejar fie mencionar el uso t|ue se hace de la piel

Caimán, asi como de los colmillos, líel que so hace uu precioso
y su ̂ .rasa, que es empleada en valiosos medicamentos.

^ tiompos no lejanos, se exploto, con muy buen éxito, laiatí.irza, (¡ue abundaban por estos luî ares de hi costa,h'ie ItouV) a cotizarse la libra de sus plumas hasta S 200. 00,
compelía con la de avetru/: esta ave escasea hoy por e.sos
por talla de veda.

No fnltiindo en estos, hi seiicilhi Yguüiin, que .solo produce
po,.,, nada a|>rovevhable para el hombre.

s favos .•Kbucentes a imestru Costa, son el Perro y
Mana, si,Mine ni,,.gano de ellos nos pertene/oan; pne.s no
" nuestras a '̂iias Jurisdiceionaies.

o t'EXlsri.'M rog inos OUP KNCÜaXTRAKON LOSr'oi,¿NÍzAD¿lU«. « SE IIA OBSE»VAr.O
Pn p variante, en sus H,■̂STOS CASOS CUALES HAN SIDO LAS LAU&AS.

'Píelos --"idalosos. con eiemplo sobresalíate dl sa? Jerónimo y en'P fine.,', "̂ '*"■1"""® . ® ij ,,,1 es solamente un .Mroyo."'I»... . ...I .ya- jbboníuo
^ arroyos del barrio de b. ■

Pa..j;!¿̂  MUÑOZ: que nos divide con el Bar.m, eguas,l„ , yP'' Este, o .sea coa el Término de i.a «a. .1Id Mm., os por el Estero El R-"'t«
Oe.stê '̂ i¿S"''ED.UT nos divide conocidobiUiiii' ®ii salida .' I Mar, por el Esletoy por "áaota Ana." , , ,, .,.,,.0 los
'"He,.¿'.¿' VIALA PAMA; este aunque '''¿¿¿¿¿¿íí'Domlngo Díaz"' '̂ "''anbl! conocido con e "¿'¿áLstero de "Domingo"

'L siendo su desombocadura. p'*



6
J U L I O a l v a r k z

DÍu7,. '

Ci¡"'-0^". "I-> Pitu", "Linden",
,4 ; Las 1 raneas", "San Juan de IJio.s", "La Vaba foanta Gertrudis".

lio

< : 5 P L r u ( u s .

PvIOS Y All ROYOS DE MACíARABOMHA
Esm!í?i "OS Jivnle eon el Barno del (̂ lelna'lLí-meraida, por el Nor Este.
NorO^a l̂̂ *̂ ' 'IP'i'lo .leí T.'rinino .le Mon'ni, 1
noci.Jo'̂ por'Rir̂ Trljr'̂ '̂' por este Bariio y e

A r r o y o s
Marian̂ .̂AÍ'''"u' Isabel" "Naranj.." "Pi.'.!-;" 'Pérez" "Militd*^"" '^"oncillo" ",San Ao'iislin ' 'n 'Los Jobero.sy "Santa Geitrn.Hs".
'lo sn trayect.Írb »mbos Barrio.s, al bifurcarse en ¡d 5

S I l a c ; r ® ' L ' ' ' n ( y
m e n z o l a e n c o n t r a d a s g u a n d o
existen, si han L)EL termino, toda oOESRues Y SIN̂ a.'̂ ^̂ ^̂ LCIDO Y se han OKEAE" cnanto ̂ lAUSAS EN UNO Y OTRO OASO-
O",'íl transcurso dj"! y actnale.s, nada .so lia
«d̂ 'stien.lo os auo.s que merer.ca la pena coment»Co.sta. ■ Paia la p,rte g,, .j, j.̂ inimo, cerca 'D

c o

j o

Jo;
lí̂

' O

» « V L v y m f c * - * 7

S I \ANTES O AHoiuÍ'̂ŷ  EE NIOS ERAN MAT
. Alguno, R. A- SUS causas.
<instl!"'"°̂  ̂ "tes! Lan aumentad,, sus caU'D^ ^ L i u i a s í ^ c o n s e c u e n c i a , q " ®

ferbiii.'T'̂ ®' ̂ ûvante temporadas de
sus ̂  ̂  ̂ '̂ tremo.qne permanecê^ a g u a s e n u C o X ^ ^ ' .sus ̂  ̂  ̂ '̂ tremo.qne pert' «« el Arroyo'?.?' beneficio de la -

Zanjones", ubicado en l a

líi'

H I S T O R I A L O C A L D E F L O R I D A T
do su iioiubi'o, o! i|ue era so'ameute un ilesagiie, cu los momentos
de lluvia; pero circundado por una ceja ile Bosque, por ambas
'̂̂ dlas, (le copio.sos arbustos, ai ser talados estos, se observó como

cosa mágica, que declani sus torrentes de aguas continuas,
M"e lui.sta ahora no se han secado, convirticndose en uno de los

f*drtile.s de la C<- • o ü l a c o m a r c a .

RpJ'LNE el TER.MIN'O COSTAS, MARISMAS, ALBU"lRas, Radas, ensenadas, fondeaderos, ^urgi-
?ER0S, BAHÍAS V PUERTOS NATURALES Y AlUTFI-CIALEs? RORĉuE todos Y CADA UNO "E ESTOS ACCL
I LNlEs GEOGRAFICOS HAN INFLUIDO EINFL̂EL DESENY0LV1.M1ENT0 DE LA COMUNIDAD.
. T.buuiuo de Flori.la linda con el .Mar Caribe, por su parte
.,'?«"ieu.l„ vuru.s emb,irca,ler..s uatur.d.i.s de poco calado oo.no,1 „̂ P̂''>ííona, Guanito, Plava Prieta, Tu.nba.lero de los L̂  >

Ool,r«e'le-̂ t"'--a e,s el Ester. Vertientes,],\ y " catorce pies; lugar este liist.n'ioo, poivpie a h existió p'P' Tie funi,-. Don Ceferin,. Fgn.squi- .V donde el Gobierno L -.-̂ostuvo mucl.o tiempo una Gnan.icóii numerosa, en .salva-
aquellos alrededores.

E s t a 1 ^ . • v i - i r r e c i b i e n d o t o d o p o r m e -'̂ io de , ̂ ^̂ «tacamento se sui-tiu poi | * - , Qĝ eralísi-iim <" G.uu.,lacostas y a mediado dG_ ano l.SĴ_e
de ir Gnbanas, Maximo J' Madrigal,• c r,lírrS3^

f »

) n e r o . t e n i e n d o l a s a b a m l o n a a o
o .le Avila, por cuy" .....g |,, defeu.lía", da.s-

(»1 bi". ¡n,s(>.sttíuible a las "Ciz ̂  jjR.;rro por ̂ 'i'', '''',p',,,ue lo ai.slaban con la Pb̂ a de.sertó el
da,id'r''̂ "''̂ 'bi la menoionada Gnairilcioi'- (y,„uin.linite Cu-y otros unís pre.so.itiuidose ̂_̂  ̂^̂ .̂^̂

Soil" i "̂ ÍríaGuerra de In.lopend.nicia.» dospuos de terminada.'a ex
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,1p1 'Í" ha si.h; 61, uno do los motivosI e»an'ollü de los Banios .le Sun Jordninu) v Mai,'unihouiba, o
e m b a r c a r s e o o r í i l l í i i , . ' • d e

H I S T O R I A L O C A L D E F L O R I D A

^ l i a r n o s d e S a n J o i ■ó n i n u > V Ma,i?aranoui»^'»
""í"' V den.uozus de esta «o"aguantes de hahe,-linea ierren, con.., ,u,..h¡!h, so cspo.'taMla pluzu do (̂ .n̂ .o-os ba•«as .rebocos y relaciones tenia con cMa zo..u.

ios '«•!«-. imstu donde pc.um..mO«|;
'■a Alemania " " i'''''"

>' ■"'W> eon la li,.ea ('ent.'ul
linea'v los •7.",'!"'"'"'̂ '"'"̂  '"-'.r, pues la coi.iudidad <pedes coiis.r'-''" ''"T 'i""'"̂ e fue.-ou in.mtando o.i Idoiada >

• < i n « i l e v a . ' l a s a l a c o s t a . „

T6,.u.¡..o, es suma'«e|'̂ ,
•«uerto, por c?l'0'i'ó"dose decir, <|Uü es'iot 2;; r":"" dm sn.-, ..o es t,... l.-enom o d e e n s e r i a d a s d e P u c r t o H < > g , - '

a las peí.ueñas V! Moiponilctí sirvan de jg
nstos pueden lui i ̂ '̂ '"'''"̂ ciones de cabotaí̂ e pero a ' .cíU-ooos .le poco ;!7:,7''''-oste..os cuando .se Bulto -!«
. PRIMITIVOS Y ACTUMJ"'̂ 'Aos habitante,'",r''"'-'" °°">»'doaci6n que eu.pleanm 1"' «(.-
m " f < I u 7 7 " T i,1 ot,„, ,sin t" 'u" ""■«"'••■"«••to pmm trasporB"® p.S•• lu-s e ""7" d.a.. los f,.utos yE.. el am, r-7 "■"''■'«'■os-
""'7'̂  ̂ '̂ -•ms';77p •• 'Oda., las p.-i.ne.'as
tres «" "'"'o '~55 S ■ los Quitrines. ,-
cu,71- ̂ '̂'''••''a\7'n7"''" ̂ dobierno, Co.-.'cosi- S 77 'l ote;' «í® V„ba. por ,o que lud--'̂ ..L' •

r«fc: *•«- - '"•■ rS""'hombres a caballo <"¡no

Al cstablocerse mas luê o el servicio telciírafico entre la Ha-
âiici y Puerto Príindpe, como se le llamaba a esta Provincia, íné

Instalada también una estación de prueba do San Jerónimo a la
Pii Soledad'*, lindando con Ciego de Avila.

P'i 11102, al iua.níu.-ar.so .d Ferrocar.-il Central, se o.'ga.nzó el
•;"'reo p„,. Feriocarril, sustituyendo al mai'itimo, que erau eu e.sa

.V pu|. Nnovitas, por .loude .se recibía ya la cor.'espnudeuoia
«-̂ ta P,.ov¡ncia, así .-o.no tambie.. por el puerto (le J.rcaro otra

Pnrte.

*̂ '̂ "Hinicámlonos en la actualidad por carreteras y caniiuos,
:7'>«'li"do A„to...6>viles,que muchos de nuestros camptsmosC.o.i habilidad,'así como también camiones para la car-

p¡„..!¡"' «i Tchanino au., existe un cor.'eo oficial tmcestre y es de^iui Jerónimo.

'-̂̂ '■'̂KiIVACIONIÍS DE UX FENOMENO METEOROLOGICO
Pc„|77« 'ie des,..untarse todos estos bôneŝdê  que . .n.Ib-ia. ll"macop.osa,ncnte a n e25,i„ ̂-̂'̂'tnaci.-u, de Varona, eu su d.a..o n ■
q.le,! de l.S()2, comenzó un tempm-^ ■ 'J; -i j,, per
dida,22 chas, se,..b..an,lo en la zona sus couseoue .te,t¡7,« "••imalo.s y siembras, pero ad_em,is aema-
■Jbph, '"■"«üiiciales, desde el a.-.o 1930,^ 'Teron y se pasí iban vanos bosques,de 7"'''íral'e.xtremo de pasm'

'̂̂ "'■̂ '•idu que ha aumentado la ' ̂ £|,,|j,adü que bemos
f'i.iietl I•'̂ iu llover, todo lo q'm '•'"'■b'' , , „ pei'iiiieio de'•• ZZ' M pcaniti,' la tala sm ^3 de 1923;
Tío p,, '*ym,-Hstal; no obstante te.ier vigm> fornia, sino'On tauT '"'(diibe la tala de .nouKW eu (le e .ídolos por cadabno .>hli,a al te,•..ateniente a smtd̂ n̂  P

del̂  despeé'' ' '' doto momentáneamente."01 b7' «̂ •dear. que nos ha puesto "
'«•̂ '•■i,.,.i,-,u ,, ̂ ,aln de los .nencmuabes
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prestado su valiosa cooperación

E T N I C O
FTmPAS DE LOS PRIVIITIVOS HABI-™ L ™NO°̂,A nE LOS COLONISAOO.

RES Y PROGEDENOIA DE ESTOS.

r" 7"^'SfiDa 'i lie Masrarabomba, ei. ^jgg y nebros,'"̂ '''2 a'nŜ  ""̂Sf'ilar estatura, frente anclia, oĵ  • , ̂gĵ ĝ ĝ i'j.eoogido
rl'^ T' "®"ro V ásnern, poi ' » ^jinn 1 oreias. También usaban otros el pelo lar„o j
trencas.'" ^ ' ' ' ' f ^•a^l 'e^.V-Wn«r^

Con ni. sustancias vesretales como a ̂
cnln̂ ; ooncha.s 7 otros objef.os, que también

d1 'le peudientes en la nariíí V Re^un se'̂ ^ '̂•'lefcer pncífico. qne lo fnei'* "̂ ' j j. de 'os
"..elí ataques <.le ios Caribes y mas tarde, el mal
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en que comenzó lu \enlüaera Coloni/acióii .lo lo que es
e eimiDo, fueran estos Sevillanos los que toniarnn

esta labor.

ûs condioiones finirás ej-ati las .̂ iicuifUites: estatuí.' '
.'ufíus ae complexión Fuerte y do un oaracTer afable y bomb-loH»-
P R i m d i e r o n O H K Í E N AKRIOS Y PUEHLíJS?

do Vo'."' GohoniMdcr dr la Isla, I'""
p i tón p ' ^ 'uc ica ' /e :o ind io ( "a i i iaKÜoy,» X « '
qne fuó i' «'''^om.ndd en estamarcó con'Tn ' ^ siUonevas en G'"""",', loq»e no puao" «' aeseubrin.iento de Cub. ■-o-npari r.T P-y l̂ -'tolonu". de das Ca-sos <1̂ ,

P^ulieraniPft^A tnstomente ca'debro ■ .jp)!'-tierra OannudiA primeros Castellanos que K'[\ne-
Uco^ se llamaba Puerto deldo l uego dec i r, no empezó has ta t i ' ' "
camino que .del poblado de San Jeróniniu, nic qne despu^g se '''dios de Bayamo a Saucti' P

campa,Camino Real de Santiago a b'®°''̂«ll«gaaad, e í" í ̂Ginrataci.in ,le las luer.as Rsp»" j,,'esta Provincia y cmce, del «maulo para lu f''

n!''el Arŝ 'T W.'.déns*̂  ' '''" r>"bla,lo en el año l."Ol- ■ |,„u
doGud ®' embarcadero de Vertiente.''el pruy,"" el ;b la constrncei.in de nuudios^
desde da 0^ "̂̂ '̂ ''̂ '̂ '""''' construy,aldose nl'i pii''''ñade tr̂ ^̂6.ya ̂  aV-"':™'"°' para melado y raspadu''

®='Ponuci' da Sam"'Provincui. ^^^^,.¡1.y desarroii "" de otros p',. y Siguiéndole ala '"',.,)r''|
i =̂ĉtosB.u.K"'̂'?r'ue. fueron ddndole vida Î  ̂

El,... "̂ ŷNueviti® P'-ovincia, despne,s -D ̂""b'cn del
" deroniino, es e.spañob ̂ P'

« i

• 4 • 4 ^ ' A V y » 4 4 A * V ^ — — — - -

domaba el Corral, donde este se fundó, en dos cabailerias de tie-
Das que donaron varias familias vecinas de este lugar.

Eí poblado de Magarabouiba es inuv antiguo, pues data desde^ Cacicazgo de .su nombre, pero nunca lia tenido hi importancia
•'«' "C'o, siendo el centro de dicho Bariio, doiulo radioabau algu-
"«s casus de comei.cio y casas p:irt¡ciilare.s, de poca importancia, y

Gdu era la madera "y ganado, que lo e.xportabnii por Vertien-
con grandes trabajos, pues dista unas catorce legua.s de mal

, p, ̂I«garabomba, proyieiio del Cacicazgo Indio y asi se llamaba
V Corral, donde radica el poblado y parte del Barrio.

,,̂¿1 Gobierno Español.ior -dm de 1.b poder suficiente al Conquistadoi Uu. » v In^; nri-
^ l o l i . . . . i , , c T n d i ú s n a t u r a l e s y i o s p i iniA, P'D'ii que repartiera eutie ios iiHu ..nnnkH-ó ̂  Pobhnlml, qie yinieran a este Pais, as tierras j-ouq!:;; D'evin In formalización legal establecida en aquella épocaa d q u i s i c i ó n . . . p

cu?Ó 'new medhrdos llÍnb de'■''bio V : ? r, ' do un radio de una legua,1 caballerías, } el s ̂  , iVu-rios los siguientes:
B,\L¡ U' «aballeria.s, f'̂ '"'naudo a estos ̂  Saii Jerónimo, Can-
í " « " E l o " V « i » » , N " " .^ai, p Cercado, Espír i tu b.ruto, v ^ L,„.g(,_J ,k s.,.« R«» ^ ...i T»,.!».
' le MaGARABOMBA: B San Francis-

de y los Corrales siguieû  ios realengos el sobran-te '̂«Piu„,sa y Magaraboniba. formando losl'i.s círculo,s de los Hatos y pudiéramos de-
Gr na,b®'''̂  '""bivo de reparto de tieiias
I5í)3 '"'qí. veuladera colonización de es como antea
l>9nm '̂',.'̂ '"'Cers6 ei reparto de estas Berra-s, nombres de1 í l i . J . , . '■ . . . 1 l . s o » n l s n i H S , V _ . ,reparto de estas tieiia , iionibudo la mercedación do las mism--.̂^ >
forn.*! son los que se le puso a los ,jQ,..bres y si solo«1 apmp" comarca y no podemos da. Camagüey el

''°"ry Morgan en el ano K'bS.
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el l5¡93. (>11
primer re„î ^Parto (\t¿° n u e ' j o h i e r i i o l í s p a f u » ! e n ^

T, T^n i i ino Mun ic ipa l de F lo r ida ,'̂̂ ^̂ tratnos estn -
y que ento P'""" '!« I« que e,s hoy""""• '».. ■-■■"» V Co, ,,,1... «»'"'•
« fo,»>-K P« h l,oy o.»»» '"■

r..»:, o-"'
o,-,,,. >■ """

m a t e r i a l e s d i í l o s p r i m e r o s c o -
'UNIZADOkes y la de los actuales habitantes

ca ■• 'os pi'iiiiofos, filé lie una naturaleza sana, do buen
Gob^'^'* iiumiKIes, fáciles do tratar y
Ij La de los actuales^ eii poco ha variado, al no ser eii* dd ílebido seĵ uranieiito, al progreso do la Civilización.

•̂Jí̂ TUra de los primeros habitantes y medios
E.V] PLEA RON PARA TRASMITIRLA; COMO SE

COMPORTAN LOS DE HOY.

ilelii.í"' ''"'̂"'11 'le los primeros liabitante.s del Término, ora escasa
suiy 1 ' 1'̂  falta de comuuicauiones y Escuelas, al e.Ktiemo que
t„|.y"l'o iia,sta la Cuerra do Independencia, do.s Escnelitas parti-una cu .Ma-arabomba v la otra eu San Jerónimo, siendo
ii„a ' 'le la Señora Dña. Encarnación Varona de Escobar,
A.si i'''""' t'iitriot.i V poetiza cuya Historia se,iruiremos narrando,de L'"'''"»ente fne'ron trasmitiendo la enseñanza entre los vecinos
CHb.ŷ 'aui-ca, di.,tintas personas que sin tener Colegios se dedi-iltíy- " etisernu- ñus primeras letras; sin embargo ya en ISoO levei
linlib,;" Campiñas la Literatura y cmno una P-ieba, me"leu,. ' lie un Manuscrito de esta Señora que hemos"""il'i, unas cuartilla.s do esta inspirada I oetiza.

—A MI querida MADRE—
Una Olimpiada contaba

(hliuulo mi imnh'c niuiió
V el mundo me dejo
Cuando apenas pí'oninU'iab.
Si como niña lloraba
No había una madre qnera a
Que a mi llanto enternecu a
J.e bi'iudara alg'un Gonsne
Asi llore con anbo'o
Esa !ui madre perdida.
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Cuaiulf) trt.'s lu>lrr.s
■1 la cfpp.'i il,. aiiKH",
^ A mi ma'lrt! f*u uii pIoImi'

coiif;ej() lo ptjflia,
^liis cimio no mo oia
''■ti (*st(: miimlo husijui'.
i'it amiĵ a (¡im no mn-onín-
Í'íira aln ir ,,11 ian ax<)n :
^ ill t.ooar mi sitmn.-i/.ti
Î e dolor dososfH'i-d.

' halhn- ai^ijii oonsm'lo
lili amante, en sus caricias,

viendo estas delicias< de im denso velo;
mi plegaria oí í'ielo

una o rac ión ,

^ minelia ocasión^ í'-̂ cnclíó la oinni[Mttenei;),
mi inoceneia

O p , p a s i ó n .<̂ HiGEn npT
pp 1̂ ^̂  IAGARAIU)M

Magavaho ''"liLA DORIíS.
T-'^nui""' 'tó'

existe coum Indio de sti profiio nonibi"'^' , ¡.iti t!;; li cercL ae este P ^ .'I ,
Noí ^®^tndda Cerrillo, la

^bservabi^ une o las paralelas del

nvulu) esta Comarca en Id

H I S T O R I A L O C A L D E F L O R I D A 17

Corrales y p| óenePiriado (|ue obtuvo uii Hato en este Barrio, le
puso el mismo nombre del Caserío Indio: Mairarabomba. M pasar

el tiempo td Camino pue uor la parte Norte nos conuinioaba
la Habana. .,ue fuó el motivo del comienzo del mem-ionado po-

7='<lo. por ser un Centro y cruce dió ésto motivo a la instalación'a primera tiemla o establecimiento por el >r. Perno a 10
;̂̂11̂ I que también puso Panadería, sifruiemlole ot'0< estableci-dp Victor Pindao, José Ajate, Rafael Fuentes Don Ratae

González. Pedro Pebie/ y Colón, y despiies de la gueii.® ̂ '"lepHndmicia, Don Tranquilino Feláez. m.,,,.,..,
. Antes ,le I;, Onevni de Narciso l.ópez (ISSO. * '̂ y "
c"'' ,lonó n,e,lia calK,Hería de tierra para, -nsta ar enV la Iglesia: el pri.uero io hizo de su pecuh pa.t, uUu
^ Uo„ Tilnuóo Land.arrv v es el que nctua mente ̂no se con.enzó, con motivo del S'a!̂ -
Nua i?"' ■I"'"-'''""'" M ™'-fnd ̂ bn'ndnia en esta lo-
,.,l;, ̂ "̂ sunda lial.ían conseguido \ que t ic lei';-!.™ »i „f,„ el i...i,i. .1.1-»;;.'l"« """ '"'''I'"" " 'i'"™ I.,.I.1« .l.m.-..l» «'
bi'm. ' ^«te caserío; sin emb.n-, . _ en cnanto a la'h por lo menos, ya ha habidy Â ninis-

fi n f b u . : . " ^ ' 1 ( i o i s u s c i t a n d o n n u A n H m i o P o r e z .S " ' p . iu»» ,Heoe„ . i» . i . . .1 . . ' t „é»-
no(,¡̂l de los primeros Jefes del }>ueb <-bor el Sargento Savando llamadas San Igaa-
ei(> «>. época, tuvieron nombre ti ■ tener una mata de
«.¿'i,'W..I...I,.., L.. CM*. »>" " rTl."'""•it u,. ''', '1"® «le , • 1,...,,) blanco eu los ceuti
"̂ 'iis 1 *1 ®'1« ti" sombra los cubanos jjji.,.ibar.

Ó®' por lo que fnd pasto de las llamasîtri-,: '"'"te la guerra de Independencia t tL «ste caserío por las fueras cub.m.fué I-, ' ■"■•'"era Comadrona (Reco.iedora, com
C,t"- tlandad Reinaldo , . je la Guerra, los ít«nm""•" eui-anderos antes y desP""®
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* 1 Giizmán y Aritonio Hctancoiirt. _
ral ol f ^ ' I Í-Í priraer Puesto do la Guardia
die'ndo cual estaba un Sargento con seis números,
Zt Tí"" f'-"".".! <|,.c. d¡.u n,.,i¡c, k»"'""i n e n o p , f i e l c a s e r í o . I
c a m i f n f ® V ' 1 '- T r : : r ( - . y - - ' sPiedre'citá, Cé,ppdes dista cuatro ic^«f' ̂

E M U a o r r f f ^ ' ' « b l e -amiento Público, un estab^.,lito García. ^ " Municipal, el antiguo vecino - •■
Ean.l;ZZv'*'''°®"'"''''"e"M», y dcpei.cle de !•<„ H„..Zt"9n °''""''"™ , Idíd'Barrio el joven OrfT ' tomo posesión de la Ale»
rrollo de Piedreoit^' ^ motivo del comienzo V j.¡('.la que en esa ferh:» f' mencionada Alcaldía de
^'tirno lugür. l^rasladada por todos estos motivos ^

. p o b l a d o d i - f n 1 Ve' intermedio de ésV P'̂ i'̂ dero medio kilómetro escâ ^̂ *
e l 5 5 C e m e n t e r i o . g j^ .S^/cdro Giral (Tt de Guba Libr^"m de San Jeróni luego actuó de Alcaido de

Barriq "3̂ 1̂  JERONIMO"
H i s t ó r i c o )

minad̂ ^̂ '" "°'̂ 'cias 0.1•'ORGE JUAREZ CANO <!>' .
f existu <̂ onfecciónX°e;t''"''d'̂ °''"""'°® fehaeicn̂ j{V{?p com-A PosLl® " «"es del sifl" ¿o<\m̂ das y faciiií̂ f ̂  T «tabiecimiento mixt"' qtî  .camino flAÍamiento a ios viajer̂ „̂aJen el sitio denô ó̂

^°y ciudafryf •" villa de Santa
Gamagiiey.

la años después ya era alegre caserío, eterno rival den ( e.i Urabo, situada sobre el cainiiio de dicha ciudad á Morón,
piles ambos lucares so disnnt:ili;in l;i sunremacía de lu localidad;
per
e r

cq. ̂ 'lase; su capitán ganaba mil pesos anuales; tenia c», átonos y en cada uno residía un teniente pedáneo, bajo las ór
^"'Pitáii de Partido v este y sus subalternos tenían sus

/pPondientes Cabos de Rondas, osea uua especie de policías
com de la vigilancia del territorio, cuyo servicio aside correos, escoltas de presos, reoJUTÍdos, cU. realizaban

Pj ̂  por vecinos annrdos ()ue tenían esa obligación.PuhK ̂ 'ido de Baen Gobierno de 14 de noviembre de 1,S4L.
í̂ll,l-'̂ °̂ P'"' el g-obennulor general, capitán general don Jerouimo
eabr' 'le fiiar los límites de dicho Partido ŷ «mf.r.no su
'•¡as en San Jerónimo; este partido tenía unas i,50 cabal e-8a,.au"'"l''"t]as de superficie; limitaba cou el Norte cou los de i a«I ¿Si» y c,..„.„; |..v .1 E.». C. .1 .i. c,.l.,...; ¡». . s„ .0.
biai- (l'ey Coutramaestrc) y por el

û̂PeTa, en sn diccionario, hablando .le S''» Je™"'™;-
S i f z <T~ uVZZ 'Z ix ;? '1.1 ¿ I" 2 S": i!.»».1 «. «•■
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sos"fm """ '-i H,i •ien.la abona 102 P^"M esríl ^ la nasa en .,ue se aloja «loC!s ío S'rV''" 00 .lieho punt.o. Está » ̂
l'i'ínei[.e, á .-nya jiirisaioción P»'

"i pamiao .u, urab".

a2,OOolal,"Lls-''it'?' '''i '1" ''ría, y <-oha nnenta-f'-OOO son ,lfe i-, espiícies, Je lasDO corresponden .iJ'oi','''■ ''""ois rcn.ydones ,le la ayi'ic'î
terrenos poroibn de onIHvos hrnie"^''leí maíz tan .ZMn j ''oninnes en la isla, v partn-nla' ^
á'̂ 'a.ácá',se reduer ''oroarcaciones . Los pr«''"".,oS

lie tisUn(*'''-'V'T'' iniíetiios o >'
Paítanos V las i-iíz. ' M'i*í apenas cosechan el

^ , , „ i w . „«ttseampo., „nds vivien-las diseniinabas-an .Je,.óiii„,„ ̂  ''|D'-se * '̂ltiile pii,;i,|„ ,-j yr|.„po parro'pua i
""'"''re eon pn .̂ ̂  | "', " V,,,■tientes, ni unr> ni otro ̂

el one ¡i,rr r'""' "" •"« ■'■"•unientos estadístico-' í™ «»r«„ " ,1-"I"., i P,„,i,i„ , ,1.
>" Icdazale, .1, '-'"'"1" -P'Onuto al snro-idero de Ve''

^ ''̂ '"" "-tetedaenlnerta de ,aduanas ̂
« ; ^ S H S 9 5 p a r d o s l i b r e s y91^ 'le ea, b';,""'i"'̂ "''tería U-''.003 aJ,ñas; se>' «"ano- ei:r >- 23 de taJ>la c iT'D' .í̂

'9 i ' "í ' h'i it" ' ' ' ín. G volanU»-^^ • .j,,)!
| n c í i l )H i i ^ y c t í ha . : í i n , n -en ios V j ; ' ¡ v ' ' ^

^ lu-uvi i , ' le y t icí i . las ni is ' tas: ; p, )
T-sín*.^ ^ blanco, 4 íHJO de

'!« Inin"'''" >'444 1 "«-4 colmennres ^
9 4 . a . , o

"■■ *"Pieso (ly 1 ̂  ̂ 'eivtx 3
"« miel y las v^aquen

'!« '̂ 'abarrn'l;; u a,'? ''̂ 9̂2 habitantes y 1
' l o 2 0 d e t a b i n V• y k ' u a n o .

j r r j o A L V A R E Z

yala^. el barrio San Jerónimo y desde entonces6̂ tu\!̂o l̂Sí'fcido dejó de denominarse de Urabo, en bre -
Aviln ̂ b̂icion telegráfica, la óniea que existió entre Ciego de^ "a y Puerto Príncipe.

fle<ív que estalló el 10 de octubre del 1868, pronto
r e m a r c a .

p
^^río después los españoles volvieron a levantar el ca-
l=̂H0íí ̂  ̂ "'̂ '''l̂ í'Liyrron fuertes para su defensa; muchos de sus anti-
l U e R A q L i e t u v o v i d a l á n g u i d a h a s t a^̂ íun;nó la campaña.

Q
.'Motivo de la nueva división de la Isla en Provincias y

<lecrotada a raíz del I^acto dei ííanjón, cesaron en sus
^ los capitanes de partido, que entregaron sus capitanías
^•879 pedáneos; éstos, a su vez, en 28 de febrero de
^h'o también y entonces San Jerónimo quedó como ba

^ ' '4 la sazón el poblado tenía estación de correos y telé-'̂Pal̂  fl ̂  . ciase, curato de ingreso, una escuela mixta, muni-
l̂ ^bf letras y un puesto de la Guardia Civil. Pronto

^ ̂  ̂ ^̂ f'ió en importancia comercia!, toda vez que se foíí̂ nadeiía y abrieron cortes de madera en gran e-xala.
y do \ ̂ "P''o de 1,SS5 se estableció en Cuba el Registro Ci-^ u f i o a e i , r > r ) 0 s e e s i a » - » i c " i » ' - . ;

entonces tuvo San Jerónimo Juzgado Municipal.
'895, '"■c.ar,se In g„erra de independencia de 24 de febrero de>te,>7'Pañoles enviaron al poblado un destaeamen o de in?"nl H temente Laborde, que se r.nd.o e dm -2a ,as fuerzas cubanas, mandadas por d̂Gjnê

y'n""" P-™"' LPerminó la Guerra.j ̂ '̂ Îvió a levantarse basta qi-iGP^odencia .

""'Í';;»' prime,... d,„ d.l .50 l,« I- il; "zS"» <l« .isilanoi. de lo. c.mpo. rí««» P""''''"'
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' E'pi'lio Atí¡i,„'o y R.m.Ío V S -.lanlias a San '
«orno no l.ahía oo,neniarlo la' rooonstiaroción .lol pobluJo, el rlestâ
carnea to aofunpó en la fi„ea "Kl Divor.-io" v lue-o se trasl'',''" ,
Ê 'Onsnelo-,a,.ea ,les,,nés el Se levantó la F>'« .ĉ;̂y el poh a,loy la ,,e, Pa..s,„ ,,e la ünanlla, Rnral; ser.u.<ln"J_

«ión il(!Vi; 'leí Barrio, el .Juzt;ailo Mnnivipal. la ̂
mar'ir'n y Bórreos y f.ronto el vasei'ío robró vióa .V ' |

p - i o h í i b i t a u t í i s , J o
al nab- '••«"taal, que tanto bien y notable proyrreso
nupbV)' nr ̂ OíTifiio el estíinoaiiiieiito y lueî o 1m. i'UÍí'í'í l . y I - « 11 . . . l „ , v
|oitán,X^' >; que restaron, nre.ioi-lo „ 1.. Al ^ Ban .Jei'ónirnn a tai evtromo one e' ^ '"lís
" ' l a , y I ne rA , T ' " P " I ' I " <1 " . I ' - .V « " " " " , |quitará Z : ""í y que restaron, rn«l«'''« y la AlorU'-a t.al extremo, q'i» «' ^

u n n b l l a r a l T b V ^ ' ^ ' ' ' ' ' ' ' " ' ' ' ' " c i ^sus gloriosas tradiVl"̂ ''"'"'̂ ' «q"ól triste y sólita'y
en meiÍrí'' ' '¡«I Pasaóo, pero

fomento de la * 1 piL-^ajora que
a En enatito a U pJU't ir de 1,914.esta oln-a, con aríl -'I® el Sr- Julio Alvares,

ttionoyc; f¡ /J"" «■'^'''lo y copio.io ai-clii vo, nos f'

s o h p o d e . J B R O N I M ü y s u V I U ' ' | ,
'̂ «spués ,1« rV"'"'®''' por si . ® 'P''' "«-'>'1 tenei' lí'-an 'i®'gî 'i',,
A ,. Ba vi,l„ 'le Avilí,' „ M "'- '""«iniieiito coniercinl; j.g,'i®,j, '
^.®'"iiataci6n ! P-Jblrnlf, ®' import inte Je' ' .¡jaS'este lu, el a|t„ ®''| el tiran coutitip;ente de F"® e-"".
Í?,r®?'en lleKaF'T ''"no y g. ,"''"Ejér.dto Idsnañol 1"' '"(rié'"''"f'®'ente p̂ 'V ê la Penínl P'"'" cuarentena Jd J f' ' 'n„ií:::i:¡;py edemás -to, q«®^̂ ;,PF

i^iencionado luu' ' '^ ' *

4ü rectílececión de todos los tViitos que se produ-
en su.s alrededorc-s ó industrias, sobresaliendo eutie todos:

queso, cera, miel de aveja, sogas de majagua, serones, junco,
^ ea.sabe, yarey y otros, puós e.KÍstian varios estableciniiontos/e se (lodicaban a la i.*ompra de estos y ret'acciouaban a sus pro-
de ''ft'"'i"uio a la cabez.i de la vida ile la Comarca la crianza

y conlii, y la madera aunque siempre se explo-
^̂ ^̂ ^̂ ííuna, no a su desarrollo que merezca mención hastates 1*̂  ̂ '̂ unî id debidamente su embarque por el Estero Vertieu-
'bilí/ Guerra del ISüS. pues aunque antes ya se lia-
'di*i '''̂ "uas |>aia los Astillero.s de la Habana, en esta fe-
^bís ."* ̂ uiijiczó a exportarse para Alemania y otros Pai-
ûn povirá apreciar en la reseña del menctouado Esteio.

*^¡61,? PO»" Víveres de la pla'¿a dey t;unbien por allí mismo haciau los embarques de
.V otvoíi productos y por carretas de la plaza de

pnó.s como ora también su mercado para la venta de
vinlô . H'uto.s (jue liemos mencionado, aproveeliaban los- V A . V . W . T « J U O U C l I l t ' O '''•'"■n llevar |o que ven.liun y trae.-lo que compraban.

«li.J.yp"' cou.erciantes han exislido en MOliŷ;»''̂" de los pri,ñeros y antes de la Gner'xt del 186. m' td 6 ' I' '•""ci.soo Viiardell, Ceferino Egusqniza y otios,
A,,;/'" « s Salvador Nogueras, i'ablo P''-®'-''■'•era • M'.reno, Aurelio González, Augi'sto MoEstomba, y desde hace '''- '1®®";",®" ex Íe'■■''Pb en ̂  J""" Seuiery ade.nás en la act''a'dad, ty Pe,,;» I" Tienda del S,'. Estucando Dameu'go, ®
'■'le y y '«"y querida de todo el Barrio, por ;m catactet

''""'ladoso.
el ,1 ̂ '"stra^ ^ ' - ' ^ R u e s , 1 b p t M ' « « l i e g o a t o n e ? ' ^ c , ^ n . n A r

ipSí lis5's¿::r'É:sí S^jíi • f ■>:'!»'•«» rzx;!: »■»-'t" pSí; ?"d e u , n . . , - . d e ' ' . í . i o c m n n J i , m l v i m i e n t o d e e s t e p o o i a , j
^ P r e 1 , e n e s t e B a r r i o p o r s u n o h l a d o y h a -îdo r; »®"Pa'lo en el desenvolvimiento de este poblado, j<le Barrio en tiempos de la Coloma.

" ?;•"« <1. sp„ .«C...PPP'» f S":
'le adora y tejas y a'gmn's de g"a"0, P"-
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• r r r . t o a i . v a i u : /

vanos lojm-es (|uo construian njiiy l,n,n]..s luiitor-ialcs il'>
'■lou, pero como faú varias veces .pu-nia.lo iluraiil.' lo y'iieiTio,̂

ili'y.oici-aiiild fii G'iotio i-Oiii
noc*'' '

acfnnlnn-iitL'. :i
casas, ,rcs o ca.rn solao.vn- '
' | iH* sn)i I |M y ^' ' .1 ' '^

C O -
Sc.,„p„" "■'■' - 'voue J. e l

'''"•■vía y im Término
faniili, '7"''' '"vtin-

^ Ta . n ' - " M > o s a f u , ' , i . . .

l - 1 • ) - , 1 . ' ( H i t " - ''*<•11 r»;il!»'S •/ rol r HÍ.-'> . n;-
í Illilillo V l.iih.l-- r]t' ^
I l i o n u n a i i n r , ' ¡ v
<;ii (-1 año JSSÍÍ: liaiiin * q!,,iiíI'

I'aitrií ('ir^'o lie | |.,('ii''"
U'iiev resnit;il>;i ia I""'■ , 1 u n r n " ' -
iin|ioi'tatitt' por aipiel

renian sus rnrau'^' ''
toiño I^u'tnncourt, Ansi'iuK'
varria; í'>art)ei-o:
'pií y Auiior'»;
í'<j AlUuiva,. (pío liu' díii'
la toma de este | , j
de Junio de 1SÍ)5; Jpsd'"'f a m i l i a ' l i s t í n - ( i ^ í - J u n i o d e Í M í D ; i v n ^ . " -

^ ' ' ^ • M e o i e a \ C r r F o n t e F m l n ' . n :
"•-h::;:",:J-->.I.c D,,. JnanCn.zvnn-""ya Vi.u, y Va- Varona,, todo dsto A'iv Ciiory el año ISSO y .sisuid su v"; q„e'
<ni la^ue,.,.. 1 1 rA- luistatiue volvió a

«n ot,o ^0, según detallamos en los datos
<le antes ' después, no llegó a tener lî j ̂  "

^ ' í V H l í U r v, ' P ' ^ l ' O s e « A o i . , . . . . ' , . 1 . ^ , - . , A e l ^ -o n . . . d e s p u é s , n o l l e g ó a t e n e r " . , . p
„ :'y P® '"iba en el V''® basta (pie se construyó ̂  ̂
denP" ®n <iue se in ic ió con ®

K P- Sbi emba, ' «nclio las Estadp j^r'1IK)8 : ̂ '«"l'ba y S;®' ponto allí aun residía el ̂ n /
"•fonzález' 8 ' ® lUfi fmi ®® ''o Instrucción y Rop' pU'' ,'"■"'̂ >̂00 rMari "y"''®*®'-l̂ i'««i<lente el Sr,'̂o 'inosada v Teso,ero, P"'

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA 2l
Semper Urbieta. Y otra la do •'Narciso López", Presidida por elSr, Sei'vando Agnoi'o Boza, y Secretario Esteban Berual R.

En el T.1I3 con motivo del progreso de Floi'ida, y al hacerse
«"i'godela Aleai.lia de Barrio el Sr. Julio F.gusquiza Agmlar,trasladó ésta para Fíoi'ida v luego al siguienlo ai\o Itlld, a' s®i
"o'nl.rado Juez Municipal ei Sr. Adolfo Rodríguez Qnevedo,
P'nPeu l,iz„ ]„ mismo con el Juzgado y por consiguiente, mnc u b
'ooi'io-s V toda la inin..rlancia v movimiento one le daban e.s ( s

do la Admin'istracióu Pública, pasaron a •'p''® ;
'•!'' n l'lorida. v lógicamente comenzó el decaimiento de ban ucai liov solo cuenta con un rednculo 1 un o
. ■' í^'Mnuer \- üu iu-'mgi). tunf un .udn . oncnenti-a

y la oficina do Correos, al frente ''® "vecino pue fué do este pueblo Sr. Eddbe.to Una.
LRRAlNIZADO POR EL ayuntamiento DL

C A M A G U E Y _
Lri el a,-,„ pppr, , eon la esperanza aun

'n®nu"d''I'' «""̂ "-'iera en "'1̂  u"¡,anización, para depBy ' Admini.-^ti-ac.mu 1 nbl'ca ;p„i-ps por lo
"fici'al''"'''"" prerrogativas Municipio de la-s(los ft hicieron donación al ' anterior habían des-,n̂ .̂''ballerias de tierras que ya desde lecha antet.o ̂
l'iuno",," teúmb®« de costumbrePara iP"'®sporidicnte, y corno todos coala¡,„. '®Sar a esta finalidad, pero piorida, Có.spedes y
¡hed Paraderos y jeeadencia a este Uis-Legado la hora < <- germinó su reiioni-

cr, de la tierra de Agrainont®, > so
t'eiiê  "̂®'ónimo, cuyo nombre es _o"8

^ "Hieho en una parte de hspaua. ,1o San Je-a conocer .los foto.grafíi'̂ ' V mle-s hoV, comparado
para, druJe al le(;tor una idea de o t| ̂  nnaveceii tres
il fV ] ,

V -

P"'''a darlo ;d Kuítor una ulea do aparecen tres
(df)i. ̂ ^̂ 'Uios m(juuiouado fué. > ̂  ̂  , jiiJepondeucia, >

tie nuestras Guerras poi muchos vetn-
lio, i'. Hi.stor¡ador no concurrieran ese • ,lestacan'̂ ■'"-de fiyu,.:ir en estas púgi'Ĥ '̂ - '
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^ JesiVs Romon,, Jufo q»« f"'
Ke.imie„ ' ri" >' E.teban Leóo, ded indiferencia ̂  imiclios (¡ne ¡n.r viU'ios mot'J"
múltiples ruegos ' '̂ nucirri.j.) a nuestras disliutas cita
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^ Otro ;is|)[',-t() ,l,.| ,.:,s(>ri() a su eiiti-aiLi poi' la oalle principalI'litinlo do la (\).sta, o ̂ t-a de la parto Sur, aparece a la izquierda

' 7 ¿ ' - * 3 g ^ g 5 j W

^^Viina uo?hermo"a mat"! '' 'jÍ
CasaT"°® ̂  asiduos wf diimendras tan conocida lu't'*í'n'„í ;í'-. í, :,:sr "• ^
t o V t r a V a y C ü m e r o i i . n t c . _ í t > í i ''o del val ™®"'̂ i°nado A r̂bTr"" de su Establn';'' ̂'vecino taní;̂ "'- '̂ asa particular y es tablee""̂  ,
unos ŵ ® °̂ servarse d ''̂ «'"erando Dnrncnigo.
y;i"«cuaTrlV''''''l°'y qle parte'Narciso r,-! '^''S'eron lo, rnás de veinte aims. ''•''
" " " •■ • " • M r : , ; » " ^E l C P ' P U b a s e d ; 1 e o n t a n m o l a s u e

r & » m í " » » ' I »
d/"'' Florida diez leg'uas, su ^ su^■da |, ® pueblo. El desartullo de este lugar, . e puo _{ ] , . . • , , . . . . . : . . , ; a n f , n . c ! d o s a l i d a s U O u u i

p de la casa Semper v a la derecha el frente do la de Da-
>' lo.s m¡dogrado.s liorcone.s de la mencionada ̂ociedad.

"^íNgen y vid.a del emb.^rcadero de
VERTIENTES

5;"«».? . „ """t fí S'"«« »°-e „ V i L t e t e . . , J " ' ! »

_ - puohio. El desíirioliü do esLo i: de ma-:t. ;f aosde los primeros molimientos dor>ara a1 a , , \ r r , I a1 Gob ie rno Esp juo i ,■ d!:"̂
• t oE U r ' s e n ; i « o n t a n m . i l a s i H ' " 'Cesaril'¿"P° '« forjan H " ̂ "̂ ''edad.

t ''®' Carmll'p''® derecha losd i e r o r / r - ' - d i d e v Í ' ' " 'i^alina. «on d V ! Guerras y también v .de Veterano .Jesiis Romero,"

f̂ iCíha en quo ol Sr. ̂  t -.̂ ĝ joade resi-
olí ®' ««tabiecido eti la bnca " uu graneutonces Mai'iium f.njpndo como so-
el® 'dii üu el meuoionado embarcadero, p-,.ajeras,J'Uteu,!; »ero al Sr. Juan Semper, y despnes a" "" movimieuto de embarques r £ ¿gg que

® l̂ 'ceron necesario a E.gu.sqniza tiaslaiu
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fabricó u„a casa de dos plantas,
casa primitiva fjT'lá |'. '•'̂ fí'blcclmieiito, 'Icj»"
--f^opaaadcroínaestro pariaíJí̂ nj I >P-̂ '̂í íí íriaclcria, df la (|ihí P""''Je £>(■ Coniarca, (pie por su riqueza y distaucia dé Camaleón Agustín Pér,,- y-" AJoreno liaiit.'ras, jj iVieil presa para ol Bandolerismo. Las fuerzas que
c i p i o , ' í i c t u a i n i e n t c C o n s o r j c ^ S o l d á d o s d e^na Capi tán; más un cabo y cuatro,uú-

A h h r . . . 1 r . ' ^ ^ ' ' ^ á d ü I : . í : K . / v * : , . . i ? I . , o , . M a n n A r n h n n
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intereanibio conierciai y de Cabotaje tenia este lugar.
l'anibien contribuía a la vida de este Caserío, la instalación

gaarnii;i()ii permanente del Ejército Español con el fin del'ai<ir Comarca, que por su riqueza y distaucia dé Cama-
iVici! presa para el Bandolerismo. Las fuerzas que

Hi )a i i Do»* Ao f . i i 11 , - . , , , . . « . . I . l o t ' o i i i f i \ '

elb.s Prnncisco V r ¡"iportanca^.^
también el primer tr' ^ domingo Agüero, e.íte . y

M e s e s m e l a d o , r a . s p a ' b i ^
Domingo A<r,icr la Guerra del 68, foe aseP"a robarle y bpar' "" saco y tirado al agm» ■,.ta como torio i,, m ,i„ ̂ timen, pero Dios qui.m que se tb'sĉ . (.1

^r i r t ien

" " f e O í i í r i i f j p , , • I " U l - 1 f í ) - '

"'^arleybrv.r'? ""'^acoy tirado al ¡'8^'"' ,Me-le mr'o üui.m que se " ¿f l
recayeron |.',= V al flotar el cadáver 'Je a ,Ĵl"«llaépocI;á , nr'"''̂ ^̂ °breun bandolero -le ca.te.r 1?""";'° compañeros fñó f" ; ,rl" ;'4\ '""aba Pedro Gon.ilov,, Com-a.á laP r e t e n r " ' ' " P " ™ ' P - opara l o , ^ po r l os Cubanos tnvo

S P A ^ ~ G o n z á l e z . U O H U ' I J A - -

P r e t e n r " ' ^ - ^ a n a s , P - ' "ntarso a i„a g ̂  P'í'-seguido por los Cubanos tnV" |rá
a Pcrf' ¿ner Cruz del Sur. ofrecieñ i-.,p

d e H e r m a n n s , ^ ® a l ' "Para bien'̂ ô " la del 95 ' ®""'"ando loa Diez años cnñ <- '̂ ¡̂o
Patóa Cuba, se lu," ® Teniente Coron" - ^5't'-' con su batallón de Tarragona pa"*

" D . .

m o - 1 L / u p u i . ,
poj.']̂ ^̂  ̂ nui'dia Civil; fistis fuerzas eríiu las que operaban
cue 'f •̂ ' sstabuii permauentomoute allí eu dos fuertes cía-" a áoinbres do lufauteria coa sus eorrespoudieutes Oficiales,

y ̂  Como este lugar dista de San Jeróuiiao cinco ieguasy media,
sil)] ' '¡'"'"pos de agua por algunos lado del camiuo se Iraca impo-
Ce J tránsito, determinaron sus vecinos destinar un terreno a
dereT*̂®""' d'm trajo como cousecirencia que no pagaran los
éste T'"'" ""tiramiento al 6\tra de San Jerónimo, por loque
Pao.,T ""'f" del Juez que no autorizara enterranrieutos sin liaber
enV 'l'-techos de iglesia, v que uo permitiera hacer estos

|y''tmutes para evitar-cestos casos. Ocurrió el siguiente caso:
siei,;,""''é uii bijitoal 8r. Agustiu Pórez, vecino dei lugar, ymo
1,1 . " posible traerlo a San Jerónimo por las aguas, pm' ser- .eu«I io determii.arou enterrarlo en Venientes, Entenado

solicitó óel Sr. Ju"uez la exliumación del cadáver' » « e s t o , s o l i c i t o d e l o r . ^

tul, ,;;""'ción ul de San Jerónimo, por ser este eld«l o., _ T , . iiidioial. V a los cinoo aias^ I a i a e í ) a n J e r o n u n o , p o i o c . ^ d í a sordenó por esta autoridad Judicia ' ̂  . ĝ .

r „ . . , — i ' " ™ . » " - -■» r ¡ r ' " " 4 ' r , , r . ' ' • í ' « i v ' " "
c^^ntro M. ^^sas, tenie ) ilogaiuio a ^ dn wacrilegio; y armado de un lovo i^tewenir los

ÍC® que°¡° y Fonda. hac>;^,,pV Mre y no varió su opinión, ten.eiu padre^^mon San p I y Júcarn i iiwpoi taiites ^ conspicuos para obtenei del J . dereelios
^.'^b'^rcabríy"- y Jem"' Fioni^ch ; „ií' dej,,, y que i^iga a Jos J"̂tia er« «1 ee..L''""ttui y otros. í. ,n.rlera J"" .H' '"«iUê J''«>'tes a la Iglesia, dando asi a tod,

^̂ ^món San̂ p̂ î ''̂ ^ y Júcaro iiwpoi taiites pí,i| . ̂  diâ  conspicuos para obtener del Juez y menoio j
!,̂  ̂ .'̂ b'̂ rcabríy"- "^"y y Jem"' ̂ ionach ; ,P' " deja,, afecto el traslado, y que ,ario
17" para y U ' • Da madera d J .rH' '"eiq;P "'dientes a la Iglesia, dando asi por f"-"" '37' , todos
fun! Inaiat^ ^ exportación en ■ lo, luibie.-a tenido im trágico fin, autoridades"*• ' I" bT? " s-teta h" <•••• '"■ 5-" ' i i i i i> '« .«,»»»• I" b,».

r « l ' - Í - J - « ' - r ¿ : r » »
train de P ̂ íia de Cienfuegos» con Cl'

'̂̂ ndiciiiles, este gesto CÍVICO ylo es el Sr. Agustín Pérez Viamoute.
^̂ osoti-os.
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te las fnri18:15.oran ataca.las constautemen-
quesurtia oste luKar.al extronio quo uiiapxCdo nn®! Júcaro, poco faltó paraS®de esta Obr!i)'lLt-'̂ -̂ ! flubana.s, (.sef,ntu (lutaliainos en ol''°
(los los (lest-'ip ol Cjobiorno ICspañol retintr (lo ̂' " » b » . S : t v , " » » " • . í®«s raora i io res v ' " l ' l ' ' ' ' ^ 'bnces
quemarlo pov jo» Vortionte.s abainlonado, sioinlo en ̂el enemirU l®'lr. ar|uollo „ue pudicn ser

a este

- " . r ^ u u o i o . - , . - - . . . . o . . . . • -u recuperar el "ecesario para subsistir allí, pero nunca J,
«leudo i"«l®ldn.loso un pue;to .lo lue'eto Ponte Viamnlr l"''meros on desempeñarlo el•losé Maria Blanca '''' ̂  <̂ oniandante del Ejdrcito Bil̂ ®' '

I I 'una Escu6lâpáj,̂||̂"̂  l'l<"'iacl,e a petición de varios vecinos,
Leonor S:;"'""®' P̂Ŝba con treinta pesos mens"®»1® es Profosofaí f̂"̂'̂^̂1® Lópê  (Nonita) que

r l a l i n e a ® " L o c a l i . l u ' l ^
fome"!'''̂ '''®°'''''ulSr. r / !ll°2elSr. Leonelo Morales ,a
dole aî '" pueblo de Pl" ̂ '1"° Lftus.pdzit para animarlo a ̂  , pWque el af trasladándose a esto lu.-ar y d ̂  «1P'-- estableoim.mî et̂

e l ! > P e . .

®1 Sr̂SelÍ p '̂® Imlopcn.lencia, volvió para est®
construyejj(]^^ lo '̂̂ '('̂ (lílaudo .sus faenas '̂.j^^ i'ecupcrai- el nno-''"̂  para subsistir allí, pero lUioca
Î ural sioniL. 1..̂  '" í̂̂ íGántlo.sü'un niiesto do

.íi»

Q u a a c 4 . '■ ( o m n o - q l Q > , " ' ^ ^ ^ i ^ u a n a o . s e a G s r o • 'de ̂ '-asta el aL laAo '""®' su establecimicut
minado fecha " ̂ 1"® «® trasla.ló para el ap®^
fueron al 'í''''® .''®Í® de existir la tienda y
rradoros i ̂ dus por got '' ''"ea Central todas las® °« de Ploridab ctí Y tiradas a ̂

En e l ^o - ^pe . l es .
t e n e r i fi  ^ 1 1 1 4 1 '
P^'oducen asi Alcalde Municipal instaló ,-tí'?•■") « sS'" •=■«»! V „ "«'"¡.I»' ,„o „.r.'enda rjg) Lbroclg. ® ® /Hf, en la chambtdonn (l' jg 1"

En la ̂ ®«q'iÍ23, 1^ casa que aun quedaba
estuvo u '®tual¡da(i ,ol - -neho de guau., f

donde estuvieron los

H I S T O R I A L O C A L D E F L O R I D A

óeCai-ga coiistrnidos por los Sres. comerciantes Egiisquiza y Seiii-
p e r .

Y tenninainos liat'icndo la salvedad quo este Vertientes, no es
l̂ lorida qnisií hacer un puerto, pues este es ¡a Balda (lê .ul-

Maria que cstd u!)icada en e' Barrio de Yeguas (hoy Inacio
que nns .,ueda al Sur Usté, por cierto que es bien cele-

óe.S((o la cnionî aridu .le Cuba, porque por el varias veces hi-
sus ir,-.ursio,H s id (̂ .maguey los Filibusteros y Piratas, en

®llos el tan cd (d.ro Ib-nry Mo-g.ni (Iñudes).

C o m a n d a n t e

o f ic ia l Cubano, Qoe ' a i r i i ió
• . T f l o n a o V ( U n j i odrón del Rcj>;iniiciito ' p,er-

el ataque al Caiioneio de Ver
bas que defendían a el "•

t i e n t e s

I ? e s t e l u g A ^ 'm-tnalidad, na.la queda en̂  ,,eramos al lector que
bfo ̂  ̂  '"'ciueza para esta Zonas, b atacan el pilotaje'̂ "® «ostlb f"t-'8'rafia, en k quo ĵ ®habla.lo, le iute-

el niueMe y almacén d 1
pasado
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'■osa entre Mulstta'C-'' '''''
esta ioi iv i *1 1* í '* M'"- ' in iel) l (> «lo i'• ""I itSiÍT-.r '"■"

'Ríe (lofüin.liíin n-f.'o'liicto o Íoríin «1.' las i'n«3r/as ''̂ '̂̂ '̂ '¡¿1,7,
Nótese, oomoso'ln X'"'-"") 'T'"' "" ''' ","" tV»"a esta posecióri ' 'le ella un rolítiste t
"''•,1^;::::";;
a esta posecióri ' 'le ella un relítiste t' "»< «.s::;:

m a m V u a s ' ' i n ' , . ¡ ¿ o ,<̂ 110 indica (¿1 Cem " aprccfai- una (a*ux «lo
'RIO allí tlisfni+.t> la cual (u-ainos en niüinoriii '

Y c„„, «temo snefK. ,]« h. ,„,u,.r.o"IOS vuelto a nuert'>'''.T™"''̂  "• ''«""«t'-ai' «rarii-anietite,
'to'̂ as por el Efitero tiempos pasados, emDafO'»"''

A .

ila

ht!*
iii'̂

u\^'

i l i '

M a p a

n... ■-"3 V PnYí""'- '̂ S^NJKK.,
Que ''"'to y se ' ''inca de su misrn'i """'-'s '

SR"'- "«.vos '"s sa'cd?"?'" ntan•r.̂ ®''̂ -Cefer''''̂ tarios e''■'-'"'̂ teel Gobirmo, pordieR"'.'? Lamba"" ̂ Susc|uî ,j '"Ímone?'P"^os y olBril,«¡vero, Juan a fCru,;R'̂  "1 rieoQ''̂ ®" '''"anciar! ''""'b'oosa, por la*■' Salv ".""«'■""'ante p "̂ "to les prestó su oiaoP 0̂ 0
<1... redJÍ.

^t^piUís (Je esta

i T O c a -

n o b l e
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rarnn al Sr. Espinosa y comenzaron la expiotacltm de las made-
tâ i 1 ' l'osques. tir;indoias al embarcadero de \'ert¡cntes, con
tr-* siií'ftt» (|ue apenas transcurrido más do un año llegó el^ iizado de la linca Central, ('orno esiogico comprender, fue tai ei

C'^l''^'''^'it'ntaron estos lug-ircscon la llegada de las para-(le hierro, representando el [)rogreso, quede la noclie a la
'y>íi_na los quo habiatj adquirido tierras en todo ei rededor de la'̂ n̂donada Linea y que pagaron la caballería a cincuenta pesos
y¡«'-on enriciuccidos. '

rr'lP̂ ' en rouüdad esta magn.a empresa del Fer
e.-'t cuya obra la acometió Sir Willaii Van Home,-unJ ''aiijoro que Camagüey recuerda con cariño y respeto—a ini-
^̂ t̂ivas do un gran Cubano el Sr. Gonzalo de Quesada, se organi-
do '̂ «̂'"Paüía "Cuban Company" hoy "Ferrocarriles Consolidado
Coi qu2 t\,(i que construyó la linea Central,
^ "euz6 a embarcarse la madera por tren, asi fue como
a 0-"̂ ° a penas ll.M..,ron los primeros trenes de materiales
ta y regresaban ya con carga a su punto de partida, San-
tir ,r''̂  " t-hego'de Avila, el Sr. Leonelu .Morales empezó a remi-
8ur para Santa Clara V trajo a un Carpintero a sn Finca
.tiei "'«o, llamado el ■'Indio" el que hubo de recomendar e que

al Pi'Í '' V "̂ t̂alar un A.̂erradero que Librar a mano Us distin tasl"̂.g hUo ? "■■'•eta y le recoimrndd al Sr Francisco Abreus coi el
de,-o ® buso al habla Morales y asi fue como b"" ̂  ̂' ■ maquinarias llegaron al Apeadero de Cespede= ant

r i „ o r l n n i r i o u n t . e i i e n o e n

pero Ccfcri-»• I!, "«'» ¡".Vl.i- >1" o m--neo,..J« ""''"'""if;,!
?''e imis'l"''' '« l̂ biraUs á que msta .ua _.,dqu¡r¡do en
,̂ b̂edo,s ]T' /suciedad que tenia con los'^rs n. ' '^Kusqutza en nombre (le _ , j g¿.g.

r ■'■ '[iJ'qilLi'lísii n jnstal.ir la man
L S : ; ; ' . i ; '
f es ' , media caballeiia dt t ^y^y¿.,nas del lío-
bi^.'^Hrl ';fcorrespondiente,^ ha-
Uj."•nd,;;':';'̂  y La Casá rVimva, con su fou'lo piû ^

o , a s i e n t o d e l a m a q u i n a r i a o p u -
"î ucionando Hotel Alvarez, a este
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vern"f.'°̂ y l-amljirry, |).t<. I'l Sr. lO-usquiza Yvê  cons.deranclo do ícran ¡,n„or(,:uH.i. I. do cste ne
n-.sli.-.s resolvieron ■

IZñTT'V '1- Pnrtieuinr el•'oy es Plorid°a' I- l""'" in- '̂alnrse j° ,ii,.
(]o. ' I l l i lustl ' iu (]Ui; t;uit ') rclioinl)! '^'

ell

SZt "" nqui y s.,]o l.asia el
deSiiiita n'ár ' r' 1'M"') li iMan t raido las > ■''El Miiê al̂ l'.:.'!' ̂ ''"'■^̂ "̂ '■nsla.lados hast a esto indicndo ' jel

"as deSanH n ! 1',|„„ |, thian
(El Mi;ean''"1' tr;isla.l;plos liasl i i;sto i nclica'̂ î Jgl

(le^fnt. . 1 V' Coinlti'A'jr lo era (il ,. ,l¡uE^istnq„ , ', I;'';'"I'' I;' pnila y deaias iiti'es Ineroii jiaZ^G''-ay, d¡;Z";T fCoaduet.r h. era el Hr. i'-'-j,.liastalo quo 'hov" ''p'' '''W r ,'•"■"•1".«. .•», ,|„ |,„ Si-..- II.-
cleuua nirM-/ Ola/ál.ai se hisliin" .U""" ̂ '« înstdZ"i t'-'-lndarso acararse a Can. e ,¡̂

'"gar aquê y,., ̂  |."'lieramas .lecir<|nc n > «"¡a'"' ' ,|,¡é'
ni'iliv., p¡,, ' '."-ai-aii las primeras casitas siiih '1'.̂ . '

';''"'"'̂ -̂̂ '"...stala,ael paradero del Fcrroca
ji"' 'o erau ll̂ SiZd'm es hoy puehlo ̂ lie'José Castillo tl"«tulo, To.nas y C-'

A mefT- ' Eutido.s y algtuios otros.
en'Tn® T'" a llciiir el t<3ndid.'tirT frei t" Í" l 'a.-a<len', se qiU-vo! S'-- AlU, rZ:'' ^-'tral Florida v n.as In.- I>"

^Ji-viso a CeF.xit '̂ 1 ̂ iit.it'ai\se.ei)seguitliie a , a l o t r o ' d U u o o l " , " " " d sy '^'"'orraum r ^.. Ge 'L.edara a olios '
"ii'seco,, M-, p" ̂ oralê  ■''•"é'npaüad.) de Serafín <
I" -none : Land -m '-^¡eg'., nignde-''" '^L., gZZ'" ..nra,l!;::'Z 1-a .bliUn":.. ̂ ^"" nasi ,,' intimo y '"̂ '.'̂ "'■ t̂aron coa el Inge.""̂ ' „• P

g'y ..code Morales, que .. P*̂ '"""■ npr.mdidoa hacer n""

¿11 0 '
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los iloilos, oonii") .lirieiulo en negocios: al serrucho y eso que^ icen (jtio .so!o a urjsot ros nos gusta el Chiliinlróa, y este accedió
I* poner el Paradeio domlc aotiialniente se eucuentra mediantel O S C o i i í l i / . Í • • . . . 1 . . o 1 » . O n n i i ^ n ñ t i l d o sI 1 ( l o i i u e t i N . u u i i • i i í . u v v . • -■ * . * . v . s . » . » , . . .^̂ îidicioties siguientes; (|uc le donaran a la Compañía de-'.híillcrias de tierra para iiii reparto patio de la Estación,y h--
'"•"leras necesarias p ira el edificio de la mencionada Estación,

loque accedióla Compain'a E-nsqniza.Lambarry.Rivero• ALnlri-al, v los pilotes v durmientes qne son de Carolina, la
.'""■"'"a más <lura que el áe'aua, los donó el Sr. Leoncio iMorale-s

SI..o que el tiro de todos los materiales; la mano de Obra'̂ ' P".'cuenta de la Cuban Company.

Cl l

A l

. I V . 1 ( 1

L"S p.¡mero.s vecinos que se instalaron wn tales motivos
A, pueblo lo fueron entre otros los Srs: Pancho Gonzidêo'''"''..... Lar.iuin, Iloiiorio Olazab .1, Leoncio .Morales, TitoAndres Cuero. Moiic. González, Panebo y Antomo
tZ"' '' ..̂ 'illo, afeiino E.ynsquiza, Pancho 1 abza t

<■ .

r -

M

A i u n ■ F r a n c i í í c o A I j l c u s .
L o s , , v e c i n o s d e F i o -

|''L' V Abreus futroii Je b'S P."'"̂ 'fl5j.,.radero, eonli i-".Ve," 's que eoii la instalación Jel P'"""' ción, Antonio
'L.rleaiioeaestepneblo en ,su ....e" -

! »
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se aiisleiitóí'eó vecino tie est'-i \,t.. r i i i
n n i - n t i . ^ h a s t a e L u f i . ) Ü Í M i . M " " "a b a n t a C l a r a v P - i - fl . i i " i l e
añoí: vrJ •' i '«i 'Clio tlcspiies «le tnni :i i iscn'*iA ,' " l o s v o l v i o e n f . l i . . i n 1 . , . l í * ' '

n a

años vol •' y l̂ ancho «lospuos .le tiini ¡iiison.-ia *1̂

Santaclara s.í oii.:ii.!i>t.iM en su pAohlo '

-1 S.-. E-..s,,ui/a, sio>
P. . v ^ . - '■^ l o i a l e . s , ( i i i H I , , I j i t b r . ■
'® «Ír"ÍÓ oU diuf('"'lio), a esto
C a m p o s V V i . ■ v e n . l i t í m a s a lel tren priniP»' iiahia jnie.sr.; una (.'aiitina dnn'l'̂  '

« . G , „ „ . S I , , „

'"' ¡"'"'I" '■■■1'", .. »c, «12) .i« VI))" *
««cuni,:; orVT-"'"' •¡'3nln..lo la nia.va'-' J,,.-celebró tolo'd ' T-" <|n.v a,..n ts.nl;' ' .^1pues e ' ■!» --'-a; c.t. r. L.y no

ib"'
p(ii'

- ' - u o u r i I J . I ^ . i - ' ^ ^ - ' i o ( l e n i r o < H ! l i t i " - * . - . ^ \ v

celebró tolo'el " T." «pav a,..n ts.nl;' 'f-bo. ora t,y V '-'--y """gni-, anos a ciibill ̂  ''.isla d,,,,,!,, l¡|,̂ ,, ,|,.̂  Pi ]hioa y ' .ue'
r̂Ca,naguoC; ̂ -''̂ '-;;-oc,,chesv !.>: uids a pi-o?̂-''««Pués!Í3 ̂ •-'"Siaenjó,,:i„alvor<o li'-'"-'" qne este tre,, "- I ' '■"""'"' l
qnÍqne al c!¡.| f --a i v b'^ ''eP""I ' HU bueya,]. >• I""- Pnniera ve., un ,P
nr"' biU , ; P-tan.lo eu unas b""';,,!";̂ ¿̂ ««pe.a,ción. al';: ,,ae le causó ,,„e en uny nróv.il",;'""q"« niáa pudo o „ """naio.s les curio lo , g,.--

" ' " X i u u , . 1 « - n r r . M -

\

\

! ' " • • • « ' f .

n v t v o s i i s a n i m a l o s l e s c o r t ó -
moi"'̂ "*'"' '»"V a Idzo|,ara .̂ scondcrso e" ''

'""'''buM,:', 1''"''G bera v'"',''', ' ̂ "ida, reía taños,
bnnibió',,",," 'le m,;,! ' ■'" UjUÍi, A-üeru [lue- "

'^^'"■^■ine "■' 'inotu.lolo pu.i'len ay", Llegada la ,1 ' -lar ró.
hahf. .Jos trono

,i"'"

ii'í';

H A
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1903, pudiéramos decir, comenzó el verdadero
repa |P ̂ "«^̂ "decimiento de Florida al hacerse el primer
pyj por loe Sres. Cefeino Egusquixa, Juan Madri-
íTate Eainbarry y Dn. Manuel Rivero; eran antiguos Te-
'íaiifi de esto^ Barrios y constituyeron una Sociedad, erape-
(j,j venta de Solares a censo, entregando cinco pesos y con
ŝte u"̂  de* ejpn; el Agrimensor lo fué el Sr. Roberto L. Luaces.

niP2 es el que comprcndeQ las Calles de Presidente Go-
8ijj Y"̂  'í '"fierra, o sea, al Oeste de dicha Calle Gómez. A este le< l̂ de la Coiupañía de Cuba, o sea, Florida del Norte.

^ S PHI M H H o s U N D A D O K E S

r:
\ /
« •

o
o

o

o

leonelo Morales Arará
(Camagüe vano)

O

í-.i."""*®' oe Avellaneda
' 'lía 1

1925, en
'L''* 12 de

V. .7:

o
Dn. Juan Madrigal

Andaluz. (Espafioi).
Fallecido el día 2) de

Mayo de 19-0, en
Florida.
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I ' l l

Ceferino Egusquiza
Vizcaíno-EspHñcl.

.m:::::'"'""-en u„ Baile ensu casa (Florida)
K 8 = ,

' nuirió el 28 (le Noviem'^f'^
E n G ^ t f c r n ' 1 ' ^

^ ' ' . '^0 ^ííml>iA a vhI iohm.s que fueron »se ir.ten^if^ ííiotivo rip t en pus comren^
Abp3ap (, ^u la crianza ^'^cilidades que flu'> irías Caseras Sopac? vacuno, que con

íle Drad?ü! existían ¿n Serones y
íue le dieron Territoiio, hicieron

g r a n m o v i m i e n t o '

Tn. Tiburcie Lambarry Pj"
V i / . c í i í n o .

^ino a (■ni)a n If'S l3 n:ci*''"jV
ció H in- 75. e) oía 2''
r i t - 1 T a m b i é n
de l Pufl i i o de (
M i s - i U ' - c o n D o n A n t o r i i í ^ I ?
uuirió el 28 de Noviembr*?

c' año 190d. vino el Sr - Jesús Abreu y le compró la parte
ii iiii -'ic) Rancho cii la Sierri y le cli'̂  mayor empuje a esta

industria y le com
pró al Sr. Morales
una caballería de
tierra en »la canti
dad de cuatrocientos
pesos y conjuDta-
mentocon el terre
no que tenía dona
do por los Srs. Egus-
qiiizn y Ca. a sus
hernia?ics. los dedi
có más luego al de
parto conocido por
su nombre, o sea, la
p'iTte ('b-te de la ca
lle Pte. Gumez, sa
cándole In fíibutosa
cantidad de más de
c i e n n■ -c 1

ueso.'í. Al
...nch" qu'-da-

run de socios Anto-
,io y Jesús. K1 aúoîguî de, 19f f
eoM motivo de

J E S U S a b r e u v a l i d a d e s v n' hiiuladores de este pueblo, y sus b j, rpí pOl
P a s r i m i . Q . , - " "

D o n J E S U S a b r e u v a l i d a d e s Y "
Q̂ ^̂ Ĵ Uuladores de este pueblo, y siis tes P®'"^ Pascual, Su nombre por lo cíOS entre E^ Qlina calle, como ya figuran los den ^ ^^tOS

d e o j 1 . f i i n t i a d c r e s . ^ d í a d e e s e
'eTT "n establecimiento.,y â ' u» "bli-̂ tnriador a es-

?.te ep . Se abrió la tiendecita y rccu porL|iie cuan o en
t̂dH determinado a poner U bodega, P .̂ ce-'̂ ame r̂ " Ceferino había azúcar, fa tab̂ ; vmo ai«ttando había café fa «aba el « Mannd Ltna-

A b r e u . ' " C ' I ' T T r ^ n n r O U i a z d

rías Caseras Q'Jeso, Sop-ac vacuno, que con
junto de prod?^! ^^¡stían er ^ Serones y otn^Clon. ' tos que \q cljp_ ' Territoiio, hicieron

gran movimiento d®

I» K
i"?'

''"e'p"'' I?'® de• "n b

^ n u e t e r i n o h a b í a a z u u » ' . ' • t t i c p ' ^

cuando había café fa taba elPste comercio riel Sr. Abreu, -e Honorio Ola/a
muchacho, al extremo c\ui
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. l e i ' P . . , - , 1 d o Q ( J e d i
'.'r'' ''"'®'' >u>e r""'"' «I-ÍI (Papito). gO'y ".fas ,. .'" *^'1' V<J„:' lie todas estas P o''

''«el>',r'r;""""la,la,s p" " PUeh'o, unas buscai»' .(,1
Pdi-t, tonio Pci-ez V (itros,

I. i

ysi'
pi»''

Jel molTarr.Tr "" '''''' ■ '̂' "■". n'̂ ĉ si'
de (livii; * íUtcutiu ropri y r^^cn-M- lo '¡n ^ ' ,

Nansú-Cr ^ •• catiro r..ir.t v.mi I»''"!" 'i - í?22?í.r"*-" ' - i o. - i - r ' iPOí- Kusia. Pu«de"j '1'^^ '*' s' '
aman-abau los nerr''̂ ".'""'?"® ""'"í '«i'iadera época enas con lon^ani/fis y nose I.is comían.

Las n ■ H I M E R AS CAÑA S^ a s p r i m e r a s e n - . . . - ■ . . .
cristalinason^l ' ^ '!•« seml.ró r.eonelo Morales; e''«Dsalándole .semillas a Do ''t J''SÍi<Tal a tiaes dol 19'ó más luen-o t1 ■ "i" Ibreu, el <|ne las .sembi'o, e

A este le sj.̂ aierm''"' '"'i '̂ ''̂ I'̂ 'lm-a y Melado. ,̂ ,,11
Madrigal, Mâ nuel R- "" ' «'«oibr.a ,|.. oafn |.,s Sres. D '̂ . ̂  vJacinto ee.stoy bar 'T"', Jo io Egu^'P'"' «I '

«stHs rañas se i,n T-"\ "" "■ "Jcbabo"; parte de se'O ■P'"' el trasbordados rnr ' v parto de ésta "' je
, " ^ " ' a d e e . s t P „ n I I -una marcha e larj-ios .se dr.sonvoivía 1''""' ,,»•l̂ abia aumentadrir'r"; 0.0 y la pobUwf'
ai r •/ - parte ^'.«ndade ropaaradero. Todo ésto 1, !' "? P"'l"«ño un grupo de casas í J
í»l r un J •' rii r E.Ü.,L <|n. .. '<-" ' S T 7 - C >
t a r s e l o s T « « Q u i n - i V ' P e r e z , © « , . 0 3 '

de y v i r t ud de f Pf - d e l a , , , . . . , l u i a . 1 , , • , n a i ^ , -

t a v í s e l o s T e s o i L n . - t ^ . • — • o - i o - t i r e i - w z . , . 0 ^
'".'Ubudñn'ÍTn"'''»'̂ «« de ■ ° y en virtud do n" ̂  Pfació,l.,„le f ' ini a ,|o,. ,^1 necesario P'^ ¡ni'.a A..t.ifcr "̂ -'--tas, donde did tod^^ .

el Central Floricln, en el que jugó una pnrte muy importante
^ ̂ p̂resentante a la Cámara Sr. Ramiro Tous, persona de un tra
^ sumamente agradable, y recordando uno de sus más allegadosantiguo vecino do este pueblo Sr. Gustavo González, que tam-

Ine de los primeros CoIodos con Adalberto Pedro y losyameu-
^̂ onados.

que lamentar que el Sr. Santiago Péiez, no nos liaja
^̂®̂aclo hacer un poco de Historia de estos primeros pasos, que tan
yoiinnte papel jugó en ellos su casa y su persona, pero solo nos' faltado obligarlo, por liaber agotado todos los medios lícitos.

ron., f" «do n.encioiiado, 1913, conie.i.6 a tomar desarrollo elJe los hermanos Abreus y ss fué extendiendo la pobla i
gosti ' d="'f" Sur Este y Oeste; al año siguiente '
f fo l lo^ ' i comenzando e lPnrá pueblo, al extremo que se trabajaba en uac i cas.dolí ̂ '̂«Mecimlentis y viviendas por el dia y P-'t" no es posible describir lo que er.rp«. I.S 5sr. .1. íl.'»
•̂ifríií. uiencionados Centrales, qi ̂  pon tres Ingenios,

"'°'"""upi6v 17 IPS Cíiitraias'-'Ispei A estos le siguieron c" ® p^itrella el Sr.due lo Instaló el Sr. Antonio Pcez, .V E«f'"'"'lili!.go I.

'"•cni,,]. i'̂  ŷ fE'o del gran movlnilento jĵ efioiiia particu-liir |j |̂ «do Industrial Dn. Jacinto KeMoV ten |,̂  ĝ ,.
íjirsai ,'y,";'«' pero no siendo suficiente en e <Uoneo Nacional y al f'-e"fe Je e Español, ad-
'^''"ist,.'en el año posterloi a i Camagüeyano de
n̂ por o! Sr. Antonio F. Comas. 3̂ -" i, del The Royal'Pilv ya antes o Ktííi en el Esta Institueión le

anadn, regenteada por ■
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ba "' ''^'■' Jacinto Ro.stoy >• la ailiniu'^
instaló la del'Ban ' r (Plañólo) v por úitiiiio en el 19b s^en Antonio Quin'tlna"̂ '̂ 'Mue estuvo el]

ü n e l j o i q , — - ^ i V U t A
rV" "'^dico'n'r'""' imprc^oindiblo dr^^^'^ntreC, -"taba con al,uo°® Vertiente., y hasta el'""®®'''-chevarria de renombre ̂
Í!.' I3n. Jesús Abreus, tambicn/y".ir •' "Piio'r abro' Siotrimcros, ^;,ra trajeron desde W e "" brazo a una n'"®' n«'''
J bûquedad de unr,;?,''' "" '-azo infectado; sey fue el S.i' Ab eus lo encontró en AŜ <̂
selei'"'̂ '̂ ®̂"" cariño "dm ̂ loripog, cuyo nombre re"' ,eL garantizara uná ̂ ^eno le exlnió al ?r. Ab'̂ !"', >
'Sualici"'"̂  9Ue le mensual que- no bajara de ̂ ,,1̂acucíeloenseguida, por medio J® /
brmaslaÍ®̂ .'"®bermann «r̂ ^̂ '̂ ades de cada uno; y l«]bermano/A,°""°n 'os Sr" A tocaban dos pĉ °'- yl̂Abreus, Angel ligusquiza. Agustín ̂

aciertos y era un padre
de la ,1 "''"taba el i ,i '"a ricos. ,j,. ,

tab"Írr'drm'e mismo me curaba
¡ a m . e l i r i c o s . . J

ri tab"mismo me curaba „ c.>^ ° 'e encar.tai'r' ̂ "'drieru, sii7Í''"e llevab» " ¡ñ'
preguntarme lo que le "ob'
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^ Una crónica d« su muerte, publicada en Bohemia, dice todoo 4ue yo no se escribir.

L U C T U O S A

Por José V. PalaUt.

sin
N o

ostcn
mi ofrenda una corona de biscuit. Mi ofrenda es pobre:

, á . ♦ ! *

e n

ación aparatosa de bella literatura; mi ofrenda el testi
g ü e
i d aDo sincero y mas expresivo de la mas honda tristeza, Que_ ^^Ribarca nnr U ,-»,iiorfo rí^i nr. C-atIos M. Campos, acaecidal̂ îbarga por la muerte del Dr. Carlos M. Campos, acaec^ Uabana el 28 de Febrero de 1920. fecha inolviHable.

]q P'pma no tiene el valor suficiente para escribir, un ai tien
de sobre su vida: esta= lineas no son mas que el tributo'ranea admiración que sentí por el. como hotiibre luimanita-
nec/-V*̂ '̂  como el acudía en momentos de apuro, los que tenían
Par̂  de .u concurso, y sallan servidos y Henos de esperanzar̂nprender nueva lucha perla vida.

Asistió a innumerables enfermos Je este pueblo, que carecían
taba r̂leto Je todo recursos material, el Dr. Campos, les reca
mbia '̂ ^̂ ntarlos de su leeb" Je Joior, y para " ̂
CaiíĴ̂mJo eso ... La Parca nos arrebata para siempre al Dr.

^ " P í a s d e l d e s t i n o ! . . o Q f m
;;̂azón ;'° '""-te la «-timos en lo m̂ '̂-Jtimô^í:S: -hrraltrrd: ::j1!a: cLamos nuestras preces pordescanso, en la mansión de los jiis os
K i S i c , , s a n t i fi c a d o p o r
i ^^dac! ^ ^^^bre esclarecido por su o ' 03 porque ;"̂"̂ orrablo en "̂ ^̂ "̂npchos y será recor-
^do qoedan grabadas en nuestros , j Recibanlatido de nuestro ̂  nuestra con-
Qleiî l adog familiares !a expresión mas consuelomientras ellos buscan en su amargo

s u

s u s
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re-sTn̂aSn̂Tsti"'"''''«sanios al Altísimo la soficient''-
•í)oc PUGíIan soportar tan fiiorte golpe-' los restos del Dr. Carlos Al. Campos!̂

i'lorida. Carnagiiey, Alargo de
rlícrí̂ '̂

'Algunos vceinos corrcspon
^ este rjaieno desinteresado, o
dvas íU'i que stiscribe,
logresar (ni la Universidad, ^
jo que lleva su nombre y
dono, desde su ingreso en u^qIjre d(d 1922, hasta que ?e íí̂  jj,

e ivi^on Julio 25 (le 192S; pues estê^

^a*-los nfl, ̂
^ O n i c r \ T ' , -

e n

a l l í

'O que ganó tanto dinero, o
los trabajó dia y noche.
hrc" y dejo a su familia l'u'j''''

enEl primer Botiquín lo rj^r^
calle Ugusquiza, el Sr. '''
nández en el 1910 y luego vefí
Piáciieo Armando Casas,
'dno ¡a ririmera Botina, en 1'''̂ '!, iK'
te Corncz (casa Alujas,) en *-Cuesta, QUA I '"rncz (casa Alujas) en e ¿e

cinco de 1̂
re(rent"'T^° ^ l'^icersc '' ^t^qne renal, con el j7Íi'^por ,,| " 'le est. Farmacia el Sr. Art-'''

E n , , „ , T é y e . G a l b fA i i l l i l l ^ c * » > j < . 1 j ,' ' ^ 0 0 i q i . , , - r

jV''fulero, de diego de Avi''*'tomé parte .n-Y ̂  ."n carácter í,f!n PersonT''̂  ' ym'cejal al constitn ̂
00 I90rĵ  ' ̂ le y bondadn de generales simp^^ -i.j,

-̂ o, rnuriendo en Ciego de

'"*¿"d*;'"«..íe,,Í.,.Aguiirra^vSlf barcia,
Hernández, MederoB,

û '
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^ î'cía y ct̂ os.
PíUAIKR TENDIDO TELEGRAFICO DE FLORIDA

A S A N J E R O N I M O
En el año 190 I, por iniciativa particular de varios vecinos y

■Hifragado pop ellos, se instaló el primer tendido telegráfico entreAdorida y San Jerónimo y fue inaugurado en diciioaño, porei Ins-
Olicíal del Gobierno Sr. Alartín.

habiéndolo pagado c instalado los Srs. siguientes.
Los Postes los

regaló Dn. Rafael
Cosido y Caballe
ro, de las Alerce-
des de Cosido; el ti
ro de los postes y el
costo del alambre,
Egusquiza y Ca.

La instalación
la hicieron Joaquín
Esquivel y Rafael
M o r e n o .

e l p r i m e r
COBREO EN
tre FLORIDA
y SAN JERONI
M O .

Lo fue
Juan Franco, por
adjudicrcióndesu-
basta, con el ..lime
ro de rufa 5h01, al

'Ó'' Correo de Son Jeró.d.ao ̂  Flô  constituirse la Re-''lijos.''e sil lísposn Leonor Conde, . p|-,|,-,|ic.v
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lustahula en el año siendo su primer AdminisRâ^̂
AlnnVl .siguiéndole Angel Egnsquiza,

° " I S , , 1 « ! !■ • « • *
Ota , Srtm*, y . .„i™ F™. S."'"
Rodolf.i'p''''lie i'ue trasladad(, 'L' Cdspedes, ̂

último hov ,1. ' ^ 'lesempofinde sns ¡gues

■ l-HA IC3C!JKL\ PUBLICA Y SU ,1;,
Blassi, que vino Instrucción Pública, loFlnriach. a i •'"'■''' Colegio en Lamba' ̂ p
mente la Sra ^ '̂&meron: Maria Virtudes Ba.snlto, ' ijfíi"»'«»» a„S'7 ?'■■ SocairUS "»'«raen A,np„dia, y otras,

TIPOS POPULARES ^
el año 1928 y 001"]' un antiguo vecino f|ue y-'i 'pH'''

filgo útil y ha<,t. fué en el comienzo ti®®® ^ ""'^'jaiso hacerlo feli? necesario; pero el ^Pm- nuestras calle/ una manera lastlnio í̂''"
J® los muolmchos vT '"""'̂'rao.s ,lias do su vejez, siernl® ®' ̂„rl';l̂ o_„naiufK,̂ ,̂ J que siu ,larso cuenta, ''̂ 1,¡.lit't ̂ 'zas, los motivos de'''," "I"® POf f|ue él queM't
la Jef V uo'i vfi" ' mofaban ele el y 1® ' r.o''

gran o . orcuilUy, V •1®'''"^ también el ,,i]o o í''"' Panadero, ;,.'Músioo ''d'®'® lo o ̂ ®'-'®ra.o lo mismo ora' d r t A ' n i s u i nMúsiflo V""® I" "mi . lo mi® '^eoril,>5„ f-acaiia una muela, '' '"Ismo J o s p a c b a b ''
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Bodega, y su mejor afición v antes de tomar un consejo, mejor
raraaba un trago .

Pero no .siempre fue a.si, no, su desgr.acia provino de la des-
b'ucoión moral de su lioo'ar, antes fué un liombre como antes he-
"ras dicho servicial.

CARNAVAL Y REINADO
Kl primero se celebré en el año 1912, saliendo Reina El-

li-u ' luilio uu gran paseo, so arregló e'único coc le que' ̂'ti, cp,e vino en el 11 v ora de Armando Agnsti Iglesias y se b:ii o
>lraenla Coronación; pue.s e.s justo confesarlo que la .gente

«te.s .s« ' .,1,.,,., nne.sar do haber mas hmml-
, "'cu la Uoronación; pue.s e.s jusio ceuf®-"'"'® 9"®

«e divertía mas quo ahora, a pe.sar do haber mas hu mi
L; 1,̂ '"̂ ®'ras o.stentación, es decir: vivían ̂  « ,J,.
deó ' ®'|Ue]iov no se nos hace la vida; pues con "®>'a .suficiente para pasar unos día.s de hestas y alegiia.

ESCUELAS PRIVAD.óS
IgqnF escuela particular, antes que la pú' puso la Sra, Amalia Freyre Pérez. , - t -,

'*dontt° ̂ '̂ "'®''®u en distintas cpccas pedagogía-
'lietuln ausento con su academia c p Jemostra-do ' t ®®n ello Florida uno de sus mejores P-'® Ca-a!umuo.s presentados a iuS'''®-'.®"\ ̂

_P®fel alto porcentaje '̂® Endemia de ambos
'̂''"̂ '̂ ''̂ V//lelaeaseñan/-i_deestaî '-̂ lidni Nara Cantero, que es Im ' î s religiesíis

--Jomn tyoiegio L,o.syu....iu;, uuc ' u idealidad, a El-"e.s d .'̂ ''"•'̂ '"■de Maria y que so iiisbil ii''® m„do la Superiora'■« 6:ia /I"° 1B2G, en Fluriacli y Fgusquizn. ■
Maria GucaJalupe iíiz')-

ill,.
academias DE PIANO ̂  el,año 11)24

'■! In̂ ta'ó la Dr.i. |f̂enti'iúdose eii el 2G y
Poncede León, que

'a I ¡vinbiiMi Dra. bJ la .
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L'stuvo la Si ta. Cl.MiR-ii.iiii Caball̂
Kafols (lí (~ incorpoi ada al Itisíitiito de í|'" . 0 j 1 '■ " í

. . . . . . i »
w,(.es ,\ la scniaiia.

cisrio Milhíuí A.teii-a y '¿.ú.
P"i-eiüi'to ,,ae,,„„ ■JE', ilaban lâ  ¡.Mninras tiuirH""̂ =
®uoutos, lea (lit hd aolaralia nada y al ¡in'l'J-'' '' juii-b''. 'I'le tieiip """ inenlira (|ini ikj .ae liayaii 'bi'!»
Pw la cinta" P'"'■'iet de iiu,:h„_ f,, ,¡,10 cata P'' iir
tonio Abreu " en" ''"b'"'"'" lo pmsie,.,,,, l„s herniano.s''>1 fondo delH, tT. A?'' oxi'i'osamontü labricarou en « pj.
«ardo r K Alvarez" act i ia lmont . I „ od Jes-

tríi"'

''>1 fondo del 'HotT..'A?'' expresamente fabricaron en o
«ardo Landin crf 1 ' •'̂ «tnalmeute y lo adniini.'íE''
P̂ êsapoderdeíosM 'teatro "Abrue" pâ au. oAbrienclo.so el l! f'' «e.stoy y Jo.b ^
P^mero) por p, el año lygQ (por,,ue noTeatro "Martí" , ̂ ."'ebo Ruiz y nu cuñado, en el qe®
„ .A'"™'»»»® ...i ■■Venl„„".

Restoy y f} y P°'; babor!., construido a suModerno", cerránd"el .seis do Nosdenabre «I T^e'o PUs?ba 1 El-M,re .le este > ,̂,1"le «« plebiscito qu' '̂ "̂ b-í,.uez por haber sido po.
^ venir o, t!" Señor, f,oto, r,,J coa más 1»̂®'' ' l o Te a t r o c a n d i d a t o r í e

^ ̂ '̂ oderno".
, n n i n , , , R O L l C U M U N I C I PA L

, v « « n i o d e 6 , ( ( P ® ' ' e l A v u i . f • n e l ^'̂ "'«Santilláa''̂  ""■'''bL.l S, . '''•l',,'; d„ I"íanduio y el seí;"^'^

1'ASA dp: tejas , rli.l' ® ■'nni„ ,i„| jpog 1^ (](, Fl'i''"''

O''
P'
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de'̂ l'̂  del Sr. Jo.sus Abren, rjaet'iié el (jaola fabricó, y fueuego un acontecimiento social y progresista, celebrándose
*̂ one.spondiento bailecito.

phimehos carreto.xes para transporte
iiinf lo trajo en el 191L Armando Agiistí Iglesias, con-î niente coneí [)riiner Coche.

^t'gundo y tercero l)n. Emilio y Luciano Méndez, (Chano)
B A R R E R I A

îié la primera la del Sr. .Anastasio Cárdenas en el i9l0.
EXPENDIC DE CARNE

Pnmoro enel 1900, lo pusieron los hermanos Espinosa,
y Alfredo.

quiza "" bermanos José y Fe-lerico Sieres, en la calle Egns-segundo de Francisco Michel y ̂ Mauricio Rabasa.en una
bu, ! f -y l®"¡a fama ,Dor sn calidad del aromático cnolln, y

' o i i i i n ó

EL PRIMER CAFE

'̂ H'n (],

LA PRIMERA IMPRENTA
Ilusa':«n la calle Abren boy Ptc ;\L'"b P.í,;"̂'̂'-"' u" el 1'.)15 y era de Armando Labrada, regentea-

■'"genio Hamoutol.

lírr PLANTA ELECTHICA

uí'st';!,';' 1"""r;" «3- 'S
l'llin ^ liúcLi f Landín. _ anterior, el Sr.Alv ^"o, conjuntament . ¡ ^do las dosim,3lantó ot , -a, más Ab-cu.
, „ ''«niPo, hasta que se fué y se quedo laA r , ^ t a ^ i , - , c ! H e r m a n o s D í a zy Ch , '"8° ® llr Restoy Y este a la'̂bp„¿̂^̂h.cho, los q„e se la vendieron al Sr, Re-t y .V"^tual de electricidad .
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EL PRIMKRJEFIÍ DE PUKSTv) 1!)0:í
Lo fué el Comandante José María Blanca, del Ejército Lib̂a or, que era Cabo déla C. Rural y el scf;undo Jefe en el d

aCuerrade Agosto lo era Antonio Kgiies, que lo prendier''„mo prismnero ele Guerra. Uno de los primeros soldados fu" ̂
ítalo Moreno (fallecido)

LL PRIMER POZO CRIOLLO

dad (i P"r Dn Jesús Abreu y exi.ste aun con g
Alvare haberse s( cado nunca, está al fondo t"'" _̂ „iiiOdonHe ®"rtiaal Aserradero, que tenia el mencionady un Garage, en la calle Fmriach . ^

COMADRONA O RECIBIDORA p„,r>
CervantL°v u' "̂mab.n, fué desde el comienzo la ,11)̂1'm»v huma u Mesa, Celestina Moroso ■orC''̂ ,esta localidad̂  servicial, esposa de uno de los " gô ''gtez zS . '. y ̂ ^̂ ^̂ Imente, están ejerciendo: Francisca' ̂ °'la Lopez, .Julia Rivero y oirás.

A PREVIERA E,STACION DE FERROCABE' .
ción en unTÓ̂  Central en el año 11)32 se
te. se trasladó ^ Ferrocarril Después al gta 1'

fabricó la « Ceferino Egusquiz-a. ''to la actual en el año 11)03. . S^'
™oel Rivaŝ 'reíf® 1" Galeno Lara y el
hgura; Miguel ron y estuv ieron

y Garlos Miranda, siendo acn-í*

Lo fué el . tren E3ÍPRES0
l'gQP̂^̂ q̂ttiza, y su"a ̂  Camaglley el cadáver t'® L''' pt®L y costó $ Gg .1 n ̂ totnpañamlonto el día 28 de Oc

"̂■CeferiauPrimer ^Ha 27, estando bailando en
Fpé, a,i de viento, eomo antes se /tlecir, el fundador de VertieotcB- ̂

— " T T í » U r p f s H n i .

-.'3V.d/.'v-;.yRT—'-'..,v'tdr'^Cj_-.

" o tf.'rv lu t - 1*.'^

• í i ímí i r 'D .dcJ • ' n j ) rv
?.'?d£_^2P_<

(EhTCl.̂ w
r]GeAî O«TE

1 F B A . M . - I V - Q ■ i c 1
i t i

r ^ r i n i d
-y_ 'Asi-.f. .rTT-* ,ST¿ifC.pV-y.

PLANO OFSCiAU
D £

•FAORIDA- . '
fer-%«.o í«)iO

ĈLCiuiTCCTü A.i,C'

'Afeccionó todos les Planos de esta Obra.

k



r m i

, I * . M
fifi'

.„id«<""

/¡I''*'/'

Í í J ^ ' d :
e^ t'V

^ . í ^y
,r V" /■I " f f i ,

ry¡'̂
0f

iU^(iSi2i_IMS Piy'^'iO POtL

'•^^: Tiif, r'Lj.-;i¿

— L J " N T r : & U r C ' N H c t .

* ' ' ' * ' ^ * i . y f : i - e ; > '
r - p - - • t -

O t E L O A *J'ÍAV_Í.S
f ' . 3 ¿ T C . 1 l J \ L ' ' : £ ® M L ' " ' ' ' L * J " "
^uc^ .Oi"' n jf t>it%.i-M.--\ani- ;■•.TS* • j>
Cbig- C-'r O^̂ .̂ Iy:̂ ^̂ .̂ ,.̂  •/',.-'.r:.f r-Aî brCV-- . • ij ^ ' \
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H I S T O R I A L O C A L U b

uno de los principnlea en la fiiudaci()n de pu-blo,
Uno ele ios d juautes ft la Compañía de Cuba dos ca •para hacer la estación y el reparto del Norte,̂  de a wen

etnpañía. De un carácter emprendedor, llegó a «-on̂ ti u.r u
'¡"''1 y creó una extensa famiüa, que ha venido conviviendo ya)' ando al engrandecimiento de este Termino, sien o • |
" ''do Angel, el Alcalde Municipd. Y pira

18 de Abril del 1920 y mientras firmaba una E-scr '
1̂ " aria de Caraagiiey, murió también de ̂  Ernsquiza.rj, Virtuosa y bondadosa Sra. Luisa Agiiilar Vda. / „(,|||a,Ĵl̂ ŵaiulo ambos sus días de una tranqu.ia y

que hubiü p¡do su vida.

PHIMEROS DENTISTAS Y ACTUALES
iritrj^"" pRmcroi que abrió G''rioPfc ^j,. So, como vulgarmente se le dice a los qi ■ Alvarez
Cur's» 'meníle lílu'iñbamos, .pro-Vepk- Fepillo) eoino carinosain divirtió mucho.

i,e.««/.
'^'iguel p" trasnochador, a Machado, OlimpioP\)i,„ ''«̂ mández, Dr, Juan iMeireles, Os . pernández, to-Manuel Dante, Alberto y¡||Món Raúl F""»"''lo: , ""'«■•es, de los que hay solo quedan. VilUlo ,■^°ar Machado. , ell914 f'"5 "
he A '̂br'trier Deiuista Profesional, e" Ayuntamiento de
Cartia era entonces Presidente Presidentey fabricó una casa en la coqueta"- yque tam-
dielí ̂  a S.an Antonio, frente « ̂ aOoq Can-

una colonia de Caña, en e
donde estñ la residencia de
EL PRIMER yn mest izo

oXtŜ'T'f" gana"do'̂'s, p̂ "̂ apotín, aprovechando la mensual de: S '^ ̂  Cuarenta pesos con tin pro
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PUEBLO DE CESPEDESSU INICIACION, Vida económica y social
e r a u t l l i S - ' " l í l e l■mencionado áiío'sp'" \.¡ór d'cl"
fnel Paradero de San"!"^''"" "sí elinafoi/.^.i . '^Rronimo, oomonzando asi®' 1^P̂° „ eli ns ta l án r l nco 1 • - i ^ r í i n i r no , comenzando f » - - " -■ • eaño sCS ̂  tienda por el Sr. Rafael Vergnra, y ̂
"amado M&pn instalo un Aserradero,que lueg,. le vendió a Dn. Antonio Perê- ̂
mío Pérez'̂'̂p"!!®',"'̂  Pob'adnre.s fueron: Tilnircio Lanfibarr.V. ̂  f,Mr. WnlLe o T-Hermano.s Montejo.J-

C o m ^ ■n i l " ''a un pue]j) '̂ '"'a be ferrocandle.s c.\'¡jia para hacei ' , esl"'_ pueoio, I , J , / • - ( le t ierr i ' ' '^ I j -un puebi,, '̂ ""a oe ter'as cedieron lós'̂ Qp "̂ ""afnn cl"s caballerias u<.
esenturas, no se'h ̂ âmbarry y Pérez; pero al extenbbos caballerias A '̂r be donación y si be gnif'̂'̂ '="a Cubar, CurÜpan7' "" "
. Uas'prim!?̂' este pneb'o. se llamaba

ÍSr®'briMln!!! Hicieron enpfu' el 1014,^ '^pañía, el último que empozo
En l0o~)
vino de q' ®\'"'P'antó el 'iv , ty ■ ivírFlorida, ®^anJer6„î ^ ®l ernplo Bautista por py -i^Eespedes; ge fue en e'

, Une! 17 ,S r R ' ^ l u o j u p . c p P

El nT"®"®''' ""''"pal, siendo el segnndo
IP

lÔ '

c'̂ bo "6 laVic-t;„„ ̂  'aaal Fermín Vicedo."
®'®aao su o' k '̂ aesto de I° uel Pe Uaardia Rural se instaló en c

ó"'

¡i>

1913 "'"''«aPodriJ '"'a Vicedo.• í ^ n p ^ f ^ 1

Lan.- ' ®' primer Pollcia MuniciP®'Pl'ímPrR

en el lOOf), líi desen'P

I, o sea todo

H I S T O R I A L O C A L D E F L O R I D A

Antonio Pita Camaclio,
^ Un iriocndio destruvó la mayor parte del poblado,
p de casas que daba a la linea Central, entre las cuales, se
^̂contraba la casa de altos de Dn. Antonio Pérez, siendo _rc-®n poco tiempo,con la valiosa cooperación délos prin-̂^ propietarios e industriales, en el 1006.

dm if Uúrez le dió tal importúnela al Aserradero, que en Ce-
8sí 1 '' ®®r lino de los más importantes de Cuba, sostenien oîba de este pueblo, que llevaba una vida no ajitada ee(5no-
8811̂?"'° pero si sólida, hasta que la Guerra Mundial, nos hizo
trupp-,̂  '̂ letódico desenvolvimiento, para comenzar a consA ' u c i o n A l . 1 ^ í m c . I I O I A . . o h n h n a a n

sali, I ^ si sólida, hasta que la Guerra Alunaiai,
trupp-,̂  '̂ letódico desenvolvimiento, para comenzar a cons<CT" Uentral Céspedes, queen el 1915«11916 echabaaantiue.. ' '""'míos para convertir en oro el guarapo extraído di.'''ca caña de azúcar, producto de nuestra madre tierra.

Uoloso, lo inició y construyó Dn , Antonio Perez .\aen aquella fecha V qudo recordamos, recomen o .=
el A "bas dia y noche or-mnizando las talas de sus busque par
nuí;-;̂bero, ̂.bat ñdôus briosos corceles en cam-, panuesu jipi, ycon un Rifle, terciado en a n—
Itbr, veces fué amenazado de secuestro, por

/ " b o l e r o , S o i í s . ,
hl'' altf' ''U'cCio bel Sr P<Fez_, bjj® gq̂elía memora-Pílrejas de la Guardia Ru < ,
"""■icicf'f" ""ntra el mencionado Salteador, quep, " rrincrte de Simón Reyes- n,„n:reso,

lo s,,_ pórez la mayor parte e si

NtV' bon' grandemente, el repai o (pg,,cn , loca!; el primer Botiquu
r U ) 1 R

¡ i i i . U i i , * ( , t e n i i s ' i ^ ^ ySe construyó el Teatro Y organizó ia S'?-Sr, Augusto Moreno Rodrfeoĉ  .e S
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siendo su primer Presidente I'rancisco

^uena propio, no debiendo nada11° d,!?'"'"?-"'"''"O •« "•I*""'" °°espe enos, sino del Tdrmino Municipal. . ̂
■1 ^ 1 a ñ o l O i s o . . 1 1 d pEl Alba com ' construyóla Sociedad ¡it^s

siendo sn n ; ̂  demostración de cultura desús c'inip
D a d o ' r " • - b l e » ' •Suir enterrandô^ y aumento de población, se hacia ""P̂ L̂sic
de distano-̂ " *̂ ementerio de San Jerónimo, a maS"Os inició V ftpn»!' motivo, un grupo de entusias ̂  j¡o,

constitución d una Í3irectiva Pro-Cem ̂ gii ̂filena suerte ni] P'̂ ra no tener que ir tan lejoSt ̂ ^g-
cribieron '^uche que por primera vez se píf j

Oonó .1 íen.no .1 3' /
T e r m i n - ' m e t r o s p l a n o s . W ' ,

f 'Municipio costeada por el puebit). noe I» ̂mil ochocientn, ̂  ̂ '̂ y° costo fué de: « 48O0.0
Lambarry, A. '"¡ciada por Dr. Santurio, ' H"que, con tan mala y otros. También se ii®'

facked Bancario ̂ "6 parte de los fondos 'sc
Era tal el i^. ' ^^tar en un Banco.""" ̂ fcufsal deS" este pueblo, que el üD-S ®®¡u

^ "'fmo. al declara ° ̂  20 otró del Û bern̂^ " K a r a r s É , ! . ^ ' ^ r a r s e P H m . . . . n O ' W

s e .a"','4 Sr?0 20 otn. del Internae¡;'¿'a Sue " ̂  21 la crisis ecónomica "" ,,1" Español que ya estaba hasta a"'
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tercero lo fué el Dr. Angel Sánchez, que aun ejerce.
La Sociedad China, que siempre ha sido muy importante en

®8ta localidad, constituyó su Casino Asiático en el IS, contando
la actualidad con una casa propia, y una buena situación eeo-

nomica.
Eos Instituciones Fraternales, también formaban parte de

ja Sociedad; una, La Gran Crden déla Perseverancia, y otra^̂ âsónica.
r por último, la Colonia Española ha venido en el aim 1927
J cerrar con brochada oro e! progreso cultural de Céspedes,
Ij,'?̂ '̂'̂ y<̂ ndo con la cooperación del Sr' Antonio acín, y a e
aL̂ Ĵ'̂ ĉióu un edificio de una construcción moderna, que es un^ puede un pueblo pequeño, cuando sus la i â

grandes, como el inmortal nombre de Cespedes. Fue m.
^residente Antonio Pacín.

'"cur.si i A 1 cr isis ecónon^ Español que ya estaba hasta ̂  ̂

era V lust ^ iniciadores de 1^ »Pero sin la Pensarlo como el, quecon

corno ánt ̂ ''̂ cerle eVi, t'orie que agradecer |
^ '̂"Sanjp -*!' ""'lestias, ai no teñera"■"Trmitno.

'"«t
So] Edificio del Casino Espaañol de Céspedes, orgullo no

1 . l . ^ P v n v i l l C i a•̂ 6̂ de este pueblo, ni de Florida, su
Camagiioyíuia

:v do la Provincia
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^̂ í-̂ Uioso Edificio Social de "O i-iceo" de Cccpsdes .

,, ̂ ' Uuvo nK r.A J di de su inaugu-
[^cíq^ componentes de la píaz Mar*'^'*®'k, > n. I^^uierd. . dewh.: F on-
b^' Administrador de la José A. Sánchez,

I Sánchez, Claudio Ro ̂  - T\/íanuel Fernández, yP'-esidente; Cornelio Pernal ̂ an ̂âlg Latnazares. De pié: Agustico M ¡¿gntificar y el Sr.■'élix Torrez, varios que no podernos
Concejal de este Ayuntamiento,



•n jL lo ALVAf íEZ

Socie(dad EL ALEA [Céspedes]
las demá̂ŝ^ '"'t'tución cuenta con .su local propio, al iga®'1
Presia . IJIRECTIVA ACTUAL;A r e s i d e n t e y V i c p • n • • i r n f e n s f *
Secretario y Vícp ' Monterry y Uomingo D"
Tesorrero: Eladio Quintana y Eladio Acebai-Vot-aloc!- ^^eliciono Carbonell.

Lorep Carrillo. Cecilio Mora, A®'bonell, Magín Agüero, Rene frnancio López Julio de Armas y A pnrW"
Joaquín Chicoy, Jesús Francia. ̂
Hernández y Marcial Víllavicencia-

H i s t o r i a l o c a l d e fl o r i d a
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Este pueblo esf;i enclacaJo en la t-inea '*LavS Piedras" que era
'"•̂ P̂iedad del Sr. Antonio Rodríííuoz Qnesada, antijiuo vecino do
^ t o s B a r r i o s v i v U n P M a n - ^ v s n t r a t o c a r i ñ o s o ,

Suplentes:

Asocie
F a c t o r i n d C h i n d C l eb " é n E d i f i c i o p u e b l o . p ;

^«"■a l»eativa (fi-opiedad) Formaron'■esKlente y vice- " Arcciados.
asretario y Vice-" ^ Huis uhang.

Tedero y gafale Ohio y Lion Key.ocales; Fon Yuen Lee y On Wang Tay .
Alfredo Chang, Federico■ Loredzo Lee, Benito

nn . Direnf * liberto Juy y Mario Chang. /le sucedieron Iuch.rô„; ¿
l e s t e Q u e l e c o s t ó m á s d e"««Sz°-'»' ÍCd"; "'1='""' ""-Ip . ■ damos a conocer la actual
Q'i 'nta^a'^AfÁ^'it ivo- p Él'*' ' '
Preside-te r °̂ ong7p"Cĥ "g. AlbertoSuplente a p^-,-' 'P® Chang.

Imnr'!°"̂ F2r''= Le y Chang K®',̂ 1Pom!''°"= Luis Wo° Alfredo Chang, 1̂ '̂s"£ fe*"- Ltt , .u.«" "«» te te te " y
Albertn ? y Felipe Le.J"y y Antonio Le.

í /

, n i i n o n u ) u o u n g u ü ^ ' v ^ u c a u u a ,Os Bairios, y pei'sona respetable y afable por su trato cariñoso,
11 sus múltiples amistades por Papito y que ja fa-en la ciudad do Cainagiiey en el año de 11)29.

do sus primeros pobladores los Srs. Francisco Al-
'̂l'h'qne/, (jue so dedicaba a la Carretería y Francisco' ̂ .soltas(Panehete comole llamábamos sus antiguos amigos)

'•«bidentes en dicho pueblo, al que vinieron en el ano
Hofb' las primeras casas, hasta que en e' L O o, .mez y .yiarcial Viliavicc..^- comenzó u.n Reparto de Solares, y principio a formarseJdClon de la Colonia China de Césp'̂ ^ : a si„ importancia, viniendo mas IneíO a msta ar

™ « ! ; s s :

b,̂ | que se hicieron on Florida para la instalación de uu ft i
por no dársele el Terreno nece-sario, el S'"0,1 • Admini,st,-ador del Banco Espnfiol de . j ̂

'Vn-V particular de Papito, le indicó la, .suficiente para tratar de obtener el Caut.aly fuJ cmuo el Sr. Rodríguez vislunib .•*' instalación del mismo, s®, g ¡tLu-che-

1'" «1 i.lf" ''"1" »l"™ '!• y,Cmllo li» MK pi'.l'n
al 1915, lo que

:"i 1 „ . -onua, cuya zatra la ; ^.^mrno por elalfa a todo.s los Tovratenieiiiê  del-Hh 'L1 S,.. Papito R-JHgn-. 2icio.iado.
ft UT bara el fomento del Cent.al
h"

S h I 1 b u u a c i a s e u e . .> la i ; y faJ así como comenzó el ° J
?-''''aiino' Jel Central Camagüey, el pi'im•ao .i';: Florida, cuya zafra la hizo el ano 1 )U a

a todo.s los Terratenientes del
'̂ '̂ llerí del Sr. Papito RoJHgaez, a"® ̂

j- _'■ 'lo tierra para el fomento del on i.
la verificó la Campania cousin

y asi lo que pueblo de más' ®U ninnn<3 ría nn nfui .SO COU\ U O
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casas de familia y e.stabiei'iniiontos,tomaba parte el Sr. Historiador, entre lo® 1"

La primera maestra de Instrn.mióu Públim. lo foó
■ y U s p e d e s . . . ,■ o . , . . n i V « " .d i l i n v P - , 0 0 I n s t r i K m i ó n f i i l i i i c i i l o n o - l ePr n?'"' ?• "" de la (luardia Rafal V > " p!e?Z M ̂ oeron losSrs, Alonso Ma.tíae"̂dad esTeneTia ̂ 7"' ' f'"® poles; en iâ  ̂ ,„„oTeniente N.^tlos!"'" "" '

Vñmlv £S7r®' "'■• Conrado ^
Cueiit'1 *-i7to joven Enrique Mouset. ^ pa#'cu la r de sus cons t ru i i lo por ' ^ r í ' ^ -

calles arreMafla^"^^'^ coopei ación Oi'icia'; .jii
clal; Cenfrrv el Municipio y el Gobiei'"*^^ |
calles arreMarla vecinos y la coopeiación Oi'icia'; c
clal; Centro Tpf Municipio y el Gobiei'iio

administrníl cficina de Correos, habiendo siSr. JoséBruzón

'̂'•-'cblen ene t "" "O buen Teatro, dos Farmaoln-S '''

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA

dieos, entro los qne figura uno de los más antiguos y acreditados
de este Término el Dr. José de la Llama.

Existen terrenos de Sport para Base-Ball, Basket y otros
deportes y varias Sociedades pue pasamos a detallar;

ERATERNALES; "Carlos RolofI" de l'\"C'''"77'7 7h!
Perseverancia", siendo sus iniciadores .
í;'°"da; Ramón Aguilar y Carlos García ««driguez. de la localidad,/■'ner P.esidente en su grado de ' Gran Perseverante de ta
77" 1" el Sr. Francisco de la Torre y Otero, y se n.an„nro'a 23 de Agosto del ano de lí)20

l,„ C'í» -r™.. Es.rad. P.l™. So- K-'
Luz", fueron sus iniciadores Obbi= -

^GidaH^7'-"'' "Luminar"' de estaOrH Primer Presidente en su grado inaumiró el diaU d J° f""' "• Sr. José Manuel Irarragorri. y se inaugn.o
"Septiembre de 1927.

DE INSTBUCCION Y «̂ 0̂
rin 7"'edad "Unión (ílub" iniciada por .0 ]̂  Recio y
Agúilar7"'"7° Barcenas, J°=7̂e Pi'Ldo Mario. Fue iuaugu-i'adft ' ̂ 'cndo su primer Presidente r

/ O n f e c h a 1 0 d e J u l i o d e 1 9 2 3 „
r , ^ ^ C d a d • r r s ¡ n í n i í
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of fi

-Ji-" ">

/ ^■^ ' 'A ' •
. / / f ^ ^ ' - * " 7 ' / / /A n i í c - i 1 « ' r ^ i i n i t i f v l ^ t' L

Tpoo^.,(^^ pr-_(r"""^ ^- ' ' '

í í - y

La lucha por nuestra Independencia Municipal comen-*0 el día 13 de Julio de 19l5 y terminó al ser aprobada la Ley
emancipó, por el Honorable Sr. Presidente de la Re-Publica Dr. Alíredo Zayas y Alfonso; el dia 12 de Mayo de 1924

Vertladei'iimente no me atrevo a detallar en unos pocos foliosel trabajo (¡ue para este térmiuo ha representado, la constitii*
di-1 este Municipio, sin incurrir en omisiones que siempie le-'' 7̂  muy enojosas v i)or lo tanto, ofrezco publicar en breve la

''̂ ladera Historia de diez años que lacharnos por este ideal, ha-
n̂doloeuun folleto especial, para que todas aquellas personasl e les agrada conocer la verdadera procedencia de todas las cosas.

J. ̂7 más fácil apreciarla v además, para poderle dedicar a cada'einbro del Comité Pro-Avuntamiento, como un recuerdo, 117
cuyos trabajos forman parte hoy délos Tomos 4 y O de

par t i cu la r.
ALTERNATIVAS DE LA CAMPAÑA

ro pudiéramos dividirla en cuatro periodos
, : r . . l a a l l a . , . . , . , , „ » <■ ' > " « ^

i f » ) w L ^ r . o e i u a u u ' r i , i^ l U o ( ] L f p . ^ , • • • í . p s d e e s t a l o c a l i d a d .
Lamajíiiev v vecino entonces uo c

\ l \ ^ o . . 1 n \ . . . , í > r . n l 7 ! \ ií y y V v ^ U i l i L ' ^ T > • '

Goü®®S'Uido iniciado por los Srs. Angel Egusqn.za enjMiuMaí'T- Leyra v Eduardo Tsr ¿' o' 1919 en la ofidna del Procurador Pubhco Si. Ma ■-o
'>̂ =̂  eñ P̂ Godo pryocado ̂.^eer Periodo, provocado poi y ; p ^. líco de Florida" y que firmaba d Si. Ma.oo

''Vi''' "d' Aug-el̂  Bgusquiza, queLiceo, Presidiéndola el •- •Vice, del Comité P''̂ 'Al'""'""'® le, fué por
VT)iciembre de l!)22 eu

V''V. V,.;da el Sr. José Rodrú
el

K Sal ' sesión celebrada el uia - ^ , Rodríguez
Te m p l o B a u t i s t a , q u e e s p i d a p o r1̂ Sr ®'p«Dt«siasta colaborador de estas jorna Us,̂. f• Martín, quo era el Prosnlente eteotu
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desdé k'p'° dol Dr. Arteaga. '1^
caldia rnanifestaciones a eu aspiración aesto en el ano JO ií; ^r- r. ni i i '=ierf l '^

PiPsiflpnf ' rnotivo para que no qui-
P̂ i'tar siHoif. ̂ iJvieran si-nificaci6n política para no
Comité. P''̂ ''̂ n̂taroI).st:iculosenia bucmi marcha

■ ■ ■ .r'
■S"- '.

*' V-' - *'/ . - ̂
"■1 -

i

\ . •

'*°°'*'GUE2 QUEVEDO
éN-y a.ui,«0 vecino, qnccl di""'

r ° " ' " C o n s e r v a d o . - ,''bajos iieoesari Oi-Ranisino coinie"''" '
r o e s t a • . ^ ' ' O s n i m" „o . ' ^^"^eguir esta MunicipalitUi'^li P'

s i g é r " " " ' " r ^ ■ '
ciaor"^''" '"•"•arl, pensé en el a¡
. n e n o . e s t a M u n i c i p .

í : : : r " - í : r c ^ -^'a eo ^ la ¡i , cuando pensé I
'engo 01"'"""""''segregación,

"■"""-W,a' Qnevedo,^^Ctio cer.
q

pe
e l

a' !*^

ascouii'
h o y

0 1H i s t o r i a l o c a l d e fl o r i d a

I 19l5 fué la fecha en que tuve la idea de Constltuif
jp̂ ^̂ ""cipiocJ0 Florida con Ricardo Landín y Pablo Es-

primero del uño 1914 me trasladé a Pie'lrecitas y rî greaé" Pfincipi,, del l.)i5 ponfieio, q.ie dcsconofii;. pompletsme.ite, el
' ̂  luibiesc nadie tratado de cmneiizar lo? ti-abajos por eonseginr

independencia Municipal, ciando nn dia del mes de ii-
estándome afeitando con Severiano Garcia, empezamos a ha-

ji,| **. ® asunto, y como el liabia sido Alcalde de Hamoajagua, rne ofreció"una Ley Orgánica de ios Municipios y me
Í0ié̂ ° ® leyera el artículo 11, todo le que vino a darme m.is
conT '"í de la cmaucipación de estos barrios,^ creación del Municio de Florida.

'Ule f®'*' Barbería con mi Ley, que por cierto eralée ¿ y pensé enseguida en buscar dos personas mas queVi ̂^̂'Ppañaran para lanzar la idea, y desde aego. que stase n é r s r s - - 7 r o e r : : ;
ad
Solo

^^ill

O r

altaba un Conservador y que este fuera ae
te, V ̂ ''das las represent íoiones, pues la seleccioné al, significado en li Política, por

" de acuerdo los tres, decidimos '̂ ''̂ ^̂ ííé y YeS"®®'
«Ta Mag-arabomba, San w y lanzamos el^ ^'nir lo9 cuatro disfritos u |(3^al paso

dia dos de Julio del IdK
A LOP VFX INOS D" ' ' Y YE-■Bonimo, magarabomba, CA

GUAS".

d P i ' o g r e s i s t a v i d a g r a n a u m e n t o«lución de tres Centrales Céspedes
y poblaciones Urbanas de I u
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y riüUiild y n.tün(;ioiiü.s que nos pre.stíi el MunicipitJ
«ney dándonos dos solos Poüoius y nin-una OLrn, a | e"
^ es cantidades fjue recauda de estos Barrios y atnpai'̂ '
f.u.* ^ Br^rdnica d(í los Mnnieipios,' TIOS autoriza a pedir nueslin in.lependencia económi'̂ J'

c u y o t e , l o . o s e l s i , M n e n t e : - ^ , >
riendo quiera (¡ue exista una â oaipaeion i

V soVu' '-«Jmunidad de vida, deterniine relaeiones de VtbUción «uperfieial separada de otros Centros d) sera procedente la organización Aliuiicif)aL , qiî
l ^ o v n o r ^ n e c e s i d a d e s e x f u i o s t a s , p " '
lítico V srí"" y prescindiendo <lo todo ,
todos los oo comunidad, ^"^Vnom'"'
gn 13 de , estos cuatro Barrios, para (pie e
Abren, pai-̂ ^ . ̂ "̂ '̂̂ '̂'etnente por sus dueños Insî orecida Libenad''̂ '̂ '̂" Gestor, para linduir

, Ĵ icanlo /.AWDJA'

F l o r i d ; , a 2 , 1 „ Y 1 - I ' n h l o" ̂ 'le J„|,o del lí)15

Que me secundó ESTR îy^™Mummp.o de FinelynieiatA, , ; .. del
i a c r e a c i ó n Quo me sf'Cinido la imc

Municipio de Florida•
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" 'OS y ' j ' ' ' " '"-" '"" i '"-""; '" ' '
""e-stros ,le.seos l"'"!''" " ''' "TÍ'""'

concurrienrjo a (]:,]' (jne no so cnlna en
LmIj,,,,]., ̂ IT <̂ '"nce.î ilHs do CiiDianfiiey, °'̂ |i(S

comolo'irily'- ''"' ''' '"""""' '•"'■i'MER ACTA DC, COAnr,-: PRO-AYUNTAMa"'»
p p , 'sion d« los Vecinos de Florida ^

5i«j-K E«^ r*^. *•«•■t's«. Í
)¡n'̂
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ES" Al.ren, nrovia cita.ió'V!'«" ¿0 0">pe.aí £ "" «'-an munoro de v.on>o-
juntamiento pponio necesarias para la n''®'"'

^̂ garabomba,V̂ 7f 'a ane.xidn de ios B"'""Abierta la reuniY CaovdHa ■ b'^'palabras e, ClZTi'' ''■- Alvarez, .,no exp-só e'¡y ■
íesa pvovisional v in-oco'lio en ol foto

•siguiente:
TesoT"°'Julio Al® Vice Juan Ma'lrií?»'
V O P A Í ® ; i r r - ' ^ - a r d oras, Pausf '"" Jaoint,, o®^ Vice: José Caso ■ \Noy. Pedrrô ",'' AnsíPl Santiago Pérez, Joan ̂ ,̂ 11''Luis Torres n " ' '̂ "03 Â '̂BuL-a, Coronel (i ivem- ' j,/ J

González, p arez, Pabio p Dr. Tnyos Galvau. . /Blas Gonzáles, 'r,̂ ''̂ '̂orn®!'";da. Aurelio Rui.,García, Sebastián p''«° PeiaS'""*'"" Pompeyo (Agustín Miralles, Ibrai'^ ^'"■^«0 Rodriguez, 'Martmoz, Juan Pû ^̂ Ue, Es£ĥ ''̂ uu. Salvador jdenme Ovalle, Carln;'̂ jf' ̂ Janu°̂ ''' Pascual Garcia. jEduardo Moreno, SilveH''̂ ; ̂ ede£ Antonio Otero, ̂  .
Alon.rî  Sieres. Lorenzo' E s c o b a r ,

^ Manuel Ui>(lrigue2, Manuel Plaza, Jcrónínic) Agiî ti,cbirdo Lizaiulra, Juan SeiiipH', Pablo Rodríguez, Agusiín
Goreno. Vicente .Sunciiez, (inorin Olazábal, Benjamin HernándezGanuel D¡az_ Enrique Pernas, Alfredo Esoinosa, Armando Es-

■ '̂ Ve.ga , Antonio Pé ez, Lconelo Moraless, Grego-,° ̂ '"iaez, Rafael Martinez, Tibnrcij Lambarry, Antonio Rodrí-
Prai,cisco García, OrfiHo Pelaez, Antonio Alvarez, Fran-

Q®̂o Ibrrnúdez, Dr. Conrado Escobar, Dr. Mou.-̂set, Indalecio"'u, Rafael Martinez, Arturo Díaz.
Bnrmnda la mesa por ios miembros que preceden y a peti-

l°" del Sr. Presidente Sr. Arteag., se "C'-'d'' PU"-U'ia Junta General a todos los vecinos de los barrios
a u """«dos para que concurr.an, si así lo estiman procedente,
H'nt®""®Ltución de una comisidn gestora integrada por repre-|,"̂ntcs de dichos barrios, eon poder sullciente para gestionar
Se cpr̂ '""te a la creación de! Ayuntamiento y que diclu junta®-""aiá el domingo primero de Agosto entrante. ̂

'''"Bjeto se nombraron cuatro sub comisiones que
l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : F p H e -

rico N Barrio de .Magarabomba: Srs. Juan Mad,.gal. Pede
p y A r t u r o R i v e r o . , o O t ) n z ; i -San Jerónimo: H. bandín; Pablo Estrada, B. G

^̂ Vcio

An Ecíufírdo Moreno > -..¡rest-i aeta, pai'a
n I O S j j

^ . . —-o .vS vecinos. tan vain sa a , g ĵ̂ rada, se
v'^''dQ "'L"'"' apoyad i por jg p, mesa pro-"dona£'- "" de conlianza a los miembiosp V a .seis vocales que resu'taron ser-

Aurelio Ruiz, Pablo ED.rada. Dr
A ñ Restoy y Rogelio Noy- . extraor-P'Lción del Sr, Alvarez, se acordo celeb.ar ]
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stioiies de
esfca reunión̂  '«s corrientos para ultimar ia-s

^ i e n r l o ] a c . , . , • . , n i i ^
•mamos n -u -a ' t enn i i uu la l a r e i n i i o ' i ,ben ' ̂ '"'nstauc.l IVe.idento y S-ceCU-io qne

^to. BllO.
O'j l_̂ crnab¿. Arlen..a
Presidente,

■Iiílií) Alvai'í'y,
^CLTetari.,.

idoTcpiJe/s firme nombrada la. ' l ^ r . A r l > f t n - u , . . . : u . . n l l G

[li
di"'

SI'
Po'íticos.con el fin de

n<rcP

a que q\ y en firme nmnhrada la■ -'''• ^rteaga, quise, (ir,c ios qn"
■ r ^ - • V - , - . - . . . f i S

I^^rto de esta fueran eleriic"
rizados debidainente pn'"
1 1 _ » ' .

i i u v í v - - 1

fueran estas represciitac
¡̂ 'Utorizadas por la vercladed̂
sentaoión de la vida Ptdíf'^
•'^"n estos orí^anismo?. .i-,

I ? . A e P d^ste trámite, en m inos o .
q u e n o l e d a b a n

^̂ritiio, ctuuo es consignieâ '̂ ^̂ ĵií]

.1'̂"

■á'''

,iî '

;.r''
i f

'^'^ulííido apetecido, ,t
rncesidad de cunipl''̂ '̂'
posible reunirá c-aíl̂

K<í̂ 'íie ̂
A b e l a r d o

d e l l 9 l 5 , d i r i j i d a ' ^ 1 P j . ! P o r i l e
desde el poblado de del de fecha primer^ ^ ¡^Cde puesto de iqnUr,a;:;;:̂ :\-.do„,̂ ^ ofreció su valiosa cO<'í;,p..Provincial. Act„ah„c,,,t, 4' °"oa „,i/̂ ;-mDeñaba en esa fcch ̂  " c"''

^cpresf desde im escaiiO'̂ ^■"'""tenl̂ Cainnrn.

..I k

h i s t o r i a l o c a l d e fl o r i d a .07

^0 V voIvi'> a roiinirác el dia lo, de Agos
^ di'l mismo, siendo esta última Sesión de importancia,í-'cntirsc la presión de Oamagiiey sobre algunos
u ' O r o s . \ ' l u o a . . , a . j _ i _ . , i . . . . . i r m o « p i n c l i -

nab
"1:1-3

El Coi

P U ' " "
'"ie f-'cntirsc la presión de láimagiiey score aiguuui
al) ̂  dt!claraciones del actual Presidente que se incli-
i'l-í "l ino de "Dini Leonor", pasando este ano, sin leiinirse' Coin i tó.

de a!'" """ 'lid Ci.mite Conservador, celolir.ndii el dia lo,
da c '-'IS. vü la cual se trataba de la rcmiiicia presenta-íl'»r,aotcr irr.-vocalile de su Presidente el Coronel Dn. Ma-
Seinirl y " la cual asistió el Presidente de" Piiri"' Aurelio Alvarez y ele la Vega, este propuso a
míen O'WMiisnu), que deberían de traba.jar por el Aŷ 'ta-
serv?; para que fuera una gestión del Partido Gon-
esto_ ■ '̂ «jfrecia su cooperación; pero nada surgió

I t c o n M g c a r l o . _ ■ ^
.f de cNuvie,ubre del mismo año, el antiguo vecino h .^^odrfni,,... . .. I x„ I. - ,I.a roninvpr este 4'l>unt0, ytal

v i e m u r e u c i n u s u u '

"ion (¿uc-vedo trató de remover este asunto. >
el U varias invituciones para celebra! ̂  una re

B„,„¡«;: « Plond., al «aai « '« " *.
^etitog _ iniciativas de los vecinos, p" cs ■^ P a t r i a c h i q u i t a . m i n n s d e C a -

que de acuerdo con elementos lo. tnuiib.n Liy hábilmente de -Aorpecernos,.!
S" lle„ y por eso rae es gratísimo publicar- P"dcr, y que .■o.̂Andez.n lo qi. cada c ̂
'?i"o p„ Municipalidad, sin qhitai ^ g;,bido en losnatur,,, lo que no se ha dicho, n. ̂•«. i, í» <i»ó .L i.,d», 1.®..»'»'= ■;» 'if:,,Sta,. 1-
'®'>tabié toda obr.r luim ma habra sus

pero i near! t-r» ]-\l na
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ÛRGE Lft SEGUNDA EPOCA.

Bon- ' ^'ÍTAfWOX''—1,0, c,,!..,.,; n.niei i-cvra sjjj;;;
<^ul)anos, to,los ,o.:, A-uilar v K.Iuonlo Mai'i'C'" '
K" .Je ; ̂ ''"'1 >■ --ÍM..S .],. osU locali' "1; , el? ! ] , ? • ' ? M U - s e o o l o l " ' " g ,
' ' "■■ ' • a n l ' . ' n - a o n t . , . , , . „ q > ' = ; , .

11»

,1íM-

Marro,.o','•"'■'■an, tratar de 'liCoi-ootos eleinoiitos q"
f°'ón del Ayunta? ' '■■■'l-ida. do oous,.-.ir

^̂«"'í̂ 'úndole
A ; 7 ^ c / A o ; ; r . . a a o f o ;

'

Ldoreuoio M"g;?
Secreta? t?'-': (>>0 J. R,,,,,A- -•■otó.) del p,,¡^.^, o,,e ,„¡ f . ^ ,1

A lo one ^ '' ■^' ol lil,|.o ,|o Afta". ""
P"'" 'n qne no. '''"''l^'"idi „ .Esta segun,i;"̂m¡s,v>n?'?'""ament(i. oCreoieinlo «I

que «olo e T?«A tuvo ! •■"■'"« .̂ í.'.'odos. ,, -I
Alebró" ̂ ;<'d.,Gt̂ '̂'«''C!'̂ "'- -.orte,.,,o,o la pW""':;'̂ oleb.o en el Hete, ? de Oficiales, .siendo la
' - a P i - i m e n a r " ' d o l d o fl f m ' ' ' ' '

En este mi.smo .a,-,. ̂ "̂'ci,„|
c o n c a r á c t e r O f i c i a l ' t , . . , ^ , , f u ó a l a H f "
Julio y Angel E,., '^o.p '."d,', „ , ,'-'"du.r.a. A,; ¡nte,:;,?'P'tal de la RcP""fe a po,. .siguiuiJ' .

" '■''-Oun-clo .JnliJii

, E Il'''

Ú b i'Oi

i)ií̂ ''';

UISTOUIA L(^CAL DE FLORIDA 1)1)

''ij uciauü Móiuloz y Josi.' Ĉ áufhez Guerra, estando más de
»ce días, Imcieinlo gestiones a favor de nuestra aspiración y

Rô V̂"" días, había sido nominado para Presidente de la
iT„̂ o B»r. Alfredo Zayas, se entrevistaron con el, on Mo-
usi 1 ' SI salia Presidente, sancionar la Ley, como/̂̂ iioiplióel dia IP do Mavo del lí)24.j | , . . . . . .
^omiiP Pi'osidida por el Sr-J. Egusquiza. le dio unaooii 1! iMontalvoy «tras personalidades, relacionadas,ie] Municipio, cuvos gastos sut'ragó Julio Egiisquiza
? particular. " "

®|abras Textuales del Dr. Zayas a los ComisionadosCon l,?""'""""-, si salgo Pivsidcntc, c.sa Ley. parque sim,.atizo
pig; ' O'eacidn do Aim, ripios cu indo como ese, tienen nía pro-I j . — - * i u i i i ' l p l O s 1 . 1 » ' • • - .
^>ev l'iiedt. adnii.ii>trar ui.a c.sa. mejor que e'que la■'̂ inipati/.o cnii ello.s, creo iuútiie.s a Uî  ( onsijuisijiic sdo la (juinta rued i de un coeh ' .

i
i
t
I

I ^
ic.MJ.

W '

i < '

I :
. » <3m ♦

MARGOS ':,i,i,ti.aenD
activo miembro del Coimle y ' ̂ in'tUinii'

local se promovió esta etap-^ '^̂UialmenteL Inspector Je la Pol.o.a becic
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í5ijrt>e Ií;» ~r
í ^ p o G c i . c o n M o t i v o
f f ^ C O i ) fi I

p . < ; l t S r . M a r o o H P < ; r o fl o
carácter f,rpH°'pf lítíu.,,,.!/.,. y .í. A-uslí,

segun.lo üom/'J '''■''■ '̂''«"to (.■n fmicimios ele Pî " ̂  g,,
^'5'iíid Liceo un '/'*''^unimos on los ^ i,ri^*

Comité, todo^'l'^" vecinos y eosi Unios ,3 e^"'puso el Sr. ELMi.son'̂ '̂̂ "' ontusiû nio, <*on el f"", ,)e
l o s h - d V . ] u o n o o r o o t n '

• » « » C ^ * ' , , . ) 'n-iJas niús ftt.,:tífAf ' '''-I "'" 'I" C? '^'
■«'Mon, que con,p„A oi'p-Mnisino v scj nonil"''' "' „|j!
7 ^ 7 W i s v i ' o l e , „ „ n , o s , 1 o ,R^pftblC''un.io.s, so „.asli.lani a

^ n e s V i f * ' í ' i ^ ' "

" 4 : í r , : ' • ' ' i r • " '' 1 ' ^ ' - D i í s i n ' Ó 1 l o l . e V
^ ̂  "''̂ ^̂ ^̂ ^̂araconoc.o■:

*;^''Psonti>f|o on io
^ A I * ^ ^ " o t o í n i e n t o e ' ' *■K e s u l Ta m t i ^ * ^ ^ ' V I a u a

r' '

^ ^ , ^ P o t c i í n i e n t o
Resultando.e n e l T a " l o s 1 •

P ; ^ ^ l a c l 6 n , p o , J e r ó n i m o y ^« p i o g r e s o e x t , . , ^ ^ s u n t - ' ' ó e u -
"l^'inos años -U, ' |' f"aal '
centi.ilesen pvoducoif| ̂  ''"'"ei'oial y a"TÍoola.
c o m p r o n , l ¡ e n d o - V' t' ¿r*'' f' o industrias en I
m . i s d e l v e i n t e n o v r - ^ ^ ^ m o t v ^ 1 1 i n s
a s p i r a o i c S u g e „ e 7 p o b l a .® ««tes rl ^cinrA ' Magafaboinb.U p

représentacibr̂  ¡,./■ i n f e r e . s a d , » s ' ' '

'"̂ ;,K
si'';"/

¿e'..all .

foii'Vl'"^ V
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P'opósiU) <1(3 sou'r(><íarlos dol Término Municipal de Camníi-iie\%
P«»'â f<>rínnr mi nuo"-.. Término Municipal con el nombro do *'Flo-''' - con la cabetera <m esto importantísimo poblado,
fon i)uc la actual Lev Organicade ios Munrcipios,1' ̂ =̂ f(Ie (311 (.j ,3sp'ii[u do miestia Constitución, tiendo v fací ita a
,; '̂ ''íí-Hiv/airiéH de estas municipalidades, como si-no de procrreso«'ítímulo para su moioramianto. sefuilando los i'oquiMÛ
t concurrir y uport'.rse „.iru li crcac.üu Je ios nuov sj.yunt.uueutus que serón presentados a bi (.oinisiou cnrr spoij
tiien ^ ' '¡^Cóin ir.i de ¡{ppresrntautes para sii 7C:'" '-•"mp'eta V con arreglo a I" < "̂'-'̂ 7"" "•'"'̂ ■sentantes que suscriben someten a ia Camara la sigamutc.

PROPOSICION DE LE\
'locí:'- -So crea el Ayuntamiento de Florid̂  en la

B r £ ' í ° ¿ „ ' S , s , 1 , ' . - » -
,í. 4™;:it:4sr4:re,r:: K "--r" »'"■

':,.Wu,a Loe. a„.¡d.,l ,ia «""O

' '^'í^dio.'7 -^'^^^tancia. así comoim , ó, T?,orida
. Ar̂  " el Término Municipal do V

7.''p Óiuita" de educación, enI '̂ ■Diiit ' peeeejaies y Miembros de a . .•,,pt;;unente con7 4e de Florida, se efectuaran ,,, c,.
râ Rdey ."̂ 'elfen con carácter AR'n'̂ P presente U'y. La du-eú̂ 'P"«de ia promulgación ̂ e declarara pre-l4''^entp 7 f^'gos de ios que rcsultei uim in»

e n I l a p r o m u i ^ i , . » ^ " - o i < a r ¡ d o s . £ - - ,
t/rueiit-p °s Cargos de ios que resulten K ,., por una in»
y7®'6n 7'! ''i primera elección que ̂ '̂ ustada a 'as exigenciasóosip-'̂  '̂ '̂ 'r'ta Central Flectora . ' L qure vigente.
b , Art de 1,1 Ley Electoral que-se ■ jegde sue-Rst.i Ley comenzará a
ra Sa 7" L.aceta Oficial de la ̂  ̂  tintes, a pnrne-Nc j7" de se.s,ones en la Cámara de ReP ̂  Lunqne
p7Ío, 7° do mil novecientos veinte -V " ,7>,s Adán , R'cardo
Wue L G. Barrote, J.Arteaga-
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•■■' ">'̂1 Mu.,. „ -CiT.n. c'w 'p̂„ C »J R 'í O
t a n i V t ' D I < l e I . r v (
"t";'i-" ' ' : > r ; i : , , . " ' > - ^ i i í n l . f y.

Abril fíe-l ]<;ii
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R E P U B L I C A D E C U B A
AMAHA DE REPÍ-ÍESENTANTES

P,' aív.mm-/,,
' ' * ' fi ( l ' L o i ' h ' .

HMliatiü. .Iiinio II (le H)21

F

I)

í i

t i

y ami-.. :
In,.. lloviuvu.'l gii.st.o.lo vu.'ilm- .lingi.b
t,l««P''esn„,a,U.:s Adán, l-ulierne, Baneto y Arceag.y . ,m,Mmc ,.it,„ por Vd. y ot.r.is «.t.owblo. u.
•A [ ''■''■''i'i'Mio.s ,,,,,• niiosl.r.i u-ostidn «n pro 'le' A Vht.i. - r

""'•■"nÍHi.|,,.
■̂ i,l
'Hn
"l i ,
'■"Ik,
''in.

" I
. uMu vo rocoiioc.in la iiece-I H i i v t i e m p o r p m Vs,', i"" le a un deseo .le los v.miys de Jda¿:-'-̂ ÍMi,rsoe!, niunicpa'idad, y si uo lubm i" el. n- "".':¡;:i::::»» «»'■

''' Hiíensa c;un[i;iii:i [)<> iMf'' o .^i"

í"-íí"

"I, ,., Además, nguardabî  los 'laby■le lc,s"",'|"".''';' 'iisposieim,e.s 'I'] |;'/';'''yoctó; pevo al
esob-í I ""'-'Pio.i, para presoutar el d - ■ , |̂ ,p„„,ado

r -

Fí

'■ntn
b'mi

O . s a i ) i ( i i h l ' ) ( j i i e y a - r i i i s t i i a ^
«(lie (la esto moilo aquí ni-óxima'̂ ^■ei-si tenemos tiempo de pods' "'ypaiM "Il„) de pod"' "'O . 1^,, .,.,|.a el•'■ fiara e'eceiones, la ''-ai'S"'' .^i„n.,l,i,lo esta

■'Mi ,,̂ '''1" b'lorida. Tengo l'i; en t ,,cuito de ea-
Pn,,;,,;:;;'ño y tesón,sin,lue llet-̂  de-lesea,.tar todo'• IjaiíM'o (jiift m«^
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'Retallos de Gomo Pasó esta bey perla Cámara

^̂ îclaniento iní'ormaiL) poi- la Comisión (̂e asuntos ProvincialesĴ,p̂"icipaies, so le <li.'. Icctu'-a al Proyecto ..lue creaba al de Au-su ponente entra en uso <le la palabra y termina diciendo,
'>P'"''ba<b) t'cnno una demostración de que los Cougre-

dei, I ̂ 'in-uno <].. los Reproseiitantŝ P '̂ le ■ 'aboran on sentido justo y progresista.
Punirlo e-,' de nnestr.. pr..vorr.s bastante acalorado entre los Congresistasel prov,.,p, y si no apur.-.M. todos lirnri'l'»/ -V Sabuar, os aprobada la creación del mencionado- M . i i n t : r J , * " * « « . . 1 . A m i i i , ,

, feguidamente, hnce uso .le la paUibra Recio, que eu esos mo-
■Viinr, --".l-a.lo de todos ios Represeutautes Camagutíos y •̂' P''̂® nombre de la P.anducia que representa, > de-nih "?°'"P t|ne se .le 'eetura a otro p.oyecto de Le.>, si-' '■>' anterior erenu.lo el Ayuiitainiento de Florida.

parece vacilar aute esta solicitu.l. peroV. . ' , . ^ . A . í - . a ; . n p ^ s . l o d e m u e s t r a q u e

e ] p r o y e c t o o s r t . ) d o > '
pudo invit/ií'loc; f'-sfal);,ti niisctitos do j^ns'r

^^^'^'piiñeros fi,fin, cotno pudo lianu-lo ciui
Koficífr^p^ olj'Ds soñorcs lí('|)rosoi:tMnt»'-• ^

'^^''ííWad7»7o 7t y Alonso. s.MÓn scoiraniente
q u o n o s [ t r o p o n o i n o s . p : ' '

punidos pri |.| (•• .pío sin proociipa.'ioi"̂  ¡,,í''
" ' • ' t a r t e l . » • / - y - ' i f a m b o m b a o u e i i W I " , FA '̂ 'odos 1.,; t-̂  '-'mba tiiibaj.irán co.,stantennn,t|;J,|, I■anibleap̂  ] ' > atítu-or miu pronta, resoluc"'" . ̂  pul"
tT" '■»«» < o ■"•" t-t*-!. -.o f y, , u " u e n é v O , - . ' ' • ^ " u í r i ( : i ; i . s e r a n i •'̂ ®'̂ ««®tivida,, ' r'""'"-nlnsivament.«n'nci,-,,,.

viléa T froyootr , i por expori.iiicia. P" A"'',,.'
®"ent¿n°oon'''.la'''''"""'".iiunl"'q/* ^ i 6 n . ^ o M u n i c i p a l i d a d e s . ■ ^ ^ . o O \^ ̂ 1 presente caso con

^ ' u n r a p a r e c e v a c d a r a n t ^ e e s r a ^
>■ "P.irtuiio del Dr. García Cañizares, e cemu ."̂ 'In uoniater con lu heroica Regido de ' oSu-
-orle lo ,p,o con el acinirdo anterior, se ha dad. .

Asi es f
■'̂ P'íio ine ordenen cuanto uplUl

, , , ,

r

{¡''lo.) ENRlfJUE

IJ. P,

a | . ¿ ' | í *

le 17 ''̂ ''-«'•ama de Qstedes, de OlG^^lle fs ,

00,,,!̂JyhCecturu al Proye,.t.. y - aprueba, con los votos enp ^ ^¡^pini.sa V Cal los Mm lu do. p.,rii7ares, enMoe le p.isaiuos varios t.d..grainas a Caii.za,
d e g r a t i t u d . , r , o v í ^ n n i o n e . s

«I'ocafne la mas lab-umisn, pues celebraron-o
, S "Itima, el dia >3 de Dkmou.U de'

P.nvt asegurar, .pie el .pie ' entusiasta y ex-
p í is ta obra que l i i i io SU} u, ' , coala

f'' Ibiom̂ "̂  'l'ie 'e habianios ofrey ''. ̂ ""'̂ vlnuicipio. y por]'■''" üt,./' '"'leiKÚóii, el hacrlo Alcalde .le P ̂ eráii, conmus que nosotros, lo .'etrato como
Kil ^1^21 de Juido en una^ sesiónII- jornada, el día ^ ,, ,lesaf¡o y varias ex
,' l®;'eio,/°'̂  y tumultuosa, do la que salm " celebre Co-
¡ ''̂ iou para evitar otros duelos, fue «u ' combatiendo-• a ! f M-mbros, la que termino José Ro-

"lesión un asistente a la nnsnia. el
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que aquella eou el vei-....íi<;t.. do la p,'le vecinos ,1?""" ■"''-'«'••"'lu .solau.onto por un pe'iuej'" |
PAIíTa"' ' "A 1,0S 'I'ltKIX I'A TlHANOb

. - " u u « J O n l U t í j ' r í

PAIíTA'^' "A 1,0S 'I'ltKIX
'leM.nl.ir ,,.s no.ul,res

®fn.Íamín Ooneáie, 'u connsión:Alfredo Acosta ' Jtü'oiiinio At̂ nistí
¿"gel Egus,,uj,̂^Marcos PenedaDr. Jesús García
e.íe Codesido
"̂'̂quin Chicoy

no Garcia
GarcíaAntomo IViénde,

nil'

Armando ̂ uhízíWht,
Carlos Barreras
Julio Alvarez
f^ííseual Martín
Julio Egns(|uiz:i
Liieiauo M(''UfIez
Bal>lo Gíu'cía
Adolfo H, Ouevedo

T , . , . ' c i*̂ stos mía 1 J '̂í̂ ííS. Guei-ra Jesús U'' ,̂ ,11]pero no corno piensomejor vi.la conw
'..ípas: J„|¡„ p. 'l'-.. e.si.i,n¡i,l„,s \r,,,,i,„.s y y..i"P'-'i""r-q»" ^ a»»,., r..-».. ^ -

poi* un peip'^^
í l A TlHANOb

,1,. I..Í vfíi»"' ■

Honorio OlJ
Josó Moveu-̂
"«""I" q.',':;.'

N a r c i s o

Manuel i
Vcntn i 'a
César Goâ"
Jesús

dien»
.-.el'O^ ., í

rÜ

^ J n p » 7 - « « M i n a d o s v e c i n o s y e o n i p 'W MoreirhT̂ ;"-'̂ '̂ Alfredo Acosra, Césary al delegâ ]̂  '1'̂ ^ dedicamos nn i'ecuer<lo eu
^olamente fV n Fernán.le/..'l'̂  terS"" pu?.' «n f̂'daúdo «1 I"nr la s todos los de i iu i . s imu

"7nate organismo. , ,•„7 2 , M a u n o i P i " ^ ^ ^ e n p j j r t ^ . 1 . o r . J o ' 'S e s i ó n c e l p k y H ^ o v i - \ l - i'̂'S. Julio g-7̂  M 20 ds IV nndiola, nombrad.'S eu '
0,;:!!, ̂'-«-nbre de 1922. por auseuc-'' "laz Anido y Pnb'o Garría-

íG''
d

i /

itf".
\o-
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ÍÍ^R_ALD0 cubano Habana. 20 de Abril de 1921
HOMBRES QUE VALEN

JULIO EGUSQÜIZA
He aqni cai'lcaiucada por'

Péi-ez Soio. Dii-ector ainisiieo
cié "La Política Córnica"
)n fiqui-a simpática de Julio
Egusquiza. Presidente del Co
mité Gestor par'a la creación
del Ayuntamiento de Flor-i
da.Camagüey-

El caballeroso hacendado
cr Eausquiza, es nativo
^ie" F To r i d a, y el ciire
,Gé su ilustr-e padre, cedió• n pedazo de t ier-ra
donde habia de fundar-se
lo que hoy esempono de ri
nueza. Cada pedazo de tier ra
coda palma en todo el rad.oFlopidano dice algo de7, Uuî a Aguila,., Por que
:.o,renossu juventud, para
'¡Ta''centré de Tau laU°''
-TrnTn^:e::ií:=,.?val de la t.erras e r a A o r a m o n t e ,

Ol̂ '-'̂ ^ .̂ario e hislóHco Ca-
'®Tv hov por la civiliza-m a g u e y , u ° - u s u n -

f,ue7-a tip,cn.,_̂  la producción
'Te'°uvóenlostie.ttpoeUmg-T dlpue,•toP'"'°'P'"■
'-■'̂ °Ta1aT:r"̂ oT'.¡
r ió I tace tm" ,^ , | „a lde
|̂ecuta.; =eî  titulo de talF lor ida , , s inópor to -

dos los FIO, ^ s.gn.r,
go olgt"'' cedadlo de tierra

m u n d o , s u

s : - 7 - -eTT. rLegurouar.-
-^Icun 6GUSQUIZA (6. P-

fsfc y un enlusiast'i dcftnsot «

P » ! f o m a n o D e D ñ a . ¿ . f f o r
^ sir pueblo y^ bacila de oro.
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r̂-minamos renunciar a csfca idea de aumentar este Territorio, aacuerdo el Dr. Molíns, que se ofreció aquella
salir enseguida, para Esmeralda a buscar las firmas

Y para sumarnos el Barrio el Quemado.
'^ l ie i i r l proyecto, que con estas eu-
s¿ c ser mas combatido ])or Camagiiey, como nos pa^n̂ iií̂ imos H Caovillas y Yeguas, que nos dijeron los Re-

'Hite.s, (juo porqué no pedíamos también a Camagüe} .
^ ̂ D̂ \i;íX;rv Y UUTIM/\ CPOC-̂^ DCb COMITE

Una'®-'?!"'"'" Utíoesiu'io, pedí al Sr. Presi.Ieuto del Comité, citara
i l „ . o x t í ' ; i í w , K , ^ . ^ , . ; . . . ^ 1 . 1 , ' . , o r í n i í > i t i i n b ! ' e < ;

78
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como ol cpí-csenta"*^^Ql Proyf»Q*rt I Bloiuir», quino ouríiontar |
^ v íuomn' lo s<;c i

10 de Mayo d¡77Í
'-'r- Julio Alvarez

S«re. del Comité Pro-A vuntaniieiito

"2 "Sírir""»-gusto de referirml'^ favorecido, y a eibi ueeesario, pedí al M'. rresiueijlu uot -
Efcctivarn f* ' ^•'^fi'aordinaria el día 26 de Diciembre de 1922, para u -de la comisiém que debía tras a ame a a

robusto V fi ■ Qdi'To en,itrll.idr .il ii'icitnit-'uR' ijjri ■ lín fue la última sesión Oficial.Por lo cual hTprX' «onicipalidad, teuga una figura J'? »'=tas üh'"¡'7'" " npItírir.sr'el folic
K«oio propoue P»a enrnieuda, para que a los 'iiUw c,uiles que fm-uran eu el libro de Act.

H ■ a d e m a . Q o e m a P n . . ^t ' D e l f u t u r r ' e l n u e v o M u n ¡ e i p > u ,
I n . ! ' ^ ^ ^ 0 u n o f j p . 5 ? P s u s c r i b e , a s i c o m o e i u e .hiciera a 1 ^^hen nud r " ,e oh"''!' •^' Vicente; pero siempre me be " 'Z'"°a dificuP 'ato, |,. ,, '"' invendría ¡óiu" Va,, " 'i>'"rdar y acariciar, estos papeles, que coa .e
V d s . Ü e T " < ) ' • t " ' -

ciendô y ¿ĵ '̂ ado Altâ r. ̂ p'"est">' ""■* creo q. I I acuerdo con lu O^íí
s«>; vi","»"'

^ " a l l r t e d o R o d i ' í g u e Z
«í-'vdii»' 'í í:; f-cio „„„ „,„ ií;

^Hr le «on Canmgi icy j . í í íV
^^guas. " ̂  ̂ ^becera que a poser de

a es, noso't,. ' ̂ '̂■'̂ ®"cceu a Camagiiey,
\ \ 7 y í i o s t e m o _ _ í t

79

fecha y con el niimerí» 31, al que a ̂  i f Ro
^̂ «Uiernque figuran en ei libro de Achis, hasta e o

ac t , a ^ ' - eu tadas po r m í , sm ?e r .Secretario, pues este puesto lo compm-tnnos Jeroi -
\ y e' <,ue suscribe, asi como el de Correspondencia A ;
i^s^ • ^urcm V .1 a: mn Im valido de mis ma

Vfi
do,

.i. n„ „,.i.,„ V. ''-"í"..;'.;;'!!'
hauK,,s los comisionados, que se

. 00 „ "''bnu,izara la Leygislatura, .¡.-tas. q.
bnÍ̂ "® ''e "vr 'i'lelaute y puso ̂  ¡̂ q,, nie ocu*loil" esta '"' P"'-'®®'"'- *"1'M-, de que apelamos a
tni^^ 'us n sólo me guía dar una i' < > . haciamos

ooia'" posibles para llegar al fm. .V " ¿|o to-S.T
^ 1 ^ . , 1 i p 1 - . R e p ú b l i c a e n
bi-ô ^̂ de y''"̂ '̂'*̂ '-''«1* que fuimos a '(Congresistas courK. ^Ulní- ' ^Uio, (iont.v!, lí, ^rrJnnt.nd de algUlU - >,/xcnH'nsbi-ü y "''P-'eciar quo fuimos a laOapi' p^̂ jo-resistas cour^̂ ufra la voluntad de nlgum ¿utre nosotros

a esto 7" e., a A^aiuufA'-'-^' / ^ Contra la de algunos traidores, 9 _ jos.inte-
^ ^ ' d fi - e n i i n ^ " ' ^ ' y n i d e e n t o r p e c e r l a o b r a , ' " . |' "''^^^Peoer la obra. V , políticos, que se oponían a nue-tii

Í̂Hotei Isla deC „̂ ̂
Méndez y el íp-Kí
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0 ( ) C L ) M I , N I O . S

Julio Alv;„-x,
•■■ecretaru, d,» (\

:r
Monda

s f ^ ñ o , . .

i t o y , d f . ^ ] o " I . . ' í | " ' '
Comitú mo -'I''®''''" manos la at.mta Jii

2<1 .lo Dinimnlnr pp.l-; I"!" ,
'^'^'ol.ra. ía el .lía (i -lo! -.leiry,pode,, la cn ¡ ¡, """,'l"o f.-mto se l,ava retrasa.!.' ' ¿,r'

la n,il Pn.̂ .s i,ni,i..,.a .,.ni.l.> vcr.la'P '̂"'
"̂•«ento since,-aa,oo'ol.rana oi .ir

in.l,i..,.a .,.ni.l.> vc,

t o i s ó n " ' ' " ' " " . s ' . v i ' á
^ ̂ 'iUo .se;i |H'o?ití) noo lioritJO'̂ ''

s i u ' a .

. taJ.

d u o

•'*'L\"0 oten to y s s.
A'

;1áy r , , . ' f '

tRep,vs..„t.nt̂ . n-"»* '' ulí,linos coniisionu'tos-

¡íi'

Coronel CARLOS IVíEND'̂ '̂*
Qn,. prestó s„ conc.uso a

nuestra Independen "̂
Miiniciji.al.
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Si'- Julio Alvarez. CunaL^ua, Febreru 1

•j. iuo seijor:

Jel mes'ppjo"̂'"''® -u-uisar reoil.o ,1,. Mtonta carta Jo
'iii'tud, que dediclr Participarlo, do acuerdo co» s=1 111 «reación VTw"'"" ''«I
m ^ °«"ibre o| r ''® b'lorida, por el que «ey (ie estiium-i ii^estioua la a probat'ii'^"

""«■■■ "«W .«., ,,
«̂inentaric •

I . . - ,

TII^^TORIA LOCAL DE FLORIDA S3

I'- Julio Alvarez,JP-'irtadoNo l:i,;,"'■'Ju. Uaniaaiiov

Abril 27 de 1923.

^ Mi ostiniMflo nmiíío:
p bi iifortiiosa rarfa fooha -1 <"1^ !̂ corriente.

llM-r"'rra ee.-n,in de( Írtelo, bafta que Machado tes„ <.„„e„r.o para que vo tenca el más v.vn ínteres
Rr„I;,"'" 'i"-u la peliclAn que Vds, formularon en favor de ese pro-

p'l" I'mbh.,Ue¡i ♦.. ^.' ■''R inpro (.,,[1 fjj jiffnio.
I'iriotf) Oin

Rcprcsoptiiato •

r T u n

r ^ ( r f rpn tn r ' o

cTM mi nmr.Lrn

Sr. > „ IT.abana, Mayo 19 de 1923.

i^luy oFtiuiado amigo: gdeios
[""''«uTor ') ''"5 aprrciables cartas [¡..¡'¿ndome a'«s las qn, complazco en contestarle,
„ Hpfl!"?'' «" 'us mismas trata, ̂ „„„cer lafccba de la

a c n a n t o manifiesta por conocer c'onsti-
,""'a C.r'u mesa de la CYunarn, le m ' esperando que''unonmnzado por tratar ntps M.tc.̂eP

- - w i u i t a c n a n b o — • . c , - , „ n n i i o y ade la mesa de la CYimarn, le ' esperando que
y en V' «omrmzado por tratar otros asuM.oŝe

s "Va i'"'"''' '«que el tui'u" u '« 'venvan a esta, scguuN « uvi.saró oportunamente para que ̂en.an
S í u i , , n n t c n t o a m i g o'«•=' a"''s«s de esa y mande a este - • -

lo arimnin■'«'o apiToia, j:¡jgi.o flfíUEKUA

l|e?:;:'"=> Jcrnuesf.a que fuimos por -mcstra idea pues el
niiseo FlfíUBROA

: . J « n n n P S t
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AI:n-(> 1 7 .1«'

S''. Jiiiio Alvarez,
FLORIDA (\, ■■(̂ riinn̂ niey.

'li.stingui,lo correligionario:
Te,

M l n n i \ ' at ta. fecli"
k'

' l a ^ c i h o d « ' > «
r t C t v i a l e n I n r '

i m , ,politico.s.

■at'
"^0 ^nnneia ...

'=^H'estiotips r I • ' "vapil.'i' Í"
¡"gar, n,p 1 c,.va,.iA„ ,1,.| Aynni-'«ic

|,'S

flr'ctR'

lugar n,®'c-'i gruto .-eoiHi,.
'^'"daparap.z .,

.s tiuo

r e c í K í » .

c o t i i n i s i . d i ( p i e
g u . s t^afftino an,i-o y

■ nf̂

o f tI . oft^-Hsita y (IomI'J luo^^o, 1*'̂
; ■ ' I . , fi-ao a']'^'

y/A'̂

J los

•¡0.

^̂̂ENTARÍÓ;
^ón

.\ nos escri l t íanioí^-

•Irn'l'"

: i .74íS«aÍff iWAaiui tÜi^

!

HISTORIA LOCAL DE FLORtDA

Copia de la carta que rogerio zayas bazan•"E Dio para machado

S7

Sr

M A C H A D O

Florida a 21 de Mayo del 1923,

'̂■'•ardo Machado.
"alian.j

M i T'ei'ido amigo.-
Co,no ve,-ás te esc.-ibo, desde este pueblo,O me encuentro de paso con Domingo. , a ^

No he tenido tiempo aun. para informarte de
íl(, f̂ ainniriiey: pues apenas lie parado en e , a mi lê i
do IIov qniei-0 decirte, deseo ayudar a la ̂
ta ,r Aynntnoriento y esta, teserá entregada, por «" entr̂iâ^̂
'•uini 'le ello y otros vecinos valiosos, que vauiHSlou.

De.seo atiendas al ainigo v ecrrrehgionatio,lio L . ' e . s e o í u i e u ' u i : - o .â.rez y fcoiupañantes, como desenria nu.ei
£in mas tu afeotisimo

Hogerio 2. Bâ au ̂

f"¿r'I L"'- -Lr ca.-tn, el Conrnn-br-rta f;:« ;;:̂;̂ °̂"í:!nó't;''"'7" las dirisio,íes, que van■' •'<11,¡,| 'le esta Mniiicipaiulad P' '' p.s a.sptra-
' ' d e n u e s t r o P a i - t i d o , e n | , „ . i , a , c o -

ern Alcaldía". Y efectivauHUite jp,,,,..
'Uo,. ' ®as, nna lógica, por el leaitiuio ' ' a,nei,udo nos su-

i ®̂ pira,', aunque sea el aire, comofo q' ® tocó sil tiempo y luchamos se nos pre-
<̂ir,t,:¡,,;ŷtro Pnrtirb y vencimos hr-s d.vis.one., -1
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^■^OMBRADA, por I-:L comité,
DELA republics

SE DEWDIa DI-L ayuntamiento

■aP

«catorce comS.'V''' ''"I .-'A-, 1!)2:5. .so oompo'»'-' ,„
i in te i - io r n i -ov t^ i ^ oun in lo se Dnn i ln ' f ron ] i

oti-os no 'liiiiiasia.Io.s, y «uainlo ' [¡t
'̂ ®«oi'Vei,i,. t,.'.i',!|."',"'' '-"ii-iPif oil iiG'.a ipio HOÍÍ-'' ' ',¡̂ ,.Í

esto« snl M IBil.atui, fuoran los -)■•« P"ÜÜO 23 i-ft . ? . li uno . ^/^,ii:i'
f ̂ aja, lû sta tíl'm" ''¡'" "" '=""'̂ Bt,,vó r, n-.i-niali/M jf,,a-T\'Ue,oa a AArii y ;„u„,ne opnosto ol iT̂ P''̂ \%itP'Ao j;",i -0 oportuM.; ol salir par̂ ^ •' "

,|^j p ; ^'■'On Cati,a}rj¡̂ ,„ '' '-''"'nnio.s opo.siciAn i-e.serva-la y '''̂
!° ulr,';' '̂ "̂ ■ "̂T"ner la buena marcha; 1"̂ '

Mórr̂ ' '""'Pi-M,"''" '"-'l""A"y por l'> inenoS -1" ,.,,|iy ot..,,,_ ' ' 'n'eout.-abaoio.s Au-u t̂L O"' ̂

8200 00-'^"'''' "^"'"ProiriK ' V ''''" 'I'"^ cia ' ,||ii''
•lentro ■; '''''>At.é ,le Hacien-la -I"" '■'
Antonio L - 'El C\m' r"' "" '̂ "1"Be Poni T","' '"'"Eión en cntra

tlomo T''" necosnv- r"-'rs.nmli,bnl, .lib iiioMVO I
et-i '7 pni-n recolecta! ® . ¡«-M. Í" >■ •'« Sin ''ri n >:^ ' n c o i ^ i i i a r d i ^ ' - ' . ( O

h'''"' Proiio,'''''̂Trovin4'n,,̂ ' ''■» opiuiAn ,lo algnnos -D ■j',"̂ n, y ®=''"'-e«na p t' "" PnJienJoir ¡.or n" ..r"'° in'- P-'íttlín''■'
que eo ina¡"i7 '""E"' Lau-ldnio ,

tenia „ , ., "'»ns que ,le acner-D -T.lo do todo no dobia cD

JVÍ"
p,r

P " ' . E' .li'"' ,;

nP
a»'

,.a»
: .1''

a '
ül" • a l i ' -

H I S T O R I A L O C A L D E F L O R I D A S9

"'. el día 20 de Mavo del 192:! en el tren de las diez de la uoolie
annnoió nie embarcaba para la Habana; al despedirme de Du.
ntoiiio Méndez, este protest.) (le que no se le reco.iía el tiineio

•f "nsta amigos (pie iban a ayudarme monetariamente, le mje at-'"Hlelino, quo se lo hicieran a Méndez; por entender que el era"aiPesario y asi me embarqué aquella noche, aparentemente para
Bnbana, siendo lo cierto que era para Palmira, con el fm deal enterarse el resto de laComisién hicieran lo mismo; pues'""he se disponía; pero sabía que enseguida .pie me fuera, os

®'»as harían lo mismo, temeros-)s a que me fueran a roga ai

y Angustí me recojieron cincuenta pes.,s v el
E- ■\l 'i"'̂  P"Ba.'''>n un telegrama a Palmira, eu m oiina ̂
VaeT 'li'""'" luc.u-ponte 'Visó aue de-Ed!" t' de las diez, na hagas caso de n.ngun aviso que

viaje a la IIabana.
Jerónimo y Laudelino García.

V.iii" ''abíV''V'®Egrama clemiie.stra claramcnf E que
internimpir nticstra laboK

antes íbjc.

'r_ ele internimiúr nuestra labor. encontrarme
i\/r tren v cual sería mi norpresa, Cielos

p.roen llM.ias me salió l)n.
Pív' u ) tenía en el bolsillo y^ntonio a verJj* /ajuii? ̂ "̂anios a Matonzas y se ■"̂ ':!ÍLlo%orqae He.̂ar"'í con' '.y «olo para la Habana, reí>̂ 0 sô  P

jV̂  Pesos, es licitar completainen _ Qĵ ûsionado?, era 'rqtie había dado a h>c o? ̂  | [,aena noti-Cl

^c!
9Ue el y «'"""T) IElí"V i,.a,itaci.)n para los
;; n„ , Er. M-díns tenía ya «.HY"''"';, !,rine en el Restaiirant

"lu,y yn nn hubiera hecho de i
^ C E a r i o ' l p í ' o i n -A l ' t f r . , ^ y n i i e r e a i j e i i l e , ^

SÍ'hítV Moli... ,v H í'Sp";
hoV"̂EeV?' "" Peado 101, pagando PV"̂ ,tirar el,dinero, par»

"star'̂ r̂ """' P'"'9"® íiones que nos irapusimmas posible en las
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t r e s C o m - • ^ ' H j O
1923 "^naclos que el día troft ^£?

doode'̂ K^ .̂̂  *'* Hotel Saratoga .̂ r
el rx <^«tarlo a 80s catorGí?

^'-quierda a ,i^ Pí*só Un año E[
" e a c i ó i i d e l '■

el c ^'taclo a Bos catoroG
P r o - ^ y u n t a i T i i o n t o

.1̂
|í*

,1̂ '

T > . , H é í ' - * I - "-"■' uei M„J"?-'"'"d>cho'w'̂ '''"'''' "' Antonio"f.í®" \
l a ' " l a ™ H ^ ' b a n a ;

ó1"^.
' - " ^^sen ta r. , ' ' " ^» s iRum r. -1 . •= " la Huba i ia ; pon ina . ^1 ^

" p o r e . R e p r e s e n t a n t e ^
l c ~ - , • a n « „ - . p e s o s : n f » r r k « c t / ^ r » 0

>"ado «"'"ir •." .'""■-•""..í'"' figurad© en el Co"'
-nsor de nuestro ideal». ^ » r o u j - a i u c a i i » - » ! " • —

'̂"̂ iieuta pfcsoc?' me encontró e"' ■ y su bolsillo
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'-so misino (lía nos reunimos los tres deieoraaos y empezamos
iiiiestras };esUoncs, lo iirimero que hicimos fué ir a vera el Rt-pre-
^̂Ptaute Fiuueroa n la (Oficina do su amigo el Hacendado Pedro
¡;.''""i. y verdaderamente, nos recibió coir sorpresa, dtctemo.¿"O lo dije ipie aun no es tiempo?" a lo que le contestamos os

Ŝann tiinupo; "pnós es necesario hacerlo". Nos dio su opiui
:.. ""■'̂ •"'■os lo dimos la.s nuestras y tuvo a bien disponerse a cooi -
2 ®""j"'itanmnte. Entre lo que nos manifestó, est.iba e que t .i,'T" C""."'-'-"- "O tratar los Provectos de Ley que estaban mt_Ponentes, como socedla con el de nosotros, que eiaRecio P.mdos Unidos. A esto le expust^
■"m i ,

í^stuLa bien
atii-

e n l o s h s t a a o s x c - u . - v - i b a n a.espetarlo en ;'"-':;;;2._.,"]'«l;probmdo,
co< ín noso t rose iM lepH* ' « , . ' i e l Rep re -se «ntendiarao,s que basta era una defer.enc.a pata el Ivei®»tiiute Recio

tedê î "osaeompabó asabtdar q̂^̂^::;Í Se:—:; '¡Cttíînte y su amigo Ennque Maza,'' 'CU i l iA
^ 'O y nos reti'ataron. 1 ^^nAvni Machado, pm'a(il o, ^dinios el día siguiente a vera pi-oniotió

C '̂«vaba una carta de RoRerioZ ̂
sus aniifíos del Coiií^reso.

A ,. 'ise Uiisn
" M
hxl

' U l

m'a
" s

"o (lía y ac()mpann'

hov
r̂ fíe

•̂̂ ti
^0í

Representante Nicolás.... ̂  ... panados dey . „,,ovecbaudo que
.;■' ®stuvimos en Palacio, por la jos vimos a""n reunión de Congresistas ^ mejor dicho' P'iRendole su cooperación, que nos br.udaiou,

H í t i f i c a i ' o u . . , p f t n i l n o s m e t i ó
ttiâ "̂ ' '̂'°'"'is. VI" s" carácter -i""?®" ̂ ĝ̂os llevaron al Ga-escaleras del mencionado Palaci , q gvitarnos las mo-
fis T salimos ocultos, scfiun ® | porque no supo

i.moión del Pioyeoto
e , Ov ia 1 . 1 . . 1 i 7 .M- inue Rec io , o -nve tas , po i

« nos metió, para salir.

L e v d e J u n i o o b t u v i - - _
del presentado Enrique .^vetas, pmy que estaba durmiendo en
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©staban ocupanfln íl R-Hí rci^rtisjiramos, qn®
triangulo^ quelle^/!, ""«"tros i|U(! lui'niúl)iim"S ^''»■ y soló creer lo "" '''■'''®''''' oorrado ,]<• no confiar en ̂
ayudarnos y están/'*" í""'"̂ ''auios ror los tros PnJierne q"'

asuntos Muni f 'a Se.si.ni, inondd, al ̂ eore
";®ne,onado P,ove,o/" '■«I"'"!'..® í coQ el anuro d» , ' ̂ ^̂ '̂nenzando la Seci/>n ?« I<>

cumplí,oentarVr/ l"-s Represent.u,tosy recogió pe , ¡"terior, salid al salón óe
77'=* de WalíVe,],.; ídrn.as, siendo la prnncra quo 1 ̂r/'̂ .'̂ '-'̂ deéllal;; ' 'i'>«cra ('.,ogros,sta nntonan-̂ '̂
esteb. ® ĉarlade la//'' l-rinieia, pors fue u'•̂ '''useuttí. o tretas. f,u,U como yn li • ii'>s '1" '̂̂ "'

J S í r ^ S r«£, "■'•'■""•1.'"""'I...-™,..
Particu'la/ ° "«cesarlo c/,//"/ 'lor-iver. o no so '̂ .̂¡le' p o j i j i i e e r a « I t J

M é n d í i , ,
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[)(,!■ t,consiinié. estiil a que echaba candela y Imiao
n-' - b''D l»'s, pnr lo apcna^ tei minado a()uel sacrificio,

'j/*'""'''''"'"biiirnie do i-ona que la había empapado, y"-ai Mi, !■'' 'dvidatR' nia.s nunca lo que es uu Uonsuinc do Ave"" día de ral,,,- s,.t,„.;n,t"

> 4

\ '

* t

\

A
) I
\ '
• \
» 1

\ '
A
i ;

-íf
1 r

■■ ■• ■

0
á
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\

\ / í \
11
A

/V
1 i

(j
A
\J

/ \
» 1

);/ \
1 1

\ /

E L I o

A L A C A M^ A R_A
•íne los barrios de San Jei''hdni'> y' '^lunicipal de Caniaií'iey. ^
I ext-ensión sui)ei"t'icial que ocupan .

f i s » " " s i £ s r i ^
''usÓ'"cu y C' ■ "ió,, V varias de estas m-lil!,/'cs eÓ f centrales ̂ /demaroaaión los po-
" ' i t . ' I b P i \ n r i s d e ! v e i n t e p o i 'l\í l<n.ida. Céspedes, l'ie.lremtâ  ,;;"::/iAcióa gene,-al
If)., l Vecinos en represeiitacioii » .,,„Qsito de seírreijar-p t\:,d«l l'iiu inte.Aado su fnane 1̂ ;;!;'̂ ;̂ ;;,,, „.Anuevo.vi"'"".Municipal 'le Cn'""f""pióri>ia".-011 el nombre de_ Municipios, colija 'í* Lev Orgdnic. <le lo. ; ,¡¿,,-5, de-nuestra ̂ i-oírreso y mejonunieiito,

^Píilidades, como siiíuos de [
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señalanrlo los rec * ■*f̂'eación (le lot nnlí̂ f̂ 'lehen í;oncurrir y aportarsea la Comisión corro**'̂  "̂ ŷ íitamientos v M'ie serán ¡j.
Pfasii estudio v ( f Cámara .le® ^^^ttíriniiiado ínc ootnf.leta y non

'̂ consideración de I, í- (,ue suscriben í-'oinett"la sigu.cMte— • « , ( r , S i g u i e n t e

'̂ OPOSICION DE ley:
! n t . . . . . I .S o , . ,■■Je Florida, eu ]'•!V'

^ictnal AyuntH, • «footo do!

g'H-abomba, dándni' .y Ma-«sLos dos barrios,"'"'
Artículo 2o. í.

Fei'tnino Munirií̂ ®'̂  nuevo'̂»®blo de Plotid̂  ' '■'"''"«'■ú en el
Artículo 3o s

-̂ioiíirípT'̂"''='̂ '"50. EstaL
^"'■ti_r sus efettos ? aoacion en ja n ' ̂ osde su nnkr
R«Pbbliea, Oficial de l¡

Walíredo Rodríguezde g .

mes de T a los T''^ -üc

veinte y tres.
'̂ ar/o) Wa/fredo Rodríg'̂ ^̂ ' ̂ .̂ S-

Ricardo Padierne f ^

kx»Representante a'̂rector de "El CaniaP '̂' {¿u ̂
y Ponente de la Reprodnc

e . - i t a L e y
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|. ri once, al fin t'uó leída nuestra Ley y pi>só a informe do■'.̂ «'lusión de asuntos Municipales y Provinciales, de la cual era-o Constantino Pupo, a qnieii había sido recomendado ol
por el ex-(íul)ernador de Oriente. Lora, que actualmente,

"̂centraba en el Centi-al Agrainonte.
. gestiones del Representante Ricardo Padieuio, la Comi-
tud' favorable a nuestro proyecto de Ley con tanta prouli-'' el día doce era puesta eu la orden del día con el numero 2J:
p . Este día tan ale-re para nosotros, estábamos eu la Tribunaesperando erdesonvolvimicuto de la sesión y apenas l̂ega
t : "üinero 10 del orden del día. se entabla un 'fate seno emcongresistas González Vaudeville, Sagaróy f Pfde Presupuestos, y con motivo de un '-jdeute, se p.d.o
y vi„, ■!'®oi'ela, siendo mandadas a desocupar las tubuu, p

n o s o t r . r ^ c . n u e s t r a s e s p e r a n c é i s .

fo.̂

■ " " f ' t , s i e n a o m a n d a a a s a o o a u c a

^̂ 'íáotro.s defraudadas nuestras esperanzas.
el tiempo, de sesión en sesión sinel tiempo, de sesión en sesión, sm f

iVecij®̂|P'''̂®"pnestos, sueldos de Maestros y la Lej
''® ''etü"®̂'''̂dos del mes de Julio, y en vista de la ĵf̂jĝ.jdí
''̂ Frlo 00" fin de poder seguir ,aym ' ĵ | ,¡ ̂ f̂  al no sern.... .,1 l,„i,,„ «i,I.»« "S''"»

f "ceta Oficial que tra.iera la Ley, como asi lo o. 1
Po,a.̂ "'̂  Florida y me encontré la en la Ha-

I '"^'b eJt fondo contra la estanca acuerdo con
• > 1 , , l e I ' " " " °
í i * ^ 0 1 K . . a U v o s d e l C o m i t é , r e c a -

î enjuntnmence con otros míen Q ŝtavo Ibarra,'■""C :" '»■'»; y». P««» ■»>■ "'Y 1.'̂'«enta pesos y después otras paitadas
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'̂Sbiina, Agosto '¿2 ,ic
Sr. Julio Alvaiox,
Apiu-tado No. i;!('i

'Mimado .-unigo:
âlvo circiincf" carta do loulia I'.i dui iu,j Muiiti-'. ¡,jy®" el Congrfisoes .""P''uvi,stas, la Iniprcsi.Mi '1"^ dó"

P®ra el próximo l' gi.slaclóo en v¡as clü
rriendoc.sa suerte '"i P"' tanto, c.̂ titn > (iim tn

dispuesto a.servirte. <,nedo tuvo affn.-o.
(/■V/o ) \-,ri;ito

Kepresentantc
23 y la Ley nose di.-cntia, ni

'a ropa del T. ' '^' bia en a! Hot''''como loco algunos repr' ̂  i'" empezaban a oo"S j,#
^"cse trataba sobre ''' 'Xtremo cue cn ,

ley tenia algunas 1 ''"''""cnte quedaba .M<' IlXtenctón a urfrepTc, ''°-c.one.s P-' P'-te del pueNo.
lama77°'"P^»cro' ^nuoHa bora allí, n lo o" tie"c t ; 3 ' x ' f
líuestrocí ^ ^^SUnos VioUf ' , r.odo (>3L) in;isEn7''̂ -»tanS'7'f «c,uí, en ,a,ntra de dl .V «celebrar pnM° -4. Mtiiación; pero e "
"7® Mitin'c7'"^c y en bfs ''''' 7" '7''"''"'COS a r. " fio de / 'os "«''he.-. ' . rUn dia y mSrf"""os para Wó"'"-'" d
S Pasa^"'"' ciueha gen^ ̂ "«tcoimlento.Alfredo Ae" ^ '"c info.^ ''' V PtcS"' !rq"'^i!>había S"°" ai Î radcro, P''̂chocnelCafcLlCotinentabCl'"'

''■Cafio en um. Cadll-i el Sr. Méndez, con el Ayuntamiento de Flo-
1̂ '''". .V coiiKj este populadlo tonv'i ia broma en serio, creyó en"''̂ <̂ 1 (]Ue h.ibí.i lloiTíi.!,) ya oí Municipio.
. Pero peso a toda.s e.-tas ap.itías por parte de algunos y posi-

<ie otros, lle-ró al fin el día tan esperado, y el 21 de Abril
J;; "24 a la.s tres v ni 'día de la tarde, la Cámara de Representa,i-'a aprobó, con'el ,niieo voto en contra de Carlos Machado

'■■' urimer telegrama lo recibí a las 4 y veintisiete aiinutos,
2 ' '" tras.iiitía por tolJiono el Administrador de Correos que,, ̂crtomo preguntó si había comido, pues temía me hice,a^ 'mpre,sióri.
el 'I 'segundo telegrama, y a pesar de ser puesto Pt.mero J.e
tr, n. '' ° tecibió .ferónimo Agii.sti a las cuatro y trein .a,- u y , 0 f - L r i . " -
^gUsf p priinoro. que lo supieraJ' rloíicJa, Número uno, Méndez. i. « pl ter-Cero t "hmero uu„ era la Cámara, el segundo el benad y

A c l f l F r e s i d e r i t c . ■
^Ku-^r;.ar.;f-C ;;;::;;í;,:::S';:; .,00,mito v montó . ê e d..Cent:;'," por ̂-'"Ci pueblo, y no -ufornie eon -hîsê^^^'Diionte, donde creyéndolo loco, "'"^n a retirar del hatcv.
^ n t c s ;

^ ^ i ' e t i r a r d e l b a t e y. < ? n I o d i a
Nact aprobada la Ley en In ^ cuarentaSSL"—*.' h. '''«"'"i d do',.»s.<i.

'■■Co.s 1 ''' Hodollü Regó, q"0 cr"
í ¿ i ^ , j i i p t o e s i * ^ "

cii'; A'Iayo, el Senado '̂P''°['," ''' . e.̂pontaneaniente,1 ' h'esi I Có'uura, nos ayu' o ■ para''>«Cop;.';̂"tnelS,., Aurelio Alvarez de la Vega, q
^ Ll toda clase de db-fcrencias. i^epúbbcca. el■ b.ŷ y'lcz visitó al Honorable y de gra.ides
l'"ur.y Antonio Méndez y otro miembro i Q ên-a, a^ ^'■l"c"os momentos, el r. (jd^o Ctiellar, sallen-

""«acompañaba el Coug.-esista H''
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sancionada buena esperanza y el día doce,'1 pe cada Ley cjuc oreaba nuestro Muiiic-ipio-

Sr. Angel PV = • Camaguey, Mayo ̂
il̂ gusquiza,í'̂ esidente Comité Prr. a

Florida, ̂ °̂"̂ VUntamiento,
Señor;

E n c ■grato comumv̂  telegrama de fecha 25 del mes PP'j°'i,e
f' comuna' Presidencia, que ooD e
ô'e la cooperación « miembros del Senado recoi»® ̂¡1Ayuntamiento aprobada la Ley que

r j *

■̂en estar y'tn̂e°®" ̂  cualquier otro asunto, relacionadô""'̂7tusiastacrperi °̂ « Florida, pueden ustedes coot̂- u n t o s Í n t e r e s q u e t e n g o P
E e T J f l p r ó s p e r a c o m a r c a .

atentamente,
{Í̂ í'o ) Rof̂ crio ZáiV'ií̂  Jlí\7.̂ ^̂

Gobernador Provincial

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA

eô
to-

c

JULIO O. DEL CASTILL ̂  ̂-̂-Senador y Representante a la Cantara ,̂.
"gresista, como se pmh'á "1"'®'''""',.|jo,. de esta obra,

a copiar, fué tui valioso tioopo .

l̂ Fiyo del 1924
l̂uiid."" Creación del Ayuntamiouto de

A . / l i n v c r e a c i ó n
V̂,„í̂ ,̂J«ticiún n,robó ses.ou ele y.

He, . : , ' ' " ' '® ' . fe l io ih io iou®®''l'un todos Floridar.os, mis sincm..
Julio C. ̂1®1
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^ "EL pueblo. ANJJ
H*»..:i,I,M.,„,k| 1924
ott.Proyecto do Lev'̂ íf̂ , pei'i'údico «El Muudon E'í'giH-roa (|)„i. indifnof-"'''̂  por el R?P''®®®"-̂ nto «•'''cuenta mil pesos o-i "i" concediendo un crédito de ci y®i'rofedo de callos ̂  ̂  ̂  con.siítoria], otras dependen ̂

inas'de'los P'na villareña v otros represent»"̂
q u o o i i ó l , ¡ i „ " . f t h ' ipasará por eí So„n,i„ ,f'""7 grande y espero que un?'

!° Alvarez ,1o la yl" ! P1° 1 '̂̂ °
lâ rdura. t', '' ̂ ''"'«'̂ 'ente y los Senadores: Menoc®Hoy voy oon Sáncw''f̂  °°®® ̂  ̂ é̂lix del Prado. ]e P«'
na o"" Pnés el H Clavel, no se pn^'^ bnudo aprobó la «''o. tan pronto avise qu® ,1
sobi-ftT'í" 'u '̂ epiíhn-'''̂ ®® 'as Instituciones de e 0Sle, ̂ A-niil̂  P ?,■ me,liacic5n de C. CuéH»''
lleve In'p 'o que inV' telegrama muy rim f,iif -jle pro ^'f'ciai ! ®st®l 'é en esa h^st» ¡j f'Prometn-Sabuloâ  creando ese Municipio, como h®"®

Anton io Mende2»

I. v„.

Prostigio.so y cívico ex-Pre®n̂®"̂,.■ ®̂n®do. Fué un decidido
uestia independencia municip®'' ¡gÔ '
'̂"®y perdió con Alvarez, su Ŵ®® .V típica representación ante ̂  «'
de la República; el que atendí® ¡,o

coterráneos, ,in matices político®
preferencia.

Í I I S T O K I A L O C A L D E F L O R I D A 1 0 1

L - e y c r e a n d o e l a y u n t a m i e n t o
D E F L O R I D A

Núni. lló.-Pác. 10011 15 de Mayo de 1921

AI.FHEDü ZAYAS y ALl'O.NSO, Presidente de la República
^ Gubn,t'AGO CONSTAR: quo el Congreso ha votado, y yo he sanciona-

^O, la eiguipiito
L E Y :

"'"WnSd" Ir""""' "rS tSó'rMd
,lindóle po, II,ni». I» * """I"' ..n,e..

"h Ir"""" ' "rS dV„r,¡.. . i"d4!'Mnin ( nmagury, segregando al e , Jerónimo ymunicipal de Caniaguev, los liarnos de Sadándole por límites los de estos barr.os-
rá , II. j,a cabecera del nuevo término munrc.palP n íi 1 P U f b l o d e F l o r i d ü . , - a . j A q \ t é r -

IISe 1. Jef.tu,. I.oe.1 ■" E»'"
^^""iniicipíil (1(® Floridíi. . . . ímisdicción^ "t,íc„,„ ,v _se crea un Juzgado Mun.e.pal con ,,u.'®'"'ro" municipal de Florida ,„ps de Alcalde

elecciones de Educación en el
*̂-'Unir, *-<^ncejalcs y miembros í c ' elección especial.Finí-ida, se je la promulgación

^ 'c)s siete meses siguientes a
V ■ ' ■ c L i l t e n e l e g i d o s s e

*"̂ 013;" '!"'-®ei,-,„ do los cargos que de '"i; j,„ita Gene®'
. ' íiJastada a las exigencias y c I

. ' í * " e n t e . l i Q n o n e r d e l o s
f<n,̂ , ̂ Geulo VI••LS n.a,,_

r í L i ^ y . , 1 „

n disponer de los
fo,„^;Tulo VI -Se autoriza »■ .¿ŷ eesarios para el cumplim.ei't" rfocto desde

hub, VIL-Esta Ley conicnzau ̂  ̂ ,¡,3.''®®®¡énen la Gaceta Oficial de la
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la presente '

rmvô'dfji; 1" Prcidoncia, on la Habana, a Hnĉ- v e i n t e y c u a t r o .
de

nah,el Iturnilrh
^GCretario dr» Pr̂ iGobernación

, \ ¡ / r c ' I o

Ptc. dr la

se merecía su del jüvilo y se disponía a '̂ p/i
""•"¡««prní M«P'iPz, ,L « p,-6 K'Sp»"ya se habían s 'u regresar con .su palabra ci

deslucir el ;eeibw" " aspiraciones políticas, y ̂se escribe la lli^tnT ^ fíostiont"^' ■
bueno, per^ nn / ''Puibimiento de tod- s eHdieciocho de Mayo 'V''"®" ̂ sí y el dia que IHgubi, d" yí '
m a U i y " a ' a s o n r . » u _ u - m o a i \ I n n n ® H t , , H
dieciocho de Mavn JV'"'®" día que llegaba,/

noticia en el P i 'n mañana, recibió
demando una manzaT ° ̂ --̂ Piidns, que en Florida^ ° ptaba alarmado V de casac, y con talís tal vpor f ,. ^ ^0trisfpoLi--, ^ r vir> o''

a C e í , r
pi'",

V "

yt "

a l a r m a d o v ^ c a s a < = , y c o n t a ' t J j i P
atalvezniasfelij/ "'̂ '■'stecido y aH quizás vio yFll̂ g- 11 -te Piieb'" í,t. O

el a'ño"™° '° 'tabla pr ausencia v ron la " ^¡|IF''tno anterior. Ptornetido al embircarse, pan. ̂
Como yo an ■

'P'Í qi'V''''"" '̂ tien comisio'iâ j']̂
seeúncia, '^^io umi nizarle un Banquete

,... iT.^^ d6

» /

, f í

a su llega"dâ'̂?'*.®' ise qiñsé'̂'̂o'̂  de este buen cornlsio'iâj
según se verft̂  ;'° "na sesión '̂ '''""'̂ ''le un Banquete ̂ ĝ(i ,

Política p ^bajo jann' ? ? escribía en El Eco .¡¡¡üÍal Mun"r'̂ ""̂®da qtm ® ® 't'®» Hue no llegó a cri.i ppFy
giro y itl rnism . d-sarrollar tan P F,pudiera ren-r'̂ ''® ®' Sr. Agû P "P° doy la lista de doUy pa 1 y el dicente le recojim°® rjn

deudas de su estancia en !«
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publicado en el Bisemanario meocionado el dia 17 de Mayode 192.L
QUE CONTRIBUY"RROM AL GIRO DE S lOO AL DELE

GA DO SK. MENDEZ
Ibarra.
Î 'aza

J
h

Alvarez
Flores .

Leyra.

$ 50.00
20.00

5 00
5 . 0 0
5.00
G.OO

Un amigo
J_ Agusti....
En el Tesoro

1,50
3,30
5,00

Total lüO.SO
Girado por telégrafo,. S lOO OO

Coll is ion ú- t»"

EL BANQUETEA MENDEZ
■'lan'nanexiones tan valiosas como a êCp>tte, 1.residente,leí "Casino .Español , " ̂  ,3 ¿e]̂ ^̂ ®̂ dentp ri. .UP, T • » _. de este Bisemanaim y
qu

'esifi ^ 'residente del ''Casino E^P ¿:,ptuaDario y D de
â;'® de •'],:! Liceo" y Director de este B.semananEl /■ „„H„ de este Homenaje, a
'en n Jerónimo Agusti es el encarg estet " Ptieden diriginse todos los que quieran tomar p

rmumo Agust, es el trinar parte
cié ̂ diripiiríje todos los que quVe r d a d e r a j u s t i c i a . . . P o l í t i c a s ,

no se dio, pues con las aspiû *̂!^ ®1 Loco,

^̂ îNi8-rPRACioN municipal
D Ki ~ / i J

bEp "J-V îMiFEY

J, Z,
B. de S. No. 4434

Fo 273

Sr
Al

¡5,

A
"I'd

Ani
C

K N T O D E S E C R E T . A R I A , , , J , 2 4
Qeptiembre 11 imCiinr.gnPJ, - P

"^i-'nl l,V
® Barrio de San Jerónimo, pjoiida

29
bin Djf.

gedón celebrada^ de ̂ '̂ 'pre3ar'e que el 1'̂  renuncia del car« Alcír,''®'" último, acordó aceiitai-'® .g„iendo en ciiouti.
'"''®deBirrio deSan Jeróim"®' ̂ en
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^habiéndole irnn^ rctjiin.-ia del
participo a Vd 'M>robaci<',n al acuerdo de^ qnp jj. p ' de que f)prinane;<ca desernpP"''í,

^'"'P'^racióii Mn.i ,1...: , , ... o.. ,h.ciistit"'^'

^ i c n a o l e i r n n o p í - ; ^ } . • v. / . m - c a u i 1' participo ü Vil e j ̂  af)robaci<')n al acuerdo de re
' hasta qup la P ' ' ̂  /̂ *̂̂ Kudeque f)prinaríe;<ca desernp

VrJ uf ' -^^pal. desif̂ uo al que ha de s'i-atentamente
(/■) í)r. rje I'i"''!. ,

Alcalde Mii'"'''í''AlcalSrj'," "ice:
''»"l:iKlley

DECRE'
'-ECREIARÍA. DE GOBERNACION

1.727Í̂TONO. 1.727
«mÍÍ ?''' '''"—y"«
Guá' ^^tilla en la creados los Térmi"^^ y

se\ttÍ® ° sea'la VIH da I»Junta "®' ^Icaidrior'n•^""íolpio rfe I"Sus carera ̂ Jucación q̂ g ' ,• EonRejalea y ios Micrnbr ,¡
brero de da tCm ^"'' f ' 21

que flA ' t>reccptnán I que vencerá el dci ^ jjii"
de log con el de'^p? artículo quinto de ^¿/n.̂ V̂'̂ sulten ̂ '"e la duración do 1"̂ ,̂ 1;.'iaaro, nada "i"®! v pn declarará previanient^ ^^¡11'se a est' ' o sea U de %,^'a fecha e„ en n¡ngn-n da ,^ r^'
í ^ o r c u Q ^ t t o i n ' i r p o d e s i o i i ^Cndig-o Electoral "®nerdo con I I ')2 J''

fon núnie ̂  ® JnntaOen? , a"""" '''«Pone el artículo ■^ ':E'eccione:';'« oportunamente la■"e ultimo Ia„ , 'fonales t, v' "''o que conjuntaren „
y M emh nuevo Ím"'-'!" «f'̂nto el primero de

Sa la Ley de . ,®J"nación; y en uso de r■ de mayo de 1924 ere»"
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T ' "no Municipal de Florida, señaló por la instrucción especial
® fimero Veinte y seis, para la toma de posesión del Alcalde

flp ajales electos para constituir este Municipio el día quince
ing, ®'®nabre en curso a las doce M., consipnando en la referida
y nl'̂ '̂ón que no hace el señalamiento en cuanto a los de AntiHa
rtin ) pf̂ r no autorizarlo a dicho fin las leyes de 13 e ju
Mim y de Mavo de 1921 creando los rrferidos 'lérmmos""'"'pales.
tre J"" "nnnto: el artículo 4n. del Código Electoral, establece en-
fún que los Alcaldes Municipales y Ooaf pdes, se-
niai-ín̂® por cuatro años en "Elecciones Parciales , y queP o s p c í a . , . 1 . 1 j . ' r t t f o h r p r o . d e r o f f f t n a o e nniâ n̂ ^ cuatro años en "Elecciones Parciales , y

sus cargos el día 24 de de'' bpy en cuanto a esta parte se refiere, e sr "
Mimi. ''Sá'iicadfi los Municipios; y como los nuevosel,i ̂ JPalpg Hp A..f:iu .. I.on <;irlo elcsidos al igLiai qoeu e P, . A n t i M a y l i u a i m a r o , n a n

"Utivf °""'a P"-- dos años, se hace indispensable que P"" «Mi J reglas, tanto en lo que a la ff ha de po ea.ou se
Muí-' en lo referente al cese del Alcalde y on"'"Ridos para constituir el Término hlun.c. al de Gnu _
^%o tamiíién silencia sU L^V j h^staP"" 'os demás trámites que deben seguuse

p ^o»stituí'Jos 'os nuevos Municipios. ¡nciso
¡Sero en uso de las facultades que '®' eg„ve-?|í' ̂ "finulo 68 de la Constitución, be te„̂  ̂  ,,a propuesta del Secreeario de Goberuac.O

constituyen con el rnobi'ia-
ef"'''spomr "'""toe, P"""VlL"condieiones necesariasti, una casa que reúna Municipales.
Îi <^ada Uno de loa nuevos Go le ̂  los nuevos.¿ScfíS!'̂  Q... el pe,.on.l ,teet. * "j» .1 l.c.1^¡R A l ca lde y 0 "nce j ' í e , ¡ y ^ de l
hniiiĉ ' "■'""to, si estuvieren proclama gp̂ trario almes de diciembre actn»' y «"

^^^5:;:;: de oobemt
Q'.e los .Alcaldes de los T®''"''""'f ¿°miciíos."der i i

'os f''" Que los Alcaldes de los Términos de
co'nmr''? .P."® ".""'"̂ "̂ ''üJ°en"alanilern"" """'''.'t
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menzJ? su proolamaci m El acto se cord Presidencia interina el Concejal de ma
que eoncurrln'̂ l'i ̂ ue resulte de menos edad, e

Edad,!"»PoeceiaierrterJl'i"''̂ ^ furnia la mesa de Eda",̂ ^̂ ^'uegoantell n , •'"''®'"ento ante el Presidente interino, Ymultare nombra cEctivo. Si el Presidente accidenta ■,
ûucejal de más P efectivo, entonces dste jurara ai

Cuar ta : Lo P^^sentes en este acto . .Earán en la form ®rnieritos de Presidente y Sc-cre aeión con el 253 los artículos G3. 6t y dó en
Quinta- TTnr ̂  ̂ "Súnica de los Municipios,"'^''tos el Aviin! el Pre.sidente y los

û lde, todo en la f dará posesión, previo jurameutO' y
Orgánica. ' dispone el artículo 00 de la proP'"

Sexta: Ei AUoi i ^"P'O de Gnáî™'® ̂  Concejales elegidos para el nt.evo
que los de Antilla l '^"'"1^ '® P'"" l^^^'

Séptima: En ena f l'nsia el 24 de febrero .g,,-
fos, usoH niíui- n o a la divisí/,,, n,, i,:—„ „r^,-',veclta ..

ae ia
c t a v a : L o s e l e l o a M i i m c u - "

r i o n a l a f p r o c e d e r á n o n p i j U 'ñt T"''̂ "-°n l :'"̂ -d„de un Presupu-.-to eXt-oP'ancore ô ®rdo que "O" q -len.en, snsDan ® '''25. ̂ ®' ndnar el corriente año 00̂ ""i-'aao tti ) ■vj

,a Presidencia, a o-dr̂"'°®̂ >̂nte y cuatro.
A l í r e r l o

Presidente
Q ^¿í/ñc/ jf,^"̂nretario de nT̂ '̂ ê

Cobernaci,
(Gaceta,- Diciembre id,

f.q-Ú•j9>

h l s t o r i a l o c a l d e fl o r i d a

Chandes ig icstas con motivo de la inauguración
de!. munic ip io de flor ida

bÍĉ T® do invitar a todos los vecinos de este"Hnl, que lo constituyen los Barrios de Mag.arabmnba y San
qn(j poblados (pie radican dentro de los p^e-clt'ír'̂" 'rarse el dia 15 do Diciembre de''̂ í̂ 'nrida, con motivo de la constitución de nuestro Mumcpto-

programa DE LOS FESTEJOS
A Ng 'n urañana: Diana por la Banda de Miís'un Infautd Mt

,̂ '̂7 de,a mañana: Rlbimiento de las disBt̂;;-A ]_ >' Autoridades que previamente han su qn©
o- 'a mañana.- Ice de la Bandera tNaciou». ^^ la. ̂ ®P®"dencias Mmiicipale.s reí.'del dia; Toma de posesión en ̂ el Egnsqnir-a f
Afíñl" ̂ •̂ ""Inu'iento y Juramento de quedaráAn.,-, Yuulamiento y Juramento de - • ■-- ̂  quedarádel cargo de Alcalde Municipal; con lo q

®'Rnído el Municipio de Florida. palabra dis-
t r ":'d-s de este trascendental acto harán uso de la P-

la ̂ '"'d"s oradore.s.
Almuerzo a los visitíintes

^ L̂ espeilitla de jas Aatoru ai
t ) h i , ^ O f i b o i T t ' í i í i r ^ i i r M ' « w p n C ) i a * 1 m i -

dú,
duplicando one r.

,̂ lnnb ̂ omisi.

''"'ant„ '̂ nnreu con su presencia. „„pnos y bailes pú-
Hlic de permitirán todas clases ® 'ninguna clase,duplicando que r.e se bagan disp-

de esta fiesta, que I" '"""l'̂ ôuieroio. que en ̂ u
1..,' del g 1" (loiicejale.s electos, les ruega '"r pei-mauezcan c

lo. 'd'udo acontecimiento que se ce ̂  nacional.
como si fuera un

l a
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^̂ CHADO ALCAZAR. Concejal Secreta""Ayuntamiento de Florida
C E R T i P i o n - n , , . . r i P e s t ®

Ayuntamipni- ^ ' ' copia del acta de constitución^ coto, es como sigue-
E„ci p„.uo<i«

"Veinte y cuatm T quince de Dicie[rd)re de rnil nuv^ 'dente de la Rejj'.'i Decreto del Honorab
uc^nde los corritn!̂ '̂ setecientos veinte ®'|,̂ 9Íg'
nada al reunieron en la Casa Oonsirtor ial
ocho de los corri húmero mil setecientc
nada a! efecto c.-̂ 4." reunieron en la ('asa Gonsi««a._ situMda Pn ]. . .. . p^.quiní^

Co '̂
lía'

nada a! efe 7 «e"San Die^o""'"^''Pascual", esquíníi
^^iales señores Tn . al Parque nombrado

Oscar Machâ d Â lartínez, Francisco
Alvarez, s! ^oilo Med eres y Ijorenzo* f gó'̂ 'Antonio RodríLeTNa". Fernández, Arturo R'V"''° S"''®

^Pote, José , ̂ '̂ njo, Abelardo Soils Capote, Aure
Alberto Górne, t" í° Enrique Zayas ,il(!«'bajo la Presidencia Lt" ̂  Dolores González y
®"yoredad Último señor Concei^'» -ofA'berto Gómez In,,lz„ °"ra" Secretario el Conccj"' s"" , \<

" * ^ t ; s i a e n o Q l r . 4 . • u / u K j r e a \ . T U L i / > a i » - " . ; o o i

®"yoredad Último señor Concei^'»berto Gómez Indán °"™" decretarlo el Conccj"' s"" , 1̂
todo de ár'f de acuerao

D e c r e t o P r e s i r V'°s coS?""' """ setecientos vcnte .V̂
ee P^^'^idcnte interino, conf^"'ou::-"\P°̂ ''don aV^̂  con mot.vO_^nntrandolo^ ^ ^^unicinpl pu„...._ . . . . Xenuin^'

HF

« n i c u f \ C l e o r o f r x * ' ^ ' ' K o u c i a o o r - .

L e y c o n c o r d a r i c i í i
inrarnero!!̂ ^ ̂ ■'̂ Puso qnp f '"̂ n̂ica de los Vluriicipi"̂ ' ̂  ,se verified s ̂  di>^ los señores GoncejíUc? P'

^ ^ ^ e n t o - Y - ' ' t í c u l o s e r e n e r C - ^¿uraclo todos l!?'̂ nte el los señores Gonccí''* '̂tú que cié aoi, ̂  f̂ "ore.s (̂ q '"̂ n̂lonte. Seguidamente Y
con la p^̂ - Presiente interino

dispositiva tercera deD'̂ -̂̂ ^̂

íF-

ci'^
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octeto Presidencial y de acuerdo también con los ̂ î X̂ey
Or„/̂ '.̂ ®̂®uta y tres, sesenta y cuatro y sesenta y cinco e

iba a proceder a la
la. ̂ 'nitiva, significando que la votación P". ̂  advir-'i» que í™ ''®P"''i'̂ "̂do en la mesa de esta ' „„ Pre
sident! Concejales deben votar cada unoĵ ^
• " i ^n to d " " f '® Dosc ien tos c i n -
"""nta'v con lo que dispone el artn.iily ̂ Uode dicha Ley. y al efecto conce i transcurrido el

U'ífí formulen las candidaturas- , ggcre-
so procedió a D votacmn mdiĉ  ̂tiojj, .que formulen las candidaturas . , g^cre-se procedió a D g" ^
llamará a los señores Conceja P

^̂ 6 p| ̂ ®P "̂ido, para que depositaran sus \o o. Ter-
y Secretario interino, votaron

Presidente declaró cerra ' , resultan-
extrajo de la urna, presentes.

'̂To 8 boletas igual al número de ^ ^ p^oce-dof ̂ Ûido el iVesidente interino, manifesto Q Secretario el
contándose por la Presic encía ̂  Concejales para

las boletas e invitando a los resultado si-
si lo desean. El Qñraez. nueve vo

b y el í̂ '-csidente: Enrique Zavas Bazan g.cretnrio:SV cr̂ '̂ '̂-̂ '̂roRivero León, cinco votos-̂ ,rior Mber̂o
^'^ez T Machado Alcazar, diez ' " -¿o la mayoría
P % n Y h a b i e n d o " b ' yíi>« "r! el Concejal señor Enr.que^ ph' Secretario el señor Osear i ocupara" sus r .í"i,„."!'«'"i" l™ „r„a..m». invitó"' •'" .SnM ? •»"'"!

Segiiidaíii^^, -ido Decreto
tos proc lamó, inv i tauuu--^ ; y

?"®stos; lo que verificaron. j<.i referi'D

•i.!' '".«'ri, r*" »l ¡"™n""tó 'j: ,nt. ni f"';;" ,,„I.S Spc, • Gonzáles González. P"' cons"tr..do I"-5>t, ,̂^̂"amente el señor Presidente deO--̂  ̂  GonceVs Ĵ ñ̂ntamiento de Florida; ̂ ®̂Vilo Mederos YTadeo Valero Hernández, Zo''®
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Serafin Pérez y Fernández y Jôé Bcitr
r a n a Í ! > ^ 7 l f r w o l a

rtijeíû *
;in Martínez, . Muñí'

"" ''""iobi'"
juiamento ,le I.ey; lo q,je se verificó, Y no siendo oU" j¡é»'es a sesión, el señor Presidente la (lió por terminad̂ ' % ¿po'
, ̂  la presente acta, oue firmne lo. Poneeialcs

J V I i . a j . j » . i C / C y . J U h L * n i ' I L lân a invitar al señor Aiiírel l']gus(ni¡za y AK'>
ipa electo del Término Mun¡cipal de I lorlíln, pa
u arnento de Ley; Ir) que se verificó. Y no siendo oí

c í e e a t f l q o c I a ^ . i « ^ . - n í i d a )
1 ' señor Presidente la dio por termnii^u ; x i

lorpQ 3Cta, que firman los Concejí^'cs pfcsii
te *^^'gtiHo Otaz.), desií^nados por d senoJosé D̂G certifico; Siguen las cnndendas (f) l̂ '

, v ^ t a z . ) , d e s i g n a d o s { l o i -

Josp n^p ̂  certifico^ Siguen las cnndendas (■ Clonzalez. Rogelio Otazo. Dr. O. Machado ̂
dispuest̂ ^ Alcalde Municipal a los ele®

:inte y ®

¿e 1"
efecteŷ iii'

ca de los IVI • ciento cincuenta y sei
da, a diez presente por dup'"
(O Dr o A/t I ̂  ̂ "̂ ifinnbre de md novecientos vci
Jav ie rv? t ° - ^^^ , Ad" ' ' " '

t̂ ación RODRIGUEZ, Secretario de 1»
y que el presente copia, concuerda con^ ge^Alcalde Municin contiene ha sido recibido I' ̂ pr"''

en v''ydeles corrientes y'®Z y ocho del irrcpio mes y ano.

OP̂f o
,pARRa Bandera del municipio „

J®®de su coVoeSf"̂Iĝrros Glorias Cubanas,«̂l"-̂ tiano Ĝ r̂áe® ̂ uuiiísionista y antiguo
valioso regalSalo trie fn '

entregado el dia G de NoVicp l
lí)í
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^ ^ - T A
ANGEL EGUSQUIi l̂oRIDA

í'RIMER alcalde municipal
xj® pn.Ceforino y Dña. LuisaM̂;;; ,¡—aligación*■ U f t k l _ . '

n , „ fundadores deluición de esta
'̂ ®blo, y factor imP '̂dsy®

obrahistoi'i® -̂
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LA COLABORACION DEL PUEBLO DE CESPEDES POR EL
Municipio de pr.orida fue valiosísima. .. •

Lamcntíinios no podpr traer a estas ®"Li™na® D "p j,̂
;7̂;-«c¡ón de estos vecinos que constituyeron un Snb̂  ■f;°;»i"in.a,„i„„„. , ,|„d. ....|.«l.l" »•'"'•? 7,Lr»lS"
Sirá7 " nuestra iiidspendencia T'̂  Mcndes. cnn""vari..s n,.„t,;H«Hes ni Delegado Sr. Antonio _

^ favor de niL;;; Independencia Municipal.
"e«;::'r =■"■'«"*• ■' '««•-"• «'• *;7:LnSS.»» >■'O m en la Capital pftra cooperar a. ' nor creer muy
fiiicios! representación ante ĵ dando a soste-
« l e r e f e c t i v a s u a l l í v r e s -

fl

Ho

¡ilicio'so representación ante nadando a sostener i" que era más efectiva su labor, y res-
""'daclTn""'"'''" f̂ Meĵ ado que ya que ocasiona-b^n n. todos que mandar a nuevos

S a s t o s 1
'« formaban entre otros entusiastas elemeu

,̂ ^ îííuipiites:
' P r •t̂esiílcnte. Auizusto Moreno Rodríguez

l?odolfo Rcgo
esorrro; M,- Jnrgo Ambrose Pepe Rín?'

LorrCp''̂ ''':Uonrrad,) RodríííUez, RMad 'Mi'ombros déla
í "'■ '̂ "m'-,n Cot.n, Síbaftíaii , ;„¡,e/., Vicentico Ro-

" '̂í'.ez n '̂ '•nMdC. Escobar, Balo> Bertrán' Paulino Goiv/óloz. Mamml bu perdonaran,
ŷdiusn. vecinos que no r: cordanm--̂  ,-¡empi-e presto a to"b'^to í'onfcsnrlo cpie (Vspedcs estu Mi-' *^'rdeno en los trabajos de ' i ¿f>\ progreso y
'̂ "̂Mdicudo asi uno de sus dictados, c

E«

'P
'bt;

nUDse
^1, r
d
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Toil) 1clel l024̂ d̂ iî '''V»'®s González, Zoilo mTi ''«'-«clin; Jos6 0. Bei-ti'an, J"®":¡,„l.'í
fez Naranjo, Serafín̂ "'' ̂ ''■'"■ei-̂ co Beronnlez. Ant,...-'; ,1.
laconstltucióndeesteM Vilanlell, Director ''fDr..Oscar Machado y Secretario de la Admi"'»'̂  'g,„rq«6 Zayas Bazán, Pre,;,iSecreUu-io del Aynntaniieot" .̂ ,„Alcalde Municipa,. rAvuntandonto, Angel Ef po
tXaÍl Arttro luclán, Abelardo SoUb.̂ ,,,solan;ente U gí r"', 0̂ -". 7 J"'- ̂ ■■̂•Nicolás Mone,se.s. que no pn<lo ̂

;Y PAn'®""" '"'i-
Estedíaqui^ , NO DECIRLO? .tí 'p a r a m i a u ^ ^ ^ c i e m L , . « . í
Todo ora al ^ li'i&lo al • se borrará de m

y p i ^ o b a b l e m n o t a b t i e m p o . .
sentía, y" ®; W «"'"'o de todos los í'®°s '^«ntrodei. , 'a au«en ' quizas, solo > \\0

por ur' compañeros tan E-̂ «"secución de esta Ubra, C"

Valí'"
toiP *̂'

1U:STÜHIA LOCAL DE FLORIDA

Don Antonio Mdudez v .lerdniuu. Agusti. ninguno délos dos
'""cnrrió u este ucn... las recientes luchas Po íticas, ios alejanm. >

"usen,da, iK)r,|ue lio decirlo, me cansó la consignien f l|c''' '
P"''>"n.entóo|,eni,inartod.slos actos oficiales. - " ̂'""""'̂ Kl.nbo una .sola fra.Mi para Ds Miembros ̂  - ,

'<« Ficiadores de esta Obra, ni para Do»" equido que so pasó trece meses en la Calida , nc _
"'«.iornmiento v pasando Ins calamidades qne solo el > >liP ' " O s

'^cto,, ■ . .,1 en la Casa Consistn-
ii;,| """'«'due del ice de la Bandera Nac.io'n de la

Comandante Krgerio ZaD"' (̂ ôdieiail" 'l̂ i In cD
n bus doce iMeridian"-

Diciembre de l92d.
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S E C R P T A O I D E C U B A j f t
. ̂ '̂CORCUHSO DE MATERNinAD CELEBRADO EL 2>

•^^TARIA DE SANIDAD Y BENEFICENCIA DlS DICIEMBRE DEL ANO lí)29.
. " « r . ¿ i » " » ' »■> « D « «
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S E C R E T A R I A , 4 d e l 9 2 9
Sí\pr. Krnesto Rns.fn T nnl)nnn, Novicnil>y^„ -^ja,S E N O R : L o c a l e l e S a n i d a d - F l o r i c
líe tenido a bien Tt'? '"eestán conferidas por las
elase la., Jefe Local de s/ ^ í de Oficial de Adn ^efectos tan pronto comiencí' florida. —I-Mc nombramiento - ̂  .«micnce a prestar sns servicios -I)f U<1. '""y'̂ qEZ

D r . f r a n c i s c o M .
S e c r e i a r i o f i e S n n i í i n f l y B e n e

I
o

f

« F

<1

t) R t.

' - E Y r n - v i o A i .Po,iUco ;,e relieve
LoeaT'l'S 'le se debe la reapei"';-!.' de y'■"■ Ce®'' a^luíln-,»'® '024. d6sptl^-;„teŜbibo Eapa"!®!'"'® es Viee-Presid®

>'a PÍ";."''D'emio: „¡r,o E.iiiUerto Es.-..l,nv y
tel .-en.: iiifio .luiiii "fA®''„iúo Onaney Ce-

Pero, y\!' niñn (Jraciela Vû quê ,Antonio Feinández ^ felicitado por* '-'-tH-stn íí,.)s,qi. Jefe do Sanidad, tue nui)
'l̂ ^bido en t ste ConciiiTo

el tíXij

"" E«.b., w. «■«) .«• *•" •' """
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escudo del termino de ELmRIDA

A)'
^ O t o r 0 « f ' ! a ^ \ ''^'miento de p*) ^.''chado y'Áu'" " 1

Concejal Secretario d̂ l
■'>-̂oche dS T''° Crdinarra celebra ba P%/°«ho del actual, se acV̂

el acuerdo siguí
HISTORÍA LOCAL DE FLORIDA

siguiente:

123

Abelar--

^ K ' i I S ^ I A l •

°̂-_9—ESCUDO DEL TERMINO.-"El concejal Sr.
J ̂o'ís, presentó a la consideración de la Cámara un facsímile ode un escudo de la misma forma del escudo nacional y
, J ''estaca delante de una faz, que tiene en su extremo im go-
1,, ''sido; y Cuyo escudo está abrazado por sus dos lados latera-dos palmas cubanas, estando dividido el interior del escu-
y "''res partes que son: parte superior de izquierda a derecî
Palmar"p° '"T (Rector "Flo"da-'Fllrida labor om-nías . seniienculo debajo donde dice ^^rinr- una"̂ if - Parte inferior, debajo de la inscripción antcr,
'''̂ sido\T'̂  "'''■i"'' ''Lr'T'elT.e'concibió es-Egusquiza, ya fallecido e q'P mel Muuicipi,,. pedía a la Cámara que a .
'■'"d(laci°"" desaparecido. Y la Cámara lo aP°V,„,p]o ciue ha

ŝido d ' '"''dondean abejas; y ̂  , concibió es-
P̂ Ûdo m""'Egusquiza, ya fallecido e q'P mel Muuicipi,,. pedía a la Cámara que a .

'''P'idaq°"" desaparecido. Y la |,a
^^'Serl. '/ expediente respectivo'd Concejal dr. Abelardo Solis, a Im de que

° î  relacionado con este particular.

> y T ^ d i ó c u e n t a
^Pun DE URBANIZACION:-Grt. . del SPñnr AmniteCtO Manlcip^^PUn DE URBANIZACIONArquitecto '̂ '""'¡'[/yimdcipai, en cuyo
k Pito i, f Tre traslada al señor Alcal deV,. "'"rrna el A rauitecto los lurtes qP̂dto , que traslada al señor Alcal « .ua I el mencionado Arquitecto los I m t

„ „ w , d . c » » l
lofir, r el Norte: calle Juan Madrigal. d Sur: calle

pPpiiOĝ  r!"® Avellaneda en Florida del Noi • ̂
lfl P el ie„, PPara, lote la Palmira y calle ̂  Concepción,'PPida7̂alle Oscar Primelles, Pioridadel N ̂  Ma-y Su, Carlos del Kpto. Ibarra. Pore
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drigal en Florida Norte y Fur; I.ambarry rn d Reparto IJ
Limites con las callea se cotciirierú uilun ' ambas acer ' ̂ |,vi»
tud de que la población esta dividida de Ectc a N»'"'
ferreadel Ferrocarril de Cuba v se entiende í'toJa la parte de la población silmula al Norte de 1»P»í,
entenderá Florida del Fur, toda la pob'ueión situad»Sur de dicha via terrea.-Visto t.unbicii el escrito d" ¡̂ ci-'"

papel tria del reparto Ibarra Gt<^ un csciito sin íechw :Ja, S- a
Ibarra. Presidente de la Cnmn.r,;. P-mida de ^' í i e l a ( J o m p . ñ i * F r t , [ ) i c l . u - u ^ .

Z1T-: con dicho escrito, e-te Ayuata.mC ¡.fonluZ T̂  ''̂  ios limites d- uib.ni.actdu, ̂  je |E
banizació Munieip^j, c inpr. iidicmlose '

p 7°" ̂ ĉparto Ibarra (.Ampliación de Flouda ;. .^nla novena se.sló , ;„du <Rb''C^„|j7.lebrada Z^IneT'"" d' ' P u-
adoptó Z ^ynutamiento la noch<> 21) <ie ^j<

N o G - ' " d í i ' m t . l e : A r O b ^ ' ' ' V1. «6 I,.;"®"■-« >'AKA LAS r.ALl ES V l'f.fí;.-.»'
"no C,m,j„ L"""" l>r™oiil,rl. |,„ra Cm,«>' /
P r e p o n e ^ ' ' ' • l o s o o r r i c u t .
"Avenida Salvad * '̂ °"oci ia p„r F(..rr. earnl. F,|P

Isa'beT "cZT"Fiorlach, "''"",'',̂ 11"'' ,iid|¡*^0 000107/';^^ K \ <Turcia"; a la de Mí' cji'a la calle F.stefanâ p̂"''®"'''̂ "' "Francisco
Lopez Reeî ,,. «an Diego, '■Moneada"; a b' d" QU j¡.>®e ratifica el nóÍ/ ® calle San Martin. "Goim"lo d' ̂ -guicntee " n'® ̂ '"c cl Ayuntamiento de CaUi-r „

IIISTORI.A LOCAL DE FLORIDA

nombre a las calle que iiartiemlo de la Alachado,
•niua eu el pamue Norte. Avenida General >eia r

Certifica:Dr. Lk-ltin AgnUe'''̂ -
Secretario.

'«lAClON- DE NOMBRE * DWaNTASCM» "* «"•
P U I B L O .

la segue,ula sesión ordinaria dul ̂6-""! L|l'c' iQ'SO,
'«V'"'̂ 't"''-.eAvuu:an,ientolanoche'yi"'Ici-U) entro otros o! douiente acuerdo opone

;0:- ,.l Concotal seüor tVcar ̂  ,d,es de estapo-"ano, do variar el '̂ 't̂ .li.oaiil.V .V E ̂ "''̂ ''Rrtrada
11,., cu la i'orma siguioiite:- se, llaiu"'' ,
p7 -'Luiente Sanuuilv.- Falle "".ubranrD̂ ,>bla ealb, M„aí en el Pepa'Fi - „oiubrara Usite's Mm-l .1 I-""':', tevaol"
lltta,,!'!'̂ ': >■ lu'iuc se conoce ac ̂  Ilau'und \1;^ «t en to.l-L su uxUMisiO ,to c„n,„i,p, aiUig-uau.enle por ' ̂ ,„,ente sobre el P"

ŝpués de estudiar V delibera.'ampl'e l j ) ( ^ . u i i a u i i i l i t l a d l ' > ^

0rcdo V-
Secretavi'̂  P-

iOí̂ '
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P R I M E R N O T A R I A
Habana, ü ilu Junio de li)24.

en't̂VLev (le 12 do mayo proximo pasado,15 f Oficial de la República de Cuba,correspondiente al -e dicho mes, so creó el Tdrmino Municipal de Florida,
p H E Í U F L V Ü : .

4r'' Notaría con residencia en el pueblo de Pm-u a, ■ c. u_niisnio noml)re, Pai'tulo Ju' icia ' de
NqC . '̂ '■'■'forio do la Audiencia de Oaniague), i.̂ oniandoAl '"'ocalynon.brai para servirla al doctor Carlos leu

P ® ' y l < e c i - , . , | . , G a -
«etn e-sto Decreto al interesailo y.lela licpúldica. para general conocmiento.

/IAMSJ/D A'/fCÍ'/TFffA'úLS
S"''iet:irio tl«» Justicia.

•

—'* rec io
CARLOS ALVAREZ,,

* * ^ 9

^AKLU:^ le Flona^
'Trimer Notario ae
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^ '̂̂ 'ICIPALES A QUE HANbarrios y algunos de los jueces Q
H A N D E S E M P E Ñ A D O .

Reü'-
lO'trô '/r̂ 'en la Isla, en el mes ele Enero de l8S5cl ̂

todo'l Personas, el que fu¿ muyPut K r°' ~ e,ue lé producíaen «PSPues ab.do es que de=de aquella fecha solo tienen validê'
v o > n a c i m i e n t o s i n s c r i p t o s e n e l n

Ifl

co"
el

•rP-
e'

^09 dos R Inego al suprimirse el de Veí
Municipio d̂ Flo Jerónimo, hastapasando d de s" ̂  ̂  para éste un Jû g»-
poblado de Vert'̂ '̂̂ nimo con todo su a'chivo a

barrin V y quedándose solamente con la
Je CamaT'"' Agrámente, del l'érnih^^

^ Sney,
(■̂ agarabombl) "̂ p d'"Juzgado Municipal eHfinca'■Felipe't ° ̂ "̂riguez Basulto, con Res""̂® pdencia en la ^""^^ndo Rf'dr'gu^^' -tp, ¡j
sempeñó varias ve El Sr. Pablo R- jpsf .®on marcado acierr̂ delicado cargo de AdminisD®''

y actual̂: ®'S"«doles entre otros el Sr CarD®
a ñ o s P . H ' ' ^■ ' T ' e n t e l o . . . . _

y actulw ';̂"«doles entre otros el Sr CarD® ̂,¡0̂
M o r e n o d e s d e h a c e i c* ° 1» r..¡d. e„ Ate.e.b». „ jo'

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA
129

Lev 1 aquella fecha solo tienen van ^ '
Va PY* , > nacimientos inscriptos en el er»'^)
BarrTo! r o de Caonao, cuya jurisdicción ̂« ̂  ̂  Magarabombn y siguió siendo
los dos 'riego al suprimirse el de Vegnss- ¡^se
Miinir.;^:. ^ognas y San Jerónimo, hasta coor

í.> .

\ i

Ü;" "«l""
Ulâ .Alcalclia de Barrio y Juzgad" Querrá deiiiH„ todos los vecinos, antes y J P ocupanJn el

I la que fu6 un buen Cu
T r Postas (uon^cargo de Jefe de

t i i H t o d o s

d o
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JUZGADO MUNICIPAL DD SAN JliRONlM^
r F f t n f p A c i 1 . . I . . . 1 I r ^ . ^ n r V Í K 3 ®

- L I W "

tre otros lo han desfimpeñario dfspúos de la Goer''® AifrC'''
P encia. Prancisco Goicochea, Ro(lii,t;o Kodri'íUoz.V'̂ '®'̂ ' ir.po'
uerrero, Enrique pcrnas Valdivieso, Ricardo Landin, ° qiie
"̂gucz Quevedo, Candido Diaz, Alonso Caneilada (̂1"®la Guardia Rural puraque el Sc-crvturio le bioê '̂

uzgado); Adolfo Martin Sabina, Dr. Pablo Raiirel' ■ ,3,D r . ^ ^
«̂tennarnente han actuado loa Dres. Figueras, Zaya® » r
t n a r i L ^ G ' ' P ' " ' ' " " ' '
cial i ' puede verse en el Docretor-'®' siguiente;

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA

CREACION DEL JUZGADO DE
CONSTITUIRSE EĴ U.MCIPW.
SECRETARIA DE JUSTICIA

^^ ' re to No. (Ui ' i . ' • H en Gaceta
Por cuanto: por la Ley de U del actual, Súnicip®' de
'r̂ 'al deis del propio mes se ere» el articule IV de la

D

rior-l, ^ P"'P'° V Dor el articulo IV de laen Ui provincia de CanriiiH^V. ̂ víunicipal y eon ju-
C'ion en el mismo, habrá iin JnzR' '' ^ propuesta

de cumplir lo dispuesto en la cita a
'■^̂ ^̂ ario de Justicia.

Pl

del
(5

resuelvo .material y alumb'-adoQtie la plantilla y consignaciones P'̂ p̂, provincia e
^ Jt'ngariu Muu.uipal de tercera clase deeivada por la Ley de 12 ̂ ^1 'es
"'ucz Ti" demás Juzgados J® c»"Oficial, ̂  ■''l̂ TQ°"para
'tibiéu "" Secretario, § un Alguacil, !?•itiutJ f ® <t07,50 cada uno, $ 1 215, J' t® ■$ 325 y para alumbrado S u asignaoiúu

atiuau® señala, asiMiismo, para alquilersola vez.^P5 o'® y para gastos de , ,
j ■ Para gastos de representación fe encargados

u,hotruento^g, presente decreto. a vemt® 5'
'"María" UVa.í'y^'^ .

rie mil novecientos veinte y
di

,\¡tredo Z.'b'i®'
presidenta*

/.>.

Rci^iieiü'ros,^'■"io de Justicia.
(Gacet.91 Mayo 30, 1924) ■
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133

ACION JU-̂GAllO DE PRIMERA INSTANCIÂ
INblRUCClON DE FLORIDA

AIORAI.KS, Prcsi,lente <le '» "1

L e y
^ A r t í c u l o I . - — . Q « . , p r ".̂'neia de Camagüê '' ""V' Mutiicipal de FInri®'0" de Tercera ,. d,. |^¡,„era InstaiK-ia >' ' .d»

^lunicipiy ^'^'"ptendieudo el territniiü del ®-''l
A r t í c u l o I I . ^ . c ' . . ,Por la Primera Kiecutivo para nombrar b ̂

*̂ ẑgado. '' ̂ "Jncionario que deba deáempt̂ '̂'
A r t í c u l o T i l _ A • . •

tomar de IüsOoIÍh^""' ¡"Horizado el Poder „í'
fto de que" ''el Tesoru laB cant¡"judicial que por esr inmediatamente el jiiH''

-̂;7"udieute e"l„Tp «-u, hasta tanto figure 1̂ 'Articulo lV.-.j¡;gj.'tosupuestos Generales del fisted"■ .g,,
" Gaceta Ofic , <="toenzará a regir desde su P""

•"■ »rie,, "" •• ««mpl. y ,,
^^da en el P i

p

í / y
d'

irf'

Secretario ̂dT?"'"'
dusticia.

^ ' / ikAh 'DO

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA

Nombramiento del primer juez de instrucción
del par t ido jud ic ia l de flor ida

cuanto: por la Ley de primero de Marzo del corriente año,
^ Crea en el Término Muaicip:»! de Floridí», Provincia de
1:,"®''. un Juagado de Primera Instancia e Instruccidn de tereer«se, comprendiendo el territorio del expresado Municipio; an
J«'Mose al Ejecutivo para nombrar libremente, por la P"**1 funcionario que deba desempeñar dicho Juzga

j, Lr tanto: en nao de las facultades que me han sido conferidas
b̂ p̂Ucstii del xSeoretario de Juslbéa,

R E S U E LV O :

s t " " " " = 1 ' f c r » ! ' d é
CT "'"'<"¡<1.. c„r,e,p.ndie„t. • I- Í-J..d¡d.l, „ D„y.o, M.rlo F- ««"" >" "* ,
V::r»eP.l.ci«de,.P»ide»»,e.n. H.b- " 'Vfc O T

Junio de 1929

r o o ,

Aüfj ) f. i\I. BAPKkQUE,
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nombramiento de empleados

Í ^ W R K TA R í O < :
Mtnrlez Alvares v [.ázaro Alcrnáu ARrcii.

. . R S C R I B I I Í N T E S :gnaco Ban,lino Raurell y darlos Artoaga Vilató.
T . A L G U A C I L E S :ervantes Gutierrez V Enri,lile Varona Mola.
" P | y . ^J""'" 19-̂9. q̂oedó eon.stitnirlo hUÍ^ ■con la asistenL'VA ^"119, quedó enn.etitnído ' Jebi

damente cunin'r ® ̂ "̂ "''idarle.s, Prensa y vecinos.""''̂ '̂entad̂sporlaeaballer.L Autoridad J'"
primer FISCAL DE PARTIDO

secretaria de justicia
D e c r e t o N o . 1 . 3 1 8 I "

U s o f j p f 0 ^ 3 M
Ecy Orgáj,;̂ ,̂  j I tades que me confiere el artíon'" ptad"
Justicia, Judicial y a propuesta dd SecT^

^̂ ombrar pam p, ̂  S ü E L V O:encuentra vacante In" Partido de Florid»'
Dado en el p,, 'Félix G. Pino,

septiembre de 193̂° ''c la Presidencia en la Habana, »

• cE

0 ^

G e r ^ i r d n
Presiíie"^ '̂'^'-'íavia .'̂"ctarlo rfeT'°"'

'ust ic

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA 135

CENSO GENERAL DE LA REPUBLICA DE 1931

Uab i tan tps : < - !« i T> ' i r . 3 .91 )2 .344i ' t t M c c . s c í e l a . . m c o o
E l e c t o r e s - - 7 1 0 . 5 9 3

O

l a b í t

'""ovincia
'í-ieute

S'̂ mag;iiey
CiaraM

l̂abf
del R

lazas
Hna

1 0

cinles y Eloctoros por Provinciae.
Habitantes Electores Tanto por ciento

175.767
C4.74S

14?.655
ro.iDí)

181.099
70.125

1.072.757
408.07'2
8 1 5 . 4 1 2

3 3 7 . 11 9
9S5 .500
: !33 .4S0

16.30%
15.80%
18.20%
20.80%
18.30%
20.40%

Brr

'^u J
1 0

tfrmino municipae de Fb
Habitantes Electores T»"'" P°

2 431
1 8 8 7 ' L j : -

^ctal

crónimo
"̂"■n'̂omba

14.258
14 025

■68; 28.2S3 4.418
15.60^

iíLlí' a d o TMr segunda CLASEA LA CATEGORIA DL S ̂
ESTE MUNICIP)'̂

O'̂ PIq e S'-Sión celebrada el día 4 e Municipios,
el " ni artículo 9 de la Ley Ocg»" j ̂  segunda clase,'•¿var In categoría de esta Mun.c.p»l>d«̂^ tercera como era«

l o
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E s t o s ~ ~cultivaban ''""scvación, dentro de sU '"""Jiite"'
í;'°n. liaciendo esta parte 'le sU' y abor con un palo de punta quc

y yu,^ (,ie Poc "jan", sembrando
"̂ /rabión cultiv K ̂ "''ahan casabe), y otros frutosva, maboa y plantas para curarse com"
«ucontraban la pj» ' «0̂ ° diferentes frutales, eutro

. ^^'"^íÍDcloles n ' conocían por anamás.
cobija»en forma de -Y" ̂  k° ̂  ""«bre se lo daban

tnan^ nr ri-i^ fumarlo por la nariz*
="wS:- »»2£r" '■ "«•''«>® bier , ^<^steriimiento y

^ ^ , ^"ocíelos ye fie ttidüs
. T r \ r > _

]((0̂

. d"
tub"

.di'
:,lí»
¡O-*

^ Uociclos ye ríe tridos,
l á a n a d r v i ^ ^ i u i e r n a . ^ í f u n f̂'̂ücrianza de ^

«P ôtacidn'̂ t ̂ "̂ cun'n? del Tór-nlnU'nian soggg ' unco y |" crda, Colmenas de miel ,,8
; pal";":;- Yarey, Majagua, de ,'̂ '̂ b̂ rcaí̂ 'f y la mad ' exportaban granf ̂ ru"° t o d a s c i a s e s q u e

Uog
ho

. boi frutos menores, apiñas antes si se sembraban los necesa-■'c® "arla más que para el consumo de la casa, no sucediendo esto
y. que ya los hay en abundancia, hasta para exportar.

VESTIGIOS MlNERALOGJCOS
"''""s han sido denunciadas a las .''y u°'

i>inp¡ima ha sido explotnda, a pe&ar e ii
^Constituido oficialmente Coinpaníiís.

'os denunciadores o buscadores de éilas
J' que lia cnoporado bastante a ̂ stRuídas, el''̂'"="̂ P̂residcntc de una de las Compamas constituida .' O a r u i n G o n z á l e z . .

P's-'q'' ̂ununciadas por c'l y de una porcion bu®̂®̂*̂®a, de hier,o al fSC P. C. y 16 onzas de pjata'''' ubicada en la fmca Zayas"-mmo y ,1,.clarada con el nombre ̂  ̂
'*'afi,>„° también de hierro Alegistro. al bwo

Vec
es i
Sr.

I.Hdarada con el nombre ̂  ̂
lion ̂ "'tribiéu de hierro Alegist̂ ^"*'

Y 1 ^ ^ nombre de "Angela ^ ' n^htiV en la
"ica Llueca, es de Cobre en el barrio de declarada
Sel ®"ta Rosa, al 28'/ v grafito al V'u •

Ide de "El Destino" de Henjam'" naencio-

bi:

"ta Rosa, al 28'/ v grafito al 11
t, "'"bre de "El Destino" de Henjam"' ^gncio-

aventur.'is mineral, pdlo guarda pa-"■■días de esperanza y futuras qu""®̂  ja pesos en
^̂ Ĉuerdo do la inversión de algî *̂'

'4"'-
, A roMARCAD a V i d a a c t u a l

. " : . . , ; o n t , 0 d e l a
Actual
el

, ^ 1 0 A
^^'aliclad, constituyen d tocando n su fin)
Sanado y la madera, ésta j mincho loa ru

-ur̂  ̂ is económica, se han intensi i •
. l a s d e U B g ^ r a -

tierras, por su capa vegetah ̂ on saba-y mayor parte del barr.0 deŝta mviy fangosa'.
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POMKNTAHON J-OS PRIMEROS •
T A ''' *^^1-; Hov coNstiTI.^e^^ ATKNPION I)E J.OS IIAI^itaxtes

llli'
lllf

ron variĉTtiâ ^̂ ' ° '"'storior a la Cliicrrn del fifS, se
Pí:;r"„S"" >■"-p-'"":;.5que uos ocup "̂ '̂Oeron mayonnento en el desc"

L ■ IRio fueron loc .'''̂ r'Strias y que le dieron renombre a ̂ g,]
Azuirt Oe Madera en el 1P02. Y

C O M i r c e n t r a l e s .
DIERoNlŜSL̂'̂  EXPORTACION:VPJ'̂ 'Meros FOBLADORE- ̂

^ ' « m e r c i o - f A C T U A L E S ?
®'"'adovaeunÓVrir'̂ ®.'''̂ ''"''̂ ''¡Rn' primitivo, lo®' actual es 1 - ̂  y 'a madera, en bruto,

en segundo P^^er término y la maderae uahdad se hace asp̂ '̂ ?"̂ "'̂ °''''® Sanado vacuno, d

comercio
COMPRABAN C"'- importación: ^^ que Bn,? ĈCMEROSHABirANn-

eos 4CTUAU!5!
d o ' " l e r i o r d e i r . . . . - . „ r

l iar '■qO

ue
eo

|!>

h i s t o r i a l o c a r d e fl o r i d a 139

lu vi.];i (M'oíioinica y hoy estamos palpamlo la reah-
Igjj* ̂  ol\OT |;ifí cnsns ;i nível v coiiipi t'iulei' fjue Cuha, mmca'eifa (le lüihor sali.h) ,1o aoael moldo humihle que nos habían

, ' ' ? ' í , * — » - r s . * j n » £necesitan la f caña
er.k von,lÍF nn nmn.H l̂io de sesenta, mil ano

;in
% 1 e s t a c o o p e r a c i ó n , n or, iiCGti ' ' hues (](A lo <»ontrnr]o. o sea^. demuestra
1̂ ^̂ ^ ¡"e \ ■ do Irointa mil arrobas. To< o o pouen- comprad —q-c-c; ■•■f-tmla ,nufe de sn sav>« vegetal que

E'comercio im . LOS ACTUALES ■ ■^"uerficie do la tierra. , , ,,,3 renos
Si r̂u" ̂de importación, verdaderamente !;; / ̂  k u Restos pnr,.. el ganado, siguen -ndoñas CQstuJ'u'*"'® la con la fii bre I"'f ¿Q^p, _ "n.sí como para frutos meuoift „ a ĵtANTEpS

abandonamos c¡ ' M TNTOS USA BAN ^HOBROS^ > ŷ -̂ ŜADO PARA DEPOSITAR BUS
liP . ACALES OBSERVAN ROS ' botijascolonizadores .ff""''''"''''?" r"'Re'ira, on lugares

'̂ aC \hi'̂ ' "■'"palian y enterraliau '-■"'•■1°.' la misma casa,
'asombrí de un árbol conooulo en

^hle o nIcA

CO" lafii bre de '
^̂ "'̂ mada di®' antañi abandonamos naU"""̂0 se elaí"'"""̂ ' «1 tas ®°™" ««nteca de pr'ort»'
Primeros pobl en K '"""''Mío, carne salada y .^r,

c a s a , D o r c u y o

r'r̂ '>os hi''"''"l°«queÍ° '̂ «■ P̂r̂ r-al comercié ;-dc '.gastno ° ®''®er » mutuales, noraue la dan /pd" ji

I" y.
0 3 P '

VO, .gt,
ite'\g)n o r c u y o , t c i

uoiĥ ^Mouios o oomprar'al comerO" ' Jc
gastos'i a tod°o porque la^ "°̂ tUmbreÍ é'-nmos ricos,

' qtie no eran de nuestra

(l̂̂Cs1.

p i s o .
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ero Ins de hoy ,les;,,•aciad;,mente „o n„s liemos L- '
ahorro „na necesidad tan sentida v M-e !, (K

íe todo" 1 Públicas, a'cuya iniciatiyn 'lel'rf vaV»acost ̂ T̂"®™'b«l|''-''fesoradi.; ,,ara que el '"""tro
delan™ "'̂ "'"''•«'eoipre mi pe,ju,-1-10 al.oM'", '̂ "®n,2iieP
qeeĵeha,a fch-. por roves moment'.s v le l.a,a 'i
toL, ,1 _ " ®" "" ease de enfermedail; ¡enan P"'''i. -tii"tener un ceutáVÓ f"" «"tenne,la,l; ¡e«an -
CK>n o no + ' poder atender :\ su cnraoion >
^ e o - o c i o n n e e e s a r i o c o n q i n ; j , [ i J
-c/poi i is
'•«Irirf'!,'"' ""''liln ■Imza de miHoeeí y ' ■

I , " » , p ™ 1 ™ p " ' " ' ™ ' 1 « "la previsión causa para proseguí

opcWacuIlqu'irrmó''"\'''' "" P"'" ®!''"'e'''""""!/^cles a que no n- no tener un aliorritc, y
guarden alo-n̂ ^ siempre lo que reciban oei°~'•■ """"i- ,»"■ •■piU-y
' ' ' S t i d t í " ' ' • " ' "

'*"nl¡Pi?¿EMOSTHADA POR I OS HAlXT/o"'' ,
.,'•»»p««a.a a «OY para eltraba

por • P^'cgre.so de la mecanioa ^«Oemplo: "«ados en el desarrollo ele esto® .. d e s a r r o l l o c n ^
■^^teS fin

temper una eaballeríai

COMERCIO

N
•re

--uypiu, industria-', ganado
Capacidad y I'roduccton

Cinco Centraliís del Termin
r.iota de Restricción 30 ICentral Sacos que pnede hacer '

J^^^nionte 400.000 pesde 19^0Q.p"ey (Piedrecitas) 170.000 172 327
P , W . . 3 0 0 , 0 0 0 , , „ „ 6 e

311.000 .^q,; 136
3 . 5 0 0 0 —

818 529

'"lib,

til,'°fida
""Tclla

P , 7 . > f r a y b a s a n -
í".»»"!?''; 1'» »»n "Olivo A< 1» Sóg'"°, * '• "S»

T°d'i d" elabora''®®/"trajp «aira del 30¡3l han dep' 0"® j^aaíf' 'a cantidad de 712.471 saĉlJ ¿q.OO efect.voyue
h?d"ttf.

oon en una 2a f ra de m - e labo ra rse .
tram 'a zatra del 30¡3l han dej- q^ar, 0"® j^a.¿\!• o.nticl.d 03 b2.«l 'trsiNstOOo'"""'" ,.iil„ cada uiio repico"'" piorici» í fl'̂ íero 0"' "
^^cto^^í^cuUrenelTérmIno dei^'o P^"Qport^nte. de la crisis ^
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«btrngfr!!í!a'|os"°'''i"que lo imnlatar lii'Deficic.-ns ,,i)c le hail iii-spirfldo.°ri, prira bien ,le Cub,-., si ea aei.

fluctuaba entre tr tiprrn, i.nte.s lie la
S" a mil quinieuto """ empezaron a riibir,

¡ene"

rflli

- q u i n i e n t o s
Y u *

^500 para afei-t.a. nun se sostie"""'ba. deade iueg,̂hablando dc. terrenos buenos-
la Provincia, se ha'"̂  grandes Centrales meneionndos y
'•esaparecirio ,.a«i «'''̂ ""̂ liendo eP' latifn nclio tn"to,
P ^ s , h a Q t a C n b f l n r . r l c í e

de

de

inr
^̂o)'
icî '

- - " t i i u i a , S P h a Í . I - ^ ^ ' i L l c i K . * S • ' .

desaparecido na«i .1 " "̂ tendiendo eP' latifn nclio tiuito,pos, hasta SUS ccQt llevándose í^on u^pf^'•"Win 1. pírdíj «" -Un... «I l¡, ¡c" rwW»
SUn estadística del - ̂  "erra,, al extremo que en eí̂ tn nreiT''"

^«"-l.estaba e '4% de ú propie'lodjd^®ra nacionalidad , '' de extranjeros, lo que ckbib ■ jiC-"" es de eli" ¡' ̂ '-blo, que radica 'n 1. tierr- K,,de sus lrneas'lV°d''°'"" P"" arrendamiento o
1 " e c e s i d

" r : - - " • • • t • ' w < " ,"w r '-X""""""""
dadero'dtm °'"'̂"dTc-6rd í"o ™PU"tante corno «te, f ̂'''.«"Piarle algu ^"tiiro ci que represent ' ^"''do. por uno dV'''"dos derp,!"'"""' Podernos por«a de 19C3 <, d® «us má. ,, '."y"«to de Ley, presentad" ̂  ¿p<̂
"«Sda discoj; Manuel Sr miembros P'"- g,""" wb.,:;-, j b"»En,i,v,

■■" " • » - « n i " ". . . S I

"«'ún social'® que seg°y"®'ve verdadei-a ■
^ evoln •, ̂ ^■'̂ '̂Suienternente

Política, estj es t r

^ .¡0̂
raP '
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limación do la riqueza Territorial con el traspaso de su"propiedad y pnr ende, la influencia inevitable de ios po-
''derosns extranjoro?, en la vida diaria, en el desgaste, en"<̂ 1 fioscrádifco V adulteración de nuestro Idioma, y, al cabo
"en la lesislaeión y la suerte definitiva del País Cubano,

pronto nos'solicitarán problemas o comp icac.ones
'̂urmidables ante los cuales serían inútiles os '
âunque no sería menos positiva y dolorosa
^̂ tciicia para resolverlos como exigen la preser\

"diestra Nacionalidad.

,, aslrradehos de madera
dfli a"p'u®' fuentes de riqnezn y que le dieron
y "̂'""da y Céspedes, fueron sin dud. estas mdr strias

'''teli''"'''"'' «llus' ju-'̂ to «s recordar s los " "̂ '"in-
V q"« aó 'y desarrollaron las'%br.. 'P"ú''a la Aarienltura, cuando sS y >• fu-mi cL.os rn Fieri k. el br

'«'unL un español digno también de elo.ios,
decirlo

r m a

honradas,
«' aserradero mayor de la la brr

'̂""s''iab''''lu-u'® y honradas

"tras industr ias, eutre de
y«Danf ̂ 4osaico, de Jabón, Escobas y ̂  representa-'-Compañía Licorera de Flond..̂^̂;̂ _̂_
(i¡ qUe r fundadores, tres cubanos, qu® ¡Qg señores Mení»''. en este orden - conómico y^ Q.mmoAlvarez. Y unáfundictó"̂ ^ y Hno.

y una Fábrica de
f''' varias toneladas. niie ̂ ^ozao■ ■ •« S'w-le. ™Í«. .«n I.. '¡""" ",L. I. B'Wbb™ »
" - " e n t e e n I » l o c l W » . , • ' " ° . '® s m j e i f . „ , _ e , „ r e n

îtr.'̂ tiuicitoneladas. ,,iie "ozan de gr®" ® '% • "o S'̂Pente, varias son las firm-'® q"«l „ Repúbhca y no
las por no
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£ÍÍ¿£Stra Banca
son el The Un" de cr.-dito, tan
^ew York Canada y Tiie National City

c»ba"orSt-" lonali,la<l por (los P/'ffttiraron el 15 de'Ê ^ î 'areos Moya y Diego óiiii""'ríe knero de 19:i2, por la mala situarión ê ""

T I A D O ^ o s
primitivos lo hâyr "rirJeza de e.sta Comarca fles'lc 'Ĵîic»'que en esta Proy'' ° ®®te sector de bi vi'la bii®""
pastos y aguaoj ® siempre ha teuiclo renombre por

E n l a a t I P
siguiente existencia "^"5" sólido, P'" '̂'"\,„rri''®'

r̂>garabomba v Vacuno y Caballar P"''• « " V a c u n o . _ S . d ü O
J e r ó n i m o ^ a b a l l a r 3 2 0 0 , ," P a c u n o . i ' 3 Ü O O , i

? " ^ w e n u n t c t . r i ^ ' " ' '°^henta y tres cabai'll?! ^ ^

™£s' 'r»'í "»«'sideración del misrn Eerda, que 'g,, ""■ '«"'dudol̂ l̂ 'í̂ : ̂quí. también es de tomarle
^ Lanar en ultima esca

H I S T O R I A L O C A L D E F L O R I D A 1 4 5

^R^ESO DELAS Pr ANTAS .ELECTRICAS
E N F l o r i d a

Toh?1"''''191J so empezó a hablar en Florida de este asuntoEn eJ '̂ r̂uianos Antonio y Ramón de Jesús Abren y Obiegon
Eiéivóf "''suio año .se presentó en ésta el Capitán letu.u " ' ̂
PidB,'i°, '"'"ual señor Fdiecer AK'arez de la Vega, y cuCar,.«t 'AVo, imstaló un pequeño motor de petróleo en la calto¡ nomo un Dinamo de corriente continua en um casa
r̂ 'talj;'';;;'';'' ''̂ r-emlo tendidos pruvLúouuiê  al«m-'̂Jo e)' '̂ 11-sinns casas y conienzo hace

p ^ ^^trieo sin una base fija. , ,
<Í k'-'"unos Abren .,ne no desmayaban en - J

IĴ ria '"'ida de una 1'lauta Eióctnca, ai qiutiei"» Sunta Ciara de la Planta que al'"' la ej."".'' uuyas maiiniuarias se moutaion eu
esfi, para ilicha iiuluí^tri:n ' ,-„.iliiiente, uo.an rt Ferrocarril, cuyo ed't-i" oX.ste aotualment

P . " " ' ' i u - ' . o . -

LMa ®°2'del Hilnmable'Presi.l̂  '!« 'í/̂GáoéÍr'otial de«o í' ^'vírV'í' rsefíor Abren un pernn-
bl ' Avi ^ Tiitiibióii obtuvo Iiitíiicionatla
i'nta / '"tauiiento de Oamagüey l"""̂  ""f „.h¡i U >!« J'""ficiuL'í tendido, en .sesión celebrada con fecha 1\ p, fuella 17 del citado mes.

; kiiif., 1^1.

"id
""ill
'""ñ

Pi.

Pi. del citado mes. funcionó nniv P""
'̂'detidca del señor Eliecer Ab'""'®̂  ,,3 Hermanos

'l..>U, éyP'"''lU6 al comenzar a P''««tar se U" ̂  ,ns
-'diPaC"̂ " que desistir de continuar P«"

Ej.,. ' t i e m p o o
scñoi- Abreu trabnjb en sus man
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seahasla fines flel año 1017 que le viuulió al señor veO'
rarlo, quién fué propietario de e]l¡i luista id año lOlS, d"®dio al señor Manuel Feniándeí Rostov, quien rouipi'ó P"''

ra No, 518 ante el Notario de Cama-rüey Di'- pn"
leyre yj\r,iniro, con feclia 30 de Dieieinlire de diidn' „e o""®'

a ompañía Industrial y Eléctrica de Floridas A., 'acna
uyo mas tarde con fecha 8 de Enero de I'd 19, ante
a ano que la anterioi' con el No, 7.

han y Eléctrica S A. de H
Ti'i 1 ' Restioy Piñ Ol'O.c ÍoTp Moeller v MJ.i.tif"»"CO un q?''̂ '-̂ '̂ '-der,,V.,cal, La Sociedad se o-capital .social de $100.000.00. i

Presidenci'Tv'̂  Pabia obtenido una concesión P ¡lU^lado t̂ P 'Je fecha 10 de Mayo do l9l8 ,
aUsrrtd'í:::!̂ , !̂ '̂®'cyEléctncaenlacaPe cüV- Sestovo trabaN 1 ? UFaMo V Cía , <;"> e.'t®''ócencias de la Cor>° '"1"'̂  le fueron vendiilas todas a
r.»..'o"a:sr""»■ w- ;f.:,. <■"Connpañía GuLnrx i í tarde le vendióde Electricidad.

A d e m á s d e H o « • ^ p © i V
pañia CnLatia de f-lue antes se señalan, i\\
Manuel F, Restov una concesión [Py Florida, Hegún D^'Itléctric ' «"

P̂'Wioado °r®n' P-«idencial No, 1129 de O yy otra concesión otorr> 'J® 'J®' "isiP®
P®ra ternúnau a K Octubre de 1919 al

E-'^actualil , ««talaclón.
Electricidad," ®stas Plantas son de la ComP®»'"

C"
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L̂a primeri Planta de Hielo, la in.stalaron los « ̂en el Central Florida, en el año m sIt-R®
'̂ ^aclada al lado del Aserradero de Otaola,_ anr 'ĵ „narto
^ ¡'segunda la construyeron Díaz V Has "'® ' ̂  Hernández;7®'es. end año 1920: laque paso a poder

T " ® - n e c e s i r l a d e s , l a
ins.V®''®®''" y por atender debidamente ® el año
199. ̂  Central Florida en su Batey; y P" [existe en el
Pare "a Restoy y Beltrán insta aron empezar y

vík''"™""''®' Jrabajdjiiuy snbvencio-tiarr, competencias, tos b"es.
el hielo ̂eCamagüey.^ente ninguna trañaja y se t .

A C UEDÜSJS

toi

""a concesión del AyiintamÍPnto contamos
"¡an g , 'Jñe éste traspasó al señor Nicanor cuya' prime
Pas lia ® ̂ r̂vicio de mnv buena agim Y ■' p-.iembre de

loŝ /P̂ ron conectadas el día 29 de • .vlutiicipio eíiprg,̂  tr®i"ta años, pasará a propieiP'"J ' a T R A M O N T E
I I - S S S ^ e I N I C I O d e

>i>° D» F777iérFdrndn<l.» Fn'®".'»,., » »rí":arriba a emprender estab't'cido ^ .
r̂ uevo poblado de Floiida, ̂  maderas, y tei, „»••>«» » d. ebbor.» ;; .1 d,,W«j,„

'H amistad de este ^ en este pi- '
d e - o c e r z o " ^ ® \ v a r i a sSÍh^'N™!», d, IblI), r»" í,t .

^ compiinÍM de ü" • i . ndcuiirR" ^ ,, luego h-'^'d PüH-'̂  ̂ ê -̂ ultados fueron los d̂" de igy®''aPios llamar la base Agram""'®"

'1(1
"̂Ht

%
()A

W>
'«Vant'""" ""'̂ Vl"céntralQ . 'liarse en esta zona; el vde, Dn Bernabé Arteaĝ  y
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iCOALEsFueron i.as m-igiones que

PRIMEROS HAIilTANTES Y OCIALES LOb DE HÔ  .
or. .nuy sencilla-le «-"«"I"

dov̂ " «11 rueiia cciridns ile las manos j can
do,/ '̂ "'i'Pás ,le u„ tambor y eran también unosI pelota, para lo cual usaban bates, a lo c,ue actarhnrnt

0 . U ' » í t i T i "D'e> Û jiínn iletirio por las peltíat- defifi Cíiltallos V (lo ciutas. ^ncfnm-

'í''''«'sociai/"̂ '' '''''' rín ecî tercubano", el>'entre ellas soLresaha ̂  galones por un
^''^nnr'^ todo arrolladas de ^ ni del clima^1 de <lo bailes exrranjeros, qae no ^ .^ctos so-
'̂̂'K r̂*'̂^̂-«t.umhres, perdiendo en realidad t.
í^eL^n., -.dntas. solo qneda al-íílitia Jí-las carreras de caliallos \ pasado a nn

^ ̂  ''"'S jíallos- pero no como an ai ̂ ûte de campo,,p,e câi solo qnêla en la buena ge'̂ejos dtíl pueblo y no pocos extianj ^ nuestros
/'SS?/'" cnnfüsavlo, pero sí necesario típicas. q"e
-'"'■■tb/'lesaparecienilo nuestras c nuestra q""S,7 ni ambiente de un a.uor enta-nabl , de''fete <ln las Antillas r au,nenta.nl" la at
>r.a/'"« '̂n.MlesapM recien,lo nuest.'ase , ̂ ^nesti'a qne-^ . I Ht > «1 ambient,^le un amor
'̂'hete /'f las A.Rillas r au,nenta.nl" la at

p ^ ^ D o n F r e í ^ - : = e : ' L ^ ' T U M B R ^ S
^ ^n'atintaa ?''' •'e MB'"*-'li''' r OaRAPTERI^'^^'^'^ n^V^CUALES
Í S ^ S a N ^ B M A a , n r e l g -c ° - v í u Í : n e v a r a , c " » e u s u s c o s t a

4:t':;vor parte de s--Pue t//::::!!'II celebració.. ae - ,.,,¡.iosos.
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'"'̂ "tantos "'̂ n̂ales, cnsi l.omo.
t"siasmo de r,„g"i'' injti.pasados; no tPiieiî ŝ es
yanovivimo<i liahiarJo y Jip'íiias si nns unidoa mermar uaestrn''"'"f aines sm-edía ; lodo Im 'l„íaB
"Q estímulo uaf l socialos, .|no antes
^íifei'niaíj talineiite t);u'(Mro niio luiostríi-'^

e s t í m u l o r n r - , l s n r i a ! . - s ,
enfermas. ^"-'L tiilmeute [);u'(Mro (|ii(í míe

tica que antes 'Imitado paido do apnolia C'ii
aia, la Caridad ̂ •'ilas fiestas religiosas i;oino e''"" ''' .

Semana Santí conme.noraliea en la
gUe

ftiii

Jti"''

Semana Santí connie.noraliea en la

V̂ESTmn fiestas pavor IT̂  í
S c W s a l í a n I c e l e b r a n H O V ?(2i de JunioT £ Candelaria, (2 de Fel--¡;;¡^ se celebvab. ' '"''"'i ^8 de Septien.I.re) V ,

S a n t a . s o ' o i n n i d í u l

" " q n e - d i c e
quira y expHo.- / ^ 'I"'-" ''acia, la bomi aífinn , ■£qu£ £tro "7 avrentnras .nR'")®' fi^y'necL= /''̂ '"â crosue ̂ ''iamente con bailarseî ecbo det "" '''""tagonist ̂  ".vendo toda.s estas , s"c o m o a u J T V l = ' ' ' a q £ r V " '
not,o„„.,. ® ®'lamabM„ 1"® 'e fr<inoreionó nnnel P®"'''' 1'

S"-

ll'

ÍSV; •'-C.ir'"'') ̂  «y-.lo toda,s estas l<í A
no tenemos se' I"'"Po>eionó aquel pC''" ''p
atención o „ ''•"■en ? pensamos no.sotros ̂  ■®'P®'£n altr® ®' '-££ T- ve'rdaderanmnte nos I'".,,,,!''

t̂ entimos la n 'tentes s,,'̂  con que se
'■«verdecer „i ®««''¡'lad rl. ̂ '«®tas.
«'Piaban ¡ZTu' «I interé' T'" ''"® verdaderamente

Sentimos a «entes con que se uos
'■e v e r d e c e r „ i ^ ^ e s i d a d a " « s t a s . , - s „'̂ '°'"én pai do Parat.'"®"'®"'' ® los futuros

y senti. r*' ®' "'ma J"? ®"'"mente dias fd'C
^oy |_^ ^ ® Patriotismo con ^Pa£ 'V̂ °emo.s ;£ '"ás carblo po''Por la'p ®̂ P'"tuai, qn® tanT."«'

v i í i a .
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yte resultaba de lo más agradable por su seucille/, y al m.sm
coiTf-̂  ''®'' ®' reconocimiento de afecto y respeto, a su \ez
.yPtuau los Pa.lros con los Padrinos; pero para destacar e -
o r l r r ' " ' 1 ® d I - £ d e l ademasiado costosa dado la calidad de la cuta y S;' de 1 ̂
'"ismnV " P'"'-''"" 'l®v"ha otra de .nacho menos t.-abâl̂^̂'le el I colocada sobre la chaina.'reta o so "P" ' | ' î g
'"""" V seKuiati li. ooniitn.i ■ ,^,,¡,0,10 f|iie

/ rulu,,,),, ,,ueduba el que no ios "ten" - j¡oiér,dole; .i ; faP canti.lad de medios a los chicos ped.gneuos,"drino cicatero" al .lue no los atendía.
C O M A

Ltrui,, compadres .■ecíp.;oca^'^'"iipíí'li'ea (lueilaba tal vinca t ^una dit^tiucion,

'"econlarso antes qae nat a '
^qn. . plam ..,..r;.L. ,LJ .Intlido manja

c o n « K , » — "

.la los compadres, mant n o t i V OS.Í:C^^ remarse antes que na'la da «otivo
,̂1ue q. "n P'oto servido del aludido '"A";!"'trajese cous.go

%uiu V''"'píente .n. fue,■edev.mltos.u q una ddei'"" e
%'a ' ® •̂ er posible mej.u', y acompuH'"

el caso.

í, COM A ̂  ̂ 42S-Jl=-̂ =̂̂ ="T̂ eni.',a.
S a n t a , e l e n w o

i > y ! r : r e n v n e i i - ® 'Iŝ  o n r ''""'leja con vai'ios papc ' ̂  ̂ ,grsos; todo 1tC's p,,o nnas frutas y acompa""' .̂ ĵ ĵstosas euti'e ,1
"14 a'mr ̂ 'dvAclia.' los lazos do relA<='"" ¡arcada simpaba. ■4,̂ 86 •'•exos, demosti'ándose ¡om" "" «■'í®"'"'
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C O M A D R A J O S

Compadrp Url

"■•"•ta»,";,.'.''™.!' '•°"

»m.d°° I "T'Que Jam.< I'U'Ja,"'uas olvicladó.

Coniiulre mds le
Pero el Infries no ha
Las cosas (ístiln rnnV
Y tocJo por un sentid̂ *

C O I N T K S T A ; , , . 1 0
Oomadiita el

Lleva miiy pocas
Porc/ue el suyo pocas

Comadre dpi ..i^Jei aiina mia,
Lomadre del Cora.ón,
fíiita Dios que esta noche

•̂ orna el dedo un ratón.

compadre,

sÎ ramerT° ®° también existen hoV,^ ° y . c o n r a ^ r i r ' " n T r a ^
e s t a d o e s n í r i f i n '
s e n t i m i e n t o : e n ^ para la expresión rnnt

t e

e»

ot'
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COSTUMBRES Y LEYENDAS

'"""» E."lo d. ,.. "■■ •' "■' '°°°

''¡1̂ '"̂ '̂ ^ er qno más se ''onbtonbnu
I ^ que de realizarse hoy, j-eferitnos,

embargo en épo®"® ' ,̂ ,.,iiJad que, basta

'̂̂ í;í;-uin„ recien nacido o aenntyp-ĵ̂ ^̂el vecindario, v sobre todo t-a.a J

^ i i - - i n d e n u e s t r o s a u t e -^^•^Luuhves .]nü más se verdadero escar-
a - 1 - . . o p i ' K i i n i „ ;
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r'«®« ten-li,lo el e.vhlver, roilea.lo de s"® ̂
a Í l T , « " 1 ^ ' i VrtodoTe y a pecos .ucneatos, obsed»not n? T y galleticas ,le Ihnón de un tipo qne Jattf « <»"• -tas las hadan las ,

sea: lalíZ instrumento <le Santa Ce
^^atjuelK Z ^ (-■omonzainlo lotras éstos a' ® perico (baile); empeziin'io el liimeneOi
chábase el fj-instrumento se divci'tn»"'sos aquellos r '''' '''« familiares <lel .lesapa.'OO"grosot ' r ' " tnste«,, V snxdHS ;•'

estls r"" '''̂ '̂̂ 0, han cle.sapa.'eoido,P̂ .ostas anticuadas costumbres.

,üt»
II O

ibíi

i)i0>̂ '
,sc»í̂
. cíi'

' O '

dll-í*
p''
p'

os?an tes tan tos N I^ ' ' "
ĉebido a que Z 'iZ ̂^̂'̂^̂ntemente en los tnño.s recinn "
OQibilical que tíin tratarnos no se conocía ^
rnomAnVr. .1.1 . í 'esultado ba lo bnouinit i '^ '^ '

01'llíl-

:iie
gi l
[Kl

iu

• tu

umbilical que tan i tratarnos no se conocía ^
fomento del nacim^̂ ^ ̂ ®«ultado ba dado a la 'imfi'are tan especial atet"'"-"" párvulo, la persona .' .,
paños a veces de uso °'T' "Peiada la parte mu 'tes poner en dicho l„' ,'=''̂ bau éste .sobre el omblig'"- "" po
t:r '■«« «« Uamaba entonces fi"^ones, más un png , ̂ 1'̂ ® se <leposita tras de 1
cía Tm' sran canb i"" 5' ''® ; trayendo ootn') «"mrutt por dtct'̂  ''''̂ '■tos deis recien naoulos ooncluctoreTl'T épeeu qu®

^̂ EST ~ '"icrobio del pasmo.Âbundt¡¡nr°"̂ =̂=2R4D2CIO N ALgf
°t"as_que® de que van desaP;;;̂ '"anzon y 2̂  y*® sabor crioti """odias y de un sabo'' i- „

lî "
00̂
íil̂ '

Jv

Jî '
!Í»'ilí̂ '

10̂ i

el"
ío^
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_ "Para las personas que aman las tradiciones, resulta dolorosodesaparecer lo que nuestros abuelos amaban.
bas reunione.s familiares, aquellas en que se ""f

inocente., iue.os de salón haciendo un poco de muMca > by canta nJo lis que lo deseaban, han des«P-e-̂
hoy tenemos el tó de las cinco y los juepos de bud.̂  ̂

Jibara los niños no había día más feliz ni más de
lina "®']"'día en que Melchor, Gaspar y 1» ''■ .•' g fa mnñe-'"guetes, deiaban en ios pequeños ;«P;'*̂,::„„,p,ieada"
su v-n '°'̂ "bito anhelados; hoy los pequeños
queL^ Poi'MUe mientras unos esperan peno de lu-

d o l a s c i n c d . v ^ j q
ara los niños no había día más feliz m de

' ¡ n c l M e l c h o
ca

su v-n '°'̂ "bito anhelados; hoy los '„tc de Enero, ven
que'.^ mientras unos esperan lleno de lu-ccs . «I día 25 de Diciembre en un beb" ̂  igs de.iocolores y de golosinas, un ta fecha
y a , Ellos no se explican como a un . p.,r y Ba'tasarC "̂  "tros en otra, y como no son Melchor, Gr̂ l̂
V n , e h a s i d o s i e m p r e l a

Rriinl' l̂ iô o 1« cena de No dm Buena, qi easados
Suŝ  'd"® abuelos reúnen a sn̂ ^ j.̂ ,ijosos.' Vt.-itite o treinta niet' ci'los nlcg' ^ dia-

'>li|leĝ"f'fa nquel día 24 no le nmlest«ban j q QUEIÍLLo'.*""'lfo les regalaba centavos por̂  ̂ .̂ g chicneios,\ptiu Q^ '̂SIEBAN mientras '"y" dirigí»" 'g,,S en la cocina" preparaban el »s»d0' conpasteles V adnr-naban
g ' r'cas fr^itas de la estación, niesa cmr

;qra':;:,t"Ean exquisiteces i;;- je hada y c-"re, fp . Ocho por la abuela con sm jj,., de"•» CO,M.. „ <,| P..ÍO, .» •' H»"
de los suyos.

,̂ l̂̂ e-Baena, transcurrida al ̂
^ h u h s a n t o s a m o r e s . ,

,^0,1 ? ESA nada de ósto. teléfonoo tres días de anticipación y ̂ ĝ, con sus
'̂̂ barct o al hotel y se separ»
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^ A LVA t i h Z H I S T O R I A L O C A L D E F L O R I D A 1 5 7
a log ancianos y los mvitacia?) gsas One se producían en la comarca, como eran

fi e s t a fi . - y D l l i o s n o r n i i r . n r . r u n l l o s H O S O n . 0 H c 8 o . I n c , , c , . .
yen a log andan ^ Pirojas sean invitacíaí
liestae. ^ ninos porque ijara ellos no son

'̂ocidag, con ei jaz'̂ "̂ r.'uni las con personns
acompañantes lo-:^ ar.^^etitiriH conio Je^anta frivoiifjaj ̂ logar, Icjog do la fainilia, en

l^eliceg, ? .' ^las Noche-Buena. ^lás
^̂ uéilas. •••®erá muy mocíerno, pero felices nad»

c L A V E ■

serones de yarey, sogas de majíigua, miel, cera, eu-
riô  rlê^ ̂  ̂ tros; resultando así el punto de reunión del veciiida-
baiipg *̂ ŷ̂  íuirar también salían la mayor parte de las fiestas yP**"" *ipucl entonces Se celebraban.

^ Q o c l ' j r P " ' "nal o q Pocos diarios de la población que traí.a el correo senu-
"̂̂ cenal, según la época de agua o guerra.

''Crf "«"«e pl paradero de FloriJa, con la línea central,""'""es craii en la primera tienda del Sr. Oefermo 'S"®'
a la del Sr. Abren y últimamente (en el

p"' ""n la ' " ̂ establecimiento "La Marquesita" del Sr J"ŝ  "•'Ŝ êras Floriach y Egiisquiza y en la del br. Jua

V̂ bVV:'̂ '''/̂ ''VA/,/;\s V oTh'OS oA'fí.-bvrsrWO.s% 0¿C0.v,vwr,-7v;., yjoA .'SOCIAL,
"""'x g ''/,f temeroso "° existencia.

^ ^oluíucnte d¿iio^
5l"' % así se llamó la primera gres'SH> p '̂ '̂ '̂ ""11" el año 191)8, y fuero" "Escala Po-

"•llaf"''/' «arrera, Ricardo Landín, Hodríguez,V^e Per" Campillo, Augnst" Mo ' gcri-N̂« .rr' Mario de Quesad.a Agramonte,̂ ^I^nu.oi.sco Escobar Varona, Abe-
^anriJ '■'■'neisco, Ju.an y Manuel Fsc Abelardo

V y ^'^^^ulto, Esmera "do ^«idente.
(j^tl González, que fue su pri Jerónimof"® segunda, tamb Agüero
ü tiL ̂ ertĝ  auo, sje„f)„ Presidente el br.

a la raza de color , jg l l y fué

Icodoro Estonibajdu
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E L L I C E O

finEn el año 1917 no existía ninf̂ una sociedad do 1'̂ ^ fin'
nadie quería contrihuír para constituir una, debido
s anteriores, por lo que dispuesto a eniprendei* esta o "*■'ylas por 10 que (iispue-

s'gaienne recibo impreso, cuyo color era rosa;

n u m e r o

H ,
F l o r i d a , 2 0 d e E n e r o d e 1918-

Wluy s<%ñor mío y amigo:
Le ruego a usted me haga el favor rf® ̂

t a r m e -
p e s o s .Favor que le agradeceré a Vd. Su atfo- V
JULIO ALVAR̂ ^

reS-

r

r» "í«ta '''"'ftK
actualmente eIteVH''tT n ̂  *''"'"1 =e 'laSdo lo que se mn.^otel 'Alvarez"), en el cual c\^
dos meses reuní yo estaba de luoda, ^ /
q u i z a V « o v . A . í i n . a i m d l ñ n n n o a s a e n ^ n S a í ^

lUSTORIA LOCAL DE FLORIDA
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1 ^ r
Reglamento, por lo que escogí con buen Tesorero

Ĵ/'queGarell. hacidud-do Presidente, y yo:
^Cal (fií.ú,euso cómo uio puse sólo). Uimos' f ,,0 quiMuarse esc día cas> o. a

y ''al Florida >• por poc.o este pueblo, nos i e.y ' pirec-
Recbne'itO' con

la«" 'b' ''"'■'«'lad. amueblada, cou 1"''"° apuro, pues^ ;leuda .le cieot.. setenta y seis pesos, .sui nmgt
"'líos; parte le tl.rie y parte me pag.U'on.

die saber que era n ' ' ™i i"'"!"!'''"'' c^l'® ni«'^ p '^'"Uso o
q n i z a y S a n A u t n ^ d o ^ V , g , e s i a s ^ c .gratis para que 1 cÍBi'to que me la (ti" y^^SIDENTE DEL J®"*""'!!?," ''cpor sus
--"-te, ya quebrr^^"'̂ ^ ^.anto moval >. «Uceo», igis, Fte.y; «r^re. .'ef piedadP®' 1" visto, a la o '?'' Por un elemento qu® ^' aat®',;.''. _ ''"'".".drito.s en es.n
i n v i t a r a u n D a n i e l ) . E n t o o ® ®
«!- los dos solaL̂ r'' t"® conjuntamente formáram®
siempre pienso f,„„ ine yo cuando se trata

I ' - " - i v . v i s t o , a I n p o r u n e i e m a o u ^ - i . v
i n v i t a r a n n D a n i e l ) . E n t o n ® ® ¡ . r j
®!on los dos solaLb «onjuntamente formárani® ^^yO . . b| uresidi''" >' ®' y' k.
finbo "I"® onibtos'"'''"b "b f®bb''bH-d6nte de 1922 me obliga'®» /' j ̂ ôetov Antong í ; r r ; ; r i ' " • " - " " " "

era v'f objeto y temeroso ^^ entregar la sociedad función^
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Q u e m u v W l A R i o L O P E Z ^
18 ' le Mayo).

P r o i h i i t ) Q ' ' 1 i X T t m i u - i i q ' " - '
en la calk* tin K^usqniX'̂ -

■0

ciembre de dicho año 'ncendio, se verificó cl 1-' '
^ tratar de ésto, iu, J ®" ''' '«'«'wo lu};ar eii que so ,Pw la sock-dad; bi., '"®«cioiiar a los que más se

P-a levantarLópe. .V C.-
''Moden.^'. ""'los con c.,f,> P .. ,, . ,

pi-
itl'"'

1 , ' M i -

J re£ . Jnv ic , v t ' ' « I -4 . «« 'ya cine''""''®''"''''"'. Sin r!" Cieg'o cle
hailables, ®' hue casi'V'."'Cavíos Mnpii^^'q,i^ «luienizaba

'a solanV pS Inolvidable d ^ t""Í ^odo Con p . j oven que )
acrecentar los donativô  ̂

\ '
/ \

i;
0
n

\ /

(Í

1
I?^u,„j ^ON ANTONIO ^ ^ ° casino EsI'̂lBol Goncral celebrado en Ins salones d 1 E .

fah,!:'" *4ctiibrc (le este misino año y P-'ea , ĵ a;: :'--'-Ón dd Liceo, donó oel.o mil I-'-' «entonces a doscientos pesos), can i
al Sr, Tesorero José T. Valero >1̂

fnyo a-esto altruista l'ignra en estos pag

í-.f' =>ñt'b ' "'to 2h p - o f-dleció e' ' ' ' 't ^. S-o reelegido el Dr. LópeM"̂  pmmeió el 20 de
>ic>' r„K '̂ ''"ydmlolü Rafael Ibarguren.̂  qn® gy doctor
%|;,"l- El al Dr. Molins; p.esidente en ^la'il en . (lieroa la sorpresa de saoa gnniora; el -9
Vp Clilr'o ''"'̂ "1 «' 28 lo tocó al Dr. de las verbenas;
«nt,'̂ "dol, 'Alvarez Re,-lo. nue fué el ̂ .adiiénl o ' V a r e z R e c i o , q u e

^eítor Raúl Faget el año oS; que también
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^«4P«

^'^-JEsUsprxdel ^CHElvaEMDlA
d e ' ' L i c e o " . n e l 1 9 3 1 :*1̂ ® lia atravr-'̂ ^ ̂ '̂L'ciles, ecouomicaint?̂

i no t i vo d f i ^ I ns t i t uc ión , co t
tis iLlecciones.

* ^ i s : s s : s : s s : S

#

z -

h i s t o r i a l o c a l d e F L O R I D A 1G3

^tssi AiyjEROSIO WOREJO'!>-■ lu Socie.hid Liceo en el liño I!)3- ̂
MunioipaMeFloHdiien el nnsmo lu. .

A
> «

)(
» <

)\
» 4

/(
I «
\ ' '
/ \
I «

\ /

n
\ /
/ \
\ /
/ \
» <
\ /

()

l \
)\

Al,,

- ' « I " " " ! » - » '■
'''̂ 1 (ídifiek.
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/

v%:^

I
W - ¡ M ^

m - <

P''esident(, d«" caRRILL'^
Wotia uiavnl 1 ^ iíiifíiaHv'íis -^Í'

"tanto nv' V^ ^"'"iiii'liosa '1'^'^
a e . t a l o c a l i < l a . L
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/ \

C - ' W

. . .

U ■■■ « V

i •• ^••••^• ~'^

ARTURO HERNANDEZ
Entusiasta Presidente del «Liceo"

que ccm la efectiva y dindmioa a
P>'e.si,lente de la Secdón de giSr Oscar Idodríguez prometen ei ̂

^■̂ lificio Social, en esta meueio"'''®
''̂igurios garantizan los éxitos obte ̂
'̂ntos actos celebrados para leea y la*̂'0 10 fueron la Velada Artística y ĵ,̂g|„.ero.

Verbena que se celebró en el
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E-v, PABLO MARTINEZ
ASOCIADO, ELEGIDO TESORERO ■

, o Españ"l. sie'»p''e
'■«■'Tioims ,le eshi SocieTul con -j,t,ima. toTis sus

">uy conliales: desJe que so unc.o enbana
"''•'̂ '''"''-ución so vcnfiC(> en i" p ¡Joiite en '"̂ 1"

"'l'va fed, ,1,1 S,, Jevóninn, Auû '̂,„esfa cas: P-'ncL V ® l̂'"és de la dcsiinicia e.u que > sus <\ y quo ya l>e,nos aludido, el ̂  ,„,o lo q« J¡j
)''̂ >ti,i ® "es fcvaió eomo en nnestm piuP ̂ |,ti'e am 'as"""solidar una ve. más la co.'dm'' ■

r-qp AJ^OLcasino, Ebt::, ^
0 ^ " á i - 1 0 0 ) V s e i " " " " " ' ' " , d o i a d o -"1 '1'" ^""'f^tenUlo ninguna

Svi , 1«Í2(\ con su editicio 1 se 1 '̂ô̂ĴPvnrrerp,evidente, pava los cuales
pero aún l.ay tiempo-
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CoMiTE Gestor del casino

J'aunt.N alva«ez
de la Com- '""■ y 'Í «0''e-

Gestor .

^ 'C.SAR
I'to. .le In ^'7,

l l e o i T. e n l O ' ^ ' '
Fot)i- i ' ' ' "

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA
167

■ i .

CABAL,l¿^Nor.la a .lerecl.a: jeSIAHTIML, Vocal; > jel Sr.
'■OLNanDI?/, quo seciui'lo '̂  ¡ -itaridn.
Valentin,.ara hacerla



h i s t o r i a l o c a l d e fl o r i d a
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168 . I L ' I J n A LVA K i : /

ALGUNOS DIRECTIVOS DEL_MLS
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LA BANDERA REPUBLICANA ESPAÑOLA

s S E R VO
d o n h b g i n i o

^ POESIDÑNTÑ, 0»1". „„eOADl ̂
QUE HA TENIDO ^ gnriqn®

Í'.W;' ;'\y 21: Sr. TcHloro 25: Joj^ Híaz MufnV. 21 V 30■ J- Soito; 28-
H,,inio Bimvo; ;̂ 7:' ■''U Sautlalio González, >
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LA UNJO^FLORID^

F'resitaenLo dei r. ̂  ̂  G F i
A L V A R E Z ,

También deb ^ vaf-fós^b''-'-"-
J"an''ug",,f n eski esta brê -e reseñay VoeaU ®'. ^"e ba ateticioues y''""«s vece, l̂ '-esidente en dos pe>"

¿•eoicndo (le um, sociedad de color esta localidad, e" e'y por iniciativa de los Sros. Se.afín Carmenates, Mar Me-
tenido <>esada.o,r.se ~eU;al̂ ^̂ ^̂ ^

r • C.!!:: :::ron fundar este or,anisa,
clebi-adas las elecciones, resultaron electos paia q

• i : : : ' ; - ; ; > ; . V " ; w » »*^^'®sada (Juesada; Secretaiu . Estrada yf̂ uUp . ̂ 'artín Mediano; Tesorero) Vic .
/''̂^̂«Qnesada; Contador. José Caballero.^ (le esta Institución apenas paso de dos ano

^'EL CLUB ESPERA^
. ̂f̂ta Q

î ^̂ ^̂ d̂ad n;u;in con motivo de la """C Jnnta el día
í May,® "Cnión Florida" y celebró sn p>'>n • g,,iii,erto<̂«1 1920, siendo su pri.ner Presulente el .

,,Iisideucia de algunoŝ■' ■ . Jnnta el

( ( LUZ DE MJNEL^
!®!'Sí"'® y "" ®'''í"'tSStioi-e¡, ""'■ cerrado sus puei ' pronto llega'on ''•'idaa® "Dció ««ta, con tal entusiasu'O quej Gestora laí L» P'r""" lo Hipótil- PC^;" ^>'̂ 0 d̂  , '■■ Vicente Montalvo y honor de
,'PH¡tp '"enuncia de ambos, le «"P",p .,,es, el dia 30 'C"I anti,no vecino Rafael To"e«.

íiño de 1925.
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■directiva del ̂ 'CLUB CHUNG WAH'
HISTORIA LOCAL DE FLORIDA 177

a;a.I lOUo ILno a Vforto tan Imnlal̂ e t,n.
¿ su.aal !a callo do ^an Dio.iic N*'- -f'

^^ctivot a[Kirooo la t'ot"^'vatia sentados:!̂ \nrV"«-̂ t̂ -'lortividad; do izquierda ̂I-aiireaiU) Fcnir; dulio Toribio Jou
\ Pi-o ^ Manuel Aclmnir. T> • Lima.boronz" y Kamon on^ Antonio
I'Jo.sU Hnn-; R,.<:erio Wenj:; tarn ̂ ĵ |fouso Fong yp V H a i ' a e l C I u . u l S 'v̂ UuDĵ .̂

Constitución del SUB-COLEGIO MEDICO
de este Tein-iíno

l>el. VktoriM>o Bm'aho-tencia do los Colegio do Ca
na V Angel lo Delegado y

p,.esicleiit« 'i ; Secretorio-Teso-
-

Hi. 0 "1,1 .S.« P"»
nor inioiatna^^ oonstitn.^oFaustino A-y";:;:¡„uulohMO««>¡̂';
visicual, porn ■'ocl.to decitar a e'ecc.o"̂J,̂ ,̂„.„é Selva Leon,
Presidente }
de Secretan̂
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de I05

Los Médicos que han desfilado por Florida y
cuales son aun vecinos de este pueb

El primero que empezó a visitar esta tamiarea
neo Carreras que aíiu reside en Cama îi<'y y '1'"̂
d o s e l e l l a m a b a . . y l .

El primero que fijó su residencia l'> fué el 1*'"- la
pos, que vino en el año 1918 y se trasladó enfermo P'̂  'misni''"
"a en el 11)21, .nnriendo allí el día 2S de Febrero -leí

SE FU®
VINO LN

iDl-̂
191S

)9l« vl>"'
9̂l9b

ió)

2 Dn Cirdo Rodií^uez 1915
d '' dosé Gómez Morales 191Í)
" í P a J 5 M o n t a l v á n 1 9 1 7
p lí daeobü Pdeitaa de Armas 1917
^ J u l i á n U o m e r o l 9 i 8' Antonio R. Molins, 1918

Juan Francisco Argudín 1918
- i n A n t o n i o J u n c o A n d r ó 1 9 l 8 1 9 2 ^ - j
11 " JoseSantos Lainadrid 1919
1 2 " M o r a l e s ( l e p i i s s ) 1 9 1 9 R ' J ; j )1 3 • ' ^ U 2 ( ) l 9 2 ^ , j v F\a . V 'bnelLanda 192Ü15 - MÍL Î K
1 7 V ^ ^ I t ^ r p h y 1 9 2 2" aTusTPa'̂ ""'''""-
19 " Er9 ' ^g"sline 1923
2 0 " R o í . l l I . , 2 3" BarLll^*^ ^^"viu¡0 1923 , «nm'a : íSte K" * • m *«■ i5'?
ii "tí-.'tfcis jíi Aú-'j;::
I :;|5Sí5f"" Si '"íS;g :; |ívfe?K¿í'¡Si .„j:530 .. ̂ amón Alvarez P .31 .. Lorenzo HazTo. ^^^O

López Vivit 7''®®° 1930SO (repriss) 1931

1923
A ú n

lí)f;11)21

A 9 0
lllb

A ú n

193'-

l^édic

u

i t
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icos que han deafilado por Pledrecitas y algunos
cuales son aun vecinos de dicho Bar

Enrique Mouset vino en Mayo del 1932.José de la Llama, 7 de Octubre dcHOy yTote Betancourt; Prida; ̂ ''>."'̂ 7.®Tr'Í;Aeu'oransy
'ante; Alfredo González, (éste aun „,pnte bien poco
Laaulto; todos loa que han estado re ab
Comparado con el Dr. La Llama y g

c é s p e d e s
Médicos que han desfilado P . t>• ' e I s l a r i o r o r

S'-uturio, Paz Montalván, FeJ'"''''°7"7'Tnnúenza), Angeltela, Julito Poo, (éstos dos durante
Ânchez, (este vino en el 1920 >'7"" ̂  ManaFlores, L. García Mesa, Jubo - Céspedes."̂driguez, el cual ejerce en dicho pueb.od

m.k Plausible del SUB-COLE ̂ ^̂ gti-iosa Ins-
''ons.iornar el acuerdo que a Santiag"

Vi,¡; d™ d, F.-br,,-,, d,d ..V' »■ . 1„. Dr,.. J
't'^betr, necesitados de aqueda i_e„ l^oc 9"Raúl Vidalón y Bartolomé eUp u^" ■ inmediatamente en «otmnô n • ̂  ,«ntiagmras.

pueblo y la felicitación de lâ  Auto

Dr

t )
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mis de mil pcs.,s-y d,.i cual sol., uos queda cuno recuerde la
guieutc fotografía, cor, qm; ilustramos esta [.úgnu'.

31*

r- flJ
® Coito
C fl.3 &

l'p^S

. t í í r O O

22»"/
c a - í í tC j) (íri '

5 'C O . í
^ OOr-C^,

¡1) C í^ í ' f c * ' y
£5(:.ÍIJC'4I¡j
XI L.C 7 j:

S ^ ü j í t
as.2 2
stfiiSo'■0.¿■-"ottli

í̂ Jíi
¿l°|i
p^íí

^■úú
C o n f i e j ^ Q " -■—

' '"do este necesario cuerpo de

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA
181

f̂̂NTRO DE VETERANOS DE LA INDEPENDENCIA

„A P""oipio ilel año lOM tuvieron la idea d® gf̂ io yJo rr l"" vecinos Sres. Adolfo R®dngae. Qn-ulôJ
2-1 los que vieron realiziulos sus j.^pi-eseii-i t ? " " " ' ' » ! t t . » D . I . -

T-"'visitái.tes el Oeee.elJilyi Centro, fii^uraiulo entre los Aveila-'le i» „rD„,»-««^-^sríi 1. p..-
siilejj'. ̂ '̂ iliosos oficiales; queil-'io'̂ '̂  oo " ,\<\oUo R.
Molî . ' Tô 'orei'o Leonelo Morales } ̂  V , ,Aurrtlinn^ V Francisco Mic

- - ^ ' U t a C l a r a . p o r l o s
' ̂ t>.iótieo Centro ha si.lo qi.tü.le Gf)'oez. Benja-
¿;̂;ig-uie,,t6s; José Mam BUaĉ..̂>'''̂o-lez y Pnuicisco Michel.

la pajíina
1 Oiehé fiel Pauteónsio-uieute el che

de los Vete-

I'Htupondencla, a qne nludnuo"
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IIUBTORÍA LOCAR DE FLORIDA

SOCJ EDADES F R AT E R N
LA LOGIA "FE Y AMOR

«̂aó el .lia 5 do Oct»l,ro del 1917. ji/etu
Ij • Egusquizii. Sus fundadores ueio ^ AlonsoJjgwente Directiva; Presidente, Vice y
SeJ José Mencndez Aivarex y Antonio n
dullâ . p'°' ̂  ̂ '̂ '''"° -̂ ' '̂ xiáestro de Ceremonias:ni- J"só SdQcl'ex Flores,}'Guerra Robaiiui.

Ûró ̂ ®̂,*̂ ctubve del 11)18 inau-(1q coh^^ propio, a pesar-
^os, solamente con 32 afilia-

''P'ch,
en el desenvolv i -

^ este Término, l'ena
'̂U V l̂ %ioaa de oraaiHo

U. i sus^̂ db] • ̂ '̂̂ "̂ ponente.s, desde lai r i fi ^"íenza hasta nuestros

0̂
1) ^anf *^^ienta con nn suntuo-

^^eon'lesf el Cementerio, y,̂ SrlQ ̂  ado por su Presidencia
b̂ îeut ̂ ^̂ âcióu los seiicves

IC'̂  -̂ 'onso Canellada; D̂ '-. ?*> El̂  VRnrique Zayas Ba-
í'A&rs»"' ■'■ '■'■If-tr

JOSE R- ®̂7del 1926!
a e ' S : : í -defsTa 9̂ 9'"Vtsl«o"» """"é!'

Pieia; Diego Fmhe-
P-noisco Oil: Pedro

íí2̂lfópel:é̂>Sr:Be.trán..J lUelf ̂  «ustmo Morales, todos
®übido consolidar la

organismo.
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"En la actnali,Ui.l (.Vil cMu.Tjal nuestro A vuiuamient".
y cerebro del gran till],IV ,1„ mecánica ,,uc tenia con sn ,Ado f,3 en la oalloFluviach; socio (lela e„,.vesa teatnil
üer van, soeio tanibián ,1,; |a fál,ri,ei ,|c liielo ((nc está en « ̂  jj
0 Iliavva; nilemlivo do todas las sociedades lo(;ale.s de J-

^.cp^ dc la inasoiievia cubana. „nlp®io,tos estos Incnes y Imnoves fucvon labrados. col|.e;> " ,t,r
" - ( . . - - r e t e n i a

bte
\\y '̂

u , u i c n e s y f u t - r o n l a h r M d n s .

fin /' 'l<i toilas his virtu'los (in tiin! sicnipríído_su martillo de doblo forja: la fisica v la moral.
mn-o l"""; ''''''"""'=''̂ '1'''d cspeetácu'o de nntan acM •' '"-""""dentó (|ue Jos,', ¡dertrán, ni ti|>n dt ̂  |„i
románti'"' " «""Stiniccidn de la sociedad pc b-'d" ,,gOSr i ; ¿ r . ™ ' ' ; - I " ' , , " ' - ''ifíia. Aípií sí podemos decir: ̂ 'Antíel al Ciel" •

gran orden np T A oc-ooc\/praNG
- i " - i > o u e m o s d e c i r : ^ ' A u l í ' í i a '

gran orden de la PERSEVERAnjj',̂  .Ií
i m S Í I S Í A " , > ícióti de Canvim-"" ' ¡'-^i-itenmii d ■ una nutH'l' .
siguióndoll con ('rm„l,®" ""'"cr Presidente ji,„ói>ŷ
I ^ o d o l f o R p í r , V c u t n s i a s i í i o : ^ y s ^ ' ^ '

(;iial taie reelcg'ido dnranti?
f̂ nstituycndo'e ̂ baî -'dí̂  ̂  yj.v'

^ctUfilnientíí es su cntu.siaHla ^
el íSr. Ju-ni temper E'^o

J^amhién cuenta este j.jo
buen Panteón en el
Etsóciados,

cf"
níll'"

e '

Semper EcrftU 1 í 'espetable Logia l i
-Jo. 1 £

tristelasTr"-̂ ''' íolí-f y a l e g r í a s e u t o a < ' ' -
necesarios.

li^

(1

/i;
cl̂ '

y

(CONSTITUCION

Pül'.

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA

DE LA LOGIA IGNACIO AGRAMONTE, NUMERO 15
CABALLERO DE LA LüZ^

185

( C A B A L L E R O D E u a

J fundada el día <) de Marzo del 192( porr̂«"teía. GoiPzalo Triana, Josá T. Valero, Anrei.o S 'is G 1
Vals, Rafael Ibarguren,,>".■'0 Alfonso, José Salas Miranda, Quintín Oaro Collado,

Ibirtolonm Selva de León y Cayo J. Cueno,
A
i 111

a de esta sociedad fué de pocas nuisieron
:;: :,̂';d''eor,anizada por un .rupo de Uer.ynos que q^ SUS ent usiaSinns, pero sin ,c:''an <-Xi o.

n , u j»I ujuc!

— — , p i r e c t i N ^ ' a »la Página siguiente con un J®i,;;;aa, nctima
Jqu ̂^̂denei, ,q,i nmdogrado Fory" y .''®"P«udioatarenla¿indaddeGainagn)
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Este organismo integrado por un sruP" fD'pane''ria
í;«>'tas de nnestra mejor ¿oeiedad, y 1929.:Í 9"e procede, se constituyó el día 5 de D-«Xr̂era y ViceÜV? de la callo Martí No. 53. Xa'dX Torre.Grande las Srtas. Fita VaMes y Zoila

ÎCIEdaDES _EXTRAN¿EÊ
I j j - e o p e r t e n e c i e n t e® los Q.'L J* Sociedad de lostriicción y ' ĝ ptiembre de

"'0 iqoo Ingleses, establecida en el mes ^ y
êcrp. i '̂ i'̂ ndo Presidente de la misma et a r í n ' I " * A « 1„ ■ • -■ M a c o n i . . f i e ! n O r d e n1. P̂ ING 8t,RD" LoH.„ 2S4S d. tajo I.

IdotalolecidoenSdeJuliodo ■ xiiom". ^ '
1 E. RnsQtin G;í»MrIn SeCrCtU^^t)

dt»[ ^'Rtablecida en S de ^ g ^
,, dad fue iniciada por el Sr. S. ^/Jccflnicos

J«.ÍST.C ROSE" L„H,e Ko. ̂  «"'í "fj'. .9«.
establecida en 2l de Dici tario

del Sr. E. Murrfy. y
< p J T A ^ ^

l̂gÛŜĵElCDlENTE ORDEN ̂a'̂en 29 9® ĝ" W'A sie ® ̂ AMARIA". Logia ̂ tab e la . jad,
Secre ta r io e l o í ' ' , i f i de

Ci. ^ida nnr £kl TrkcLnn. fratt. .. ^ _^AaA& ^1
■ y c o m o S e c r e t a r i o c i i 1 6 d e

jj. ida por el Joshua Gatt. fundada el" "PESCADOR DE OAOÛ ' ■
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Mayo de 1927; siendo Presidente el Sr. K. II- dale y
Joaeph J. Rowe. El promotor de esta Logia fue Isaac S. Mo

Mo 15. Independiente Un'ĵ
IQO»" • ^ (^nbana). Establecida el 19 de9̂28; Siendo Presideote .losó Arias Correa y Secretario Ca

sociedades fraternales, la única que subn̂t®cb esta ultima.

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA
189

ifon^
\\e^

Ot^■xo

gacíones de Sociedades de Beneficencia
T n r í

gaciones ̂ "Stituciones de Beneficencia lian« " . r. c r s í r " « "■ - " S i "
hiendo tnrí que al mismo tiempo es cotodas servicios de Consultas y Medicinas.

Sus Representantes;Colonia Espafiola, de Camagiiey
Centro Asturiano, de la Habana
" f H a b a n aCo'onia Española, de Cienfuegos
Centro Gallego, de la „ u
Centro de Dependí

®tites, Habana Guillennoo
Bstéi d&r Uû  * Inaos en esta locaiijgj'̂®! ®"tusiasmo que tuvieron estos

1928̂  Cíirectiva deT™^̂  ̂  conocer en la página ¿e\ .
tin ' 1"® Ptesidió con delegación del Centro Gallega yj»locali'dar del cÍn??''"' - ^staEspañol y Almacenista

, Alvat^^
Gumersindo ^• 1 Alid^

Daniel A
Adolfo Ab-̂;

-

Franciseo
. -

González, Luis Batan y
y Cobrador actual-
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d a m a s I S A B E L I N A S
E\ día 15 de Diciembre del 1929 y previa citación de jel

ose Pires y Fernando Miranda, se reunieron en loa ¡eodo
iceo, Un grupo de lo rná- selecto de esta Sociedad,

también una representación de Camagiiey, integrada por ĝ fo-
amitas que las Preddia la Gran Regente Sra.
e erea de Pichardo, proced ¡endose a la la constitución
rganismo benéfico en esta localidad y por aclamación s

r ÍP T Pres identa y Vice , Sra E l f 'oymi e Dabel Paulino de Rosell; Secretaria YAcosta de Pires y Sara Dupont do Medina; Tesorera Y g,.P"
de Vocales y Evángeiina de IVlorejón, Y
Ar̂ ifín̂ " Frevre, PIrectnr Provincial de 1̂ ^
D a c e r t n . i a d i s e r t a c i ó n ^directiva fioridana.

Cí"fl'"'5
la

asociaciones DEPORTI"^^^E" Club "Deportivo Florida", Foo-Ball Y ®'
de Sport ''Rey Bandín". ̂  p,?!

i'^spañol reunieron en los
Patnón Mariñrv expresa de los Sres- Gunt^''^"P'
rectiva Provision i nombrándose al <

Y J<iPé Borges-̂ ĉ^ Presidencia y Vice rccayí> ̂  yM. Vílpido; TesL y Vice, Aleadlo G"" '̂ ¡,-,0. |
S'-uPo de V : ° Luis Batán y Ramón ̂  0=> Vílpido 7'- ̂ "'"hrándose para confeccioP"̂y Pedro Guitián. '
M u c h o e s l o „ n o :

^̂ "tosdíasde ,7 pudiéramos decir de estosy ̂ '̂ Pareimiento le han dado a Flô

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA 191

far,do entre los mejores de la Provincia, pero solo vamos a desta-
las cuatro figuras máximas que fueron la vida de e. te Dep
*anto al comienzo como en su existencia escabrosa, así como

en la parte económica, y ellos son: Mr. L B. Fox y ose
ŷ Bandin, Presidentes de Honor; cediendo el primero e erre
Para el Campo y el segundo cooperando personalmente eii

7®̂ fueeióny en todo lo necesario, y Jo®" ° ̂ ,¿5sosteniendo de su peculio particular los gast
Precisos
'"■«to

atctici m a su terreno

U d
jóvenes cormi el alma inater
sus equipos

V equipos. Por eso presentamos
del Foot BBI floridano

^ter ele esta Obra» Presic
del Clnb en

i\>
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Primer Team que se formó al constituirse el

Gonzá lez . Bo rees o * r ; A l u j as ,
P r e s i d e n t e ; L u i s R o s n a r , S e n i p e i " , e t

t e n e c i ^ - i u í ^ ' " u i ñ t ( ¡ u e e s l a i v a r -feneciente auna fa.nilia <1. almle.mo: IsabeliLa Gab
E Q U I P O A C T U A L

^]0f
.ue'"

VO'',,PhK ' '

/

Sa.Ua„„ y'pú"'''̂ ! Sobrado^V porteros de' " giiv'" M'
fiue est'il.o 'biclo, ti autor de la if̂ nfcrmo el día de la planf̂ l̂ '̂

i('

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA

C l u b A t l e t i c o d e F l o r i d a
f i n ^ í . . _ ! 1 . ' . . j « f , i n d a r f i n u n a r e

193

1 U C . 1 i - / » -

ut'; ''"é la primera qt.e se trató de fundar en unavt los salones del Liceo, el día 25 de Juho de
dió Anf formaron una Directiva Tesorero
^ran • Abren, siendo Secretiíri » Joaquín , (queOil, o,..» ir;"> «fé';:;,;?.,,
^?rn 1 A® entusiastas), Alejo^ Abren, Miguel Erice y Generoso .iiinone

tient'f'""'"" V recabando |a ndqui-''"'dn emplearon en «"f®¿J°¿oVorales y en pa-
Part i"'̂  manzana de terreno en * ̂ r̂eg'ó un poeo'a cerca, y con trabajo persona - Hq

terreno; y una tarde se coc.nó un arre«°mimos en dicho lugar y de aqu. no pâo.

Club DE los 15 DE Basket-BALL̂^
^ o r ; . 1 n C P r e u n i e r o n u n ^

dejos esposos Abreu-•Snos, !"'®*''>s muchachos en la morad, hermanosSti; 1" de Agosto del 1930; Aatomo y
(s'̂ drnA/ Omelio Sánchez, Primitivo, pascual Abrei,Ĵ '-ndo ''-nn̂ to Oardet, Domingo A ggasqui-Sí;j-lier, lg„aeio Herrero, Al ofreció el ̂¡"e Uonzález. El entusiasta ^ ,íelĤC'-̂ ente tilnen v el día 19 d ' Abrei. .V el'S'«_' ^ O h ) ^ ^ o i i p ] i > , ' . T e o d o r o b - s
t o . M ^ n r v . I . f o r n r i r o n - , e r oX"'mera Dipctivo.ciiva ''Xo Alnjaa y"to.̂ m,, Presidente; Secretario Dom"i„

Reglamente, presentado «rere
' " ^ "a D inc t i ve . c i i va A lu j as y

'"'̂ lioX' ̂ ''ê idente; Secretario Dona n
O V h ® "

Una 1 arreíí'íf**"" ' 'I v niño^-"'lid, ^-'̂ >01 arduíi y constante geuoi ■t l'Va'T''entusiasmo, formiurdo eq P<> p,,Hda nruy
"""lX V poniendo elnorrabre d

''" '̂neia, con sus triunfos-
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los

C l u b A t e t i c o d e fl o r i d a
A principio del 1931 y por iniciativa de varios Í

-s que sobresalían los Hnos. Ilecaide, S<d)rado, ti'os,"
Range], Pomares, Cardet, Hernánde-/,, Molina, Atn'eu y ®
organizó esta nuevo terreno y oiinipo de Basket, con tant
siasmo que el día 24 de Febrero del tnisino ano inang j,,) i'í'
ê xp endido Floor, en la calle de Lugareño y Beuarides, c"»111 o encuentro con un buen equipo de C&inagiiey. ̂  ¡ur

El primer Presidente lo ba sido uno de sus más ■
cía ores que ha sabido organizar selectas fiestecitas ,j¿,i
epor ,ivas, que han merecido todas las sinipntíiis V P"'esta Sociedad: el joven Recalde.

p a r q u e s y p a s e o s
actuahup"!''̂ " Parque Sur, se llamó Ignacio
Céspedes" ̂  ac"6rdo del Ayuntamiento, Carlos * ̂

t i , L „ c ¡ , „ o I " , 1 .
• ' • I ' « ' j . . . 1 . » > • • '

P, » Z a y a s B a z a N "
quina y actuilnte""''®'"
encabeza estas líncaó Ayuntamiento, t l9Í t,,)Hnos. F-ííusquiga v i- iniciadores en ]iK™ conten, hasta que .T'l' a excepciór. ̂  piH'/ciativa del Sr. Aû l F ̂  Septiembre del l̂ f'J ,.o5 /
para una reunión en Alcalde Municipal. ' c /
díncir'"̂ ® Junta ft' '1®' ̂ r. Jesás O K.'d

como S que me hoiii'*^Secretario, Fr̂ cisoo Gil,

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA

y un vali.iso .grupo .le vecinos; to.los rae dierou un voto de
'anza con los señores Jesús Otero y Genaro Vizcaíno, que a-

^ 7» la dirección desinteresadamente, y con colectas p ih Ma_los propietarios, beneficios, la cooperación de 1 A J "'S
1.1 E 'Icl W2S lo iuauíuramos,
Pumlnr'"''"'''''' I""®"""' ®""n"p-To3 '(¡.ic'uvemlo donativos" \¡ / §«stioues iiKi-cíulonto a: -o, (
i'clúvosĵ

Cinit.i'R '"'uiativa del1 R<)g,.,.¡o Otazo y
ct í le l ) ran

Q¡ "¡'i citn'la
''"hi ̂ ,í /''diU. pr.isidiúii-"'cento ¡mr ausen-

i L i « o u a s i t i t c n' O " ori A . •, ^tícrotario iL»

E l Paseo Mar t i

. * ^'l i> • • oidino CL
I 'l'Udell"''̂ ""̂ '''''". •Javici'Oh „''®II >'
>!;;j!̂ -iüsd::td
O i - " " O

O S

a . - ^ o -

PÍ*O»A; . l írupo do
do 'as 1

'̂ *̂'̂ M>i'cu(]idas on
f J'Hl el I"
, " 'le |., a lu.s cua-
H-'̂Ullio ,i"t '1̂1 ̂ i'U 2-5

' l ' - 5 . a c o r
íu

'14̂  '̂'1 d
N t "

'pM'iotario
I c j s o y n o i n

Hestoy
"■•"alt «liballar

iManuel F,

P ' " -
I Hi',. , '^'uistrnír oj

e n t r e

lo l

e n

a

^ ^ t tcOSTA cooPC-
•-'̂ roTsmoUcHo.

pel "O
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Córlales, inspector, no enipr/af la iniíoiialos Sres, propietarios no ilepositaran anlo el Sr. Tesorera'
Go al efecto, Sr. Jesús Díaz, la cant i-laú eorresiH.naiciGe
nno, asueiulento a SüÜ.ÜO (selcnta), y corno la M'iioiii 10̂ '̂
Juan MaJrigal, Rosa Ahreu, no deoosiluWa mi i-arte y íJuan MaJrigal, Rosa Ahreu, no depnsiluWa mi parte )
mas interesado en esta oúra, por carta de Junio dT.
lesorero para que en caso de (jue dicha 8ra . no al>onui'a
dad, hacerme responsable; y corno ella no la
tar injustamente la mencionarla suma el .lía -'0 de Ĵ diu,
según recibo en mi poder del Sr. Tesorer' ' ' • A

Por mis gestiones el Representante Josc Acosta. ' gn
columnas del alumbrado, y el Aluni.dpi.̂  sufragd los dê-de instalación, verificada por el Sr. Fram-isco Pubi'/Aaelo •

jílS

HISTERIA LOCAL DE FLOIÍlD.Á

ÂTOSSOBHE LA ORGANIZACION ̂  MUTUOS"E LA SOCIEDAD LIRICA V SOCORROS MUTUOS
"Botox de oro".
día

ino.íyiía 10 ,1„ ,1, ,,)2:L reuni.Ds enr?.,,un ccruuo .le aficionados idea < / .,̂ 3 .serviciosii conjunto niiisica' con el Du ' *̂ 1: .jj-.u-m para amenizartendencias políticas que lo solu it.uan (
ilel câ . ̂ ''utadft los particrulares
'̂ Wet Coiiviiu^ en fundar lUidue sería denomina.lo KL

' ' jurando en el mi^uio
VQ-^'*^'^b^onentes v fiiiidailoresw.^nnrcAv e.;.-..: . •-^iLPiienles:

'̂■w}

111
^i'oiisio Ou/.mán G'>u

" O r e , . ,''"iz, y .'"̂ '''ero. Primo); José ̂ 'U*
'̂ '̂ i'ito ( '̂ecero seguiido)íf ái'dinii

ti '̂ Uto); tenas , (acompaua-
.■ri); Ainado iaizábal, (O'U-ne
•\'sta). lí̂ '̂ ulo Nidaml. (contrata-

'p-'Paró, (boim'ocei'o),
¡■l'̂ l̂'(U.'*'J'T̂ co Loubiaun, (niara'ú-tid -"̂ ucio Varona Caballero,

'̂'gan'- sexteto en la for-
l'̂ 'dcada y eom|uistmido'̂ Uisi 1 ' Pompo málliídes exhc. . ' ' C a t t v . 1 1 ' 1 . í i I m .

h\
to
l'l

i
'Ul
t r .

r̂lj.
r::;*

g u i p ó '

. i V ( i ^ . 1 " Y ' . o o V ( • o i i u . i ' - " ' ' ' y , U Á í i . : » » —

'̂ UkíJ ?' P^uipo nuíllii'les cxhi* ^ CmúA^I (TangU'l®^f (;o,/ :i pi'imLi-jjjonisio Guzman y
L„yy..MO,ve ,lel ;-S;̂ st.to F,„.,a.Ioy, D-f
'■O i Z ' . " " " • m . U M i t t ! ' E '

W Ur<„"''"̂ 'dad del mant.mini'on-
Ok 'U 'u socie.lrd "Bo-; O r o " 1 . 1

,,ttí organismo

i.,.ion lesr^'l 1( • ; ' d e f x " u e l a , s o m e . l e i f . , t i i / , i n * i o n r c j . . . . ,

nC- la CUM va.e,,u-á>»-::c:i.ó M̂  Sesteto.C L ' s i e i i , P - E ' " a H : r, u - f i , ¡ ó n . l e
gL •"'U primer Presi.leut.ee „,!<)'n''d'"" ' ^3,, un^»uzmán (Tanguito). ^ sd "U»u en el
';irn,;:;:^-ae esta fecha basta ,,ure losI h . l U V j , , e s i a r e c u a a o t ' . L " "

la Sorieihul, t.iüto en •
d'o Ea «abido maiiteuewe eü
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ASOCIACION DE HARBRROS Y TRIBUNAL DE
El día 27 ,1a a. delCe»-tr,fla'v V '''' ^-'29 remiie.on en ins «Lone»^P,W e " casi todos los dis.^^P"; le.t-n t.-\ ^' ^11' <lv f:onst,ituíi o? u^iunsnio (jiiB V e'ta.go .on „H,tu-o líela Ley Uniui...., uoinWrfui.lo.e al efê o

e O e s l o r ; ,
o . _ . * 1 , . .♦ / - » D

g u í e n t e C o m i t é G e s t o r ; , [ „ „ t e s
Chaeñn-'T '̂''García; Secretario: Modes''̂  f;,ríael Roí',]Í̂ ''''T''"" Vá-/.,|uer,; Vocales; Antoiiui l̂ ' pî pve'nido C-'i> f̂ ™icisco Ecliavarria, Rat'ael Oliva A„ilrÍ!-""'|,,'
Pruden'l ü 1 •iscixlcro, Rogelio Pérez, V " " "

T r i b u n a l d e E x a m e n :
H.̂Se'cae?'®' Pérez Ponte; Vice: Hi( nveniilO|,a1_
manza-vlaní' Vi<-e: R"r'"V'laa:óU'cal sufáente' Raset Poiro; Modesto Alontc® ^
WioíeT'cn'''''' or-anizado al efecto.'-iocl:;,;::̂ ::;í;"7l'o- füa.á inn,ediatana-nte f¿,
í^ionahnente en r-it sito en Presiileiito GoiUtí -Y para i;er,era'l 1<" A.sociaci,',n ad(|uiera su doO ̂ ,¡,.cii'yei'
los dignos ftíf'-entt's se en vía copi:^ 'l^^ 'sus respectivos peHódi(.'\.̂ *̂ ^̂ '̂'̂ ^ supiioriudolo I'
Floiida, Dicieiol n Secretario, ANTONiO VaL^de 1929.

Presidentes GipecTIVA OFICIAL" 1930 ̂  ̂  YilE|;,;Angel Kgnsqui,. Di'. Carmelo Un|uisga. ptruL yi;̂
PauJr" n ^^"-''«uas ^ Otilio Lye»' .soi"ro St.,V de Actas: All.é.tc" ^OUva " A Vá^Q ' ̂ ^ '̂'respondencia: Mario E^ , p'''Herrera;, VoCîg,,pa-'/
sias Dn^ ®"'«">ider A Roldan, Francisco!■ Eiuaves, Modesto Moute'"Alc.des Carnesoltas

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA

ASOCIACION DE CHAUFFEURS
f de Florida, Provincia de Camagiiey, siendo lasdG 22 del mes de Novie.nbre del año 1929 .e reun emn

3̂ '̂ du la calle Sta. Isabel No. -11, los
depi®®'""''' al ühieto de eonstituir la "Asociaoi n e '̂  ¡¿' ""da" , con la vigente LC ̂  Directiva provisional que ha de asumir el manejo y
.t:-"'dor;; mayoría de lo-.Btent. ae nmnbm i--

n̂uínH '" ' "'̂ Liando de Presidente „̂ jpi3Í„o Rodríguez.
Acto y de Secretario, el í'r. Sera m proyecto deÜegî  fSY.do el Secretario Provisional da lectura al P ̂P--a la Asoeiación, el cual es P;'V,ereta la

''mrminada dicha vota-c ^^^^^Vi^ioiial dn la A?<ociacion >• electos por ma-
i'ori; 7 el escrutinio en público -
, P'ési? 9ue a continuación ̂  p.blio Santanaiorlr; f̂ everino Camcjn H'"''''''" a,í„uez; Vice: Manuel
S d r' ̂ '"etnrio: Serafíu Bombino "̂ .'̂ ^̂ iberto RamírezTesorero: Pablo Martínez: Be.iítez Mar-iii, "caie.s: Mc.ises Goucepeióu ToP''̂  Jose Gar

Vega Gonzá'ez, Evangelio H Martínez Her-Aniceto García Ca-stellan-; L J pioien-
Ce;̂ '̂ "«-clo LLpez Madrigal. Daniel̂  ,, pien-Sg t'r.n'"''«atuo V Federico Doiiet Un Leon,Sulr r'-o dni Vade, Herminio CePe-. F,,„e,scu San-

Biistü, Gerardo Cariuona,
V l e s e r e m i t e

t>, y,«d.,r de la Provincia para piorida, a los■ ̂  la presente por dup -0̂
SP\, '"̂ d̂el mes de Noviembre ̂  ,,jbl b0>UIE

CAMEJO ^ ' «"cretario
r̂esidente.

gecretario
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ASOCIACION DC COMRRCIANTCS OKI- TERMINC
CIPALDIi FLORIDA

En el ano 1922 y por iniciativa del Sr. Francisco
dente de la Cámara de Comercio de (:ania!.riiev, ̂ 0^
la Deleitación en este Tóunino. en una ivuni.'.n t'eUd.rMda « ̂
Hino Español, en el mes de Diei.-mlir.', siendo su
® ® i. Jesiís Díaz Muniz y Seci-etario Manuel F- 1̂ *̂ "̂  '
En el ano 1925 y por iniciativa de los Sres. Julio

Ĵ i-avo, LnriqneOateli, Min,u«l y otros valiosos6 -oniercio a Iii.lnstrias se ('leve') mi catofíoría o '' ]„s "'f.
ciaciOn da Comerciantes del T. Mu.iioipal de FloiFl" V siil"
Clones verificadas el día 28 da Noviemhra de ese tei-s""; • pi„t-i
electo Presidente el Sr Higini,, Bravo, steuidadoley Lchx Alonso, «luo lo es uctnahnente. ̂ ,,,,,1:1''"'̂
ram"" festos Sres Presi.lentes ha sCoJamento digna de encomio, pues todos se han esforzado ̂e los intereses que han re,,re.sentado dejos Sres. "soo ■
omitiendo sacrificios por su ine.ioramiento s.ieial.

Tórmin̂ ';
G R A W H O T E L ,

de l S r. Jesús Oto ro . ' ,
talaron las

e.^te oi-canisinu

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA
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'■'"'er Cabo de Ronda que representó al Capitán de Parti-
Jueces de Paz y Alcaldes de Barrios en tiempos de

®̂Páña; curso y desenvolvimiento de estos sectores
Administración Pública, después de constituida la

"«Pública.

«•I11'»V*"" «wu- * f"'"» * ZEspañol, Don je ̂  fuerzas de
P '̂esto de la Guardia Civil. adeiM , jeforti-' ación, estando el pob'iulo rodeado de una

í̂ acía muv tlifí.p tnmario en caso de nn ataque.
acl

^ Colonia lo fueron lo'í ppi.íp, sigtiiéndo-
KV N.r. y """".L ".rduy y J«

'̂̂ tel'̂ 'r̂  líonda. señores Amador en .
-■'tciano.

PAZ:-L,i misión de ̂ ■̂ ;j;;,'"rn"dHrordia, tra-
intermediarios entre los yp'' y Tribunales e_ , í i r n n t c ; f r > a -

II

I)

Sd-tido -"US mtcrmedinrios éntrelos v-íiny Tribunales de
y regla ríos onra evitarles n̂ í Piones pacifyá lo que c-unndn fracasaban en r yj MaS , 'f «iMn .1 ,K„„|¡e„„ „«e l»l»I»,..®» ' "'■

como í""
n C a m a g ü e y . o t r o s , D o n
5;"'«»'o'"l""'be T ̂ '̂ '̂ zaloz, Clemente Plicb̂ '' PiU'ba.ial y
A> y en Magarabomba, Don - ̂ .ttvtO
AÍ'I'ÍW!, flL',"""!!? L. fte i880 .̂"I8»«s DEL BARE.O DE .l l»
'«Md 11878 sustituyeron a jdeela"̂ ^® ̂C''̂ "nicipalesydeBari;ios).Oŷ ¡̂,,o Varas, Matales los señores Don

ñ

íÉ
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CarboneM y Ricardo Arce, siendo éste último relevado 8 ''
08 ® ano 1391 por el comerciante señor Juan

actuó hasta el día 22 de Junio del 1S95, fecha eu que ¡uc ̂
o este poblado de San Jerónimo por las fueri»s eu »
andaba el Generalísimo Máximo Gómez, inauguradab .ca e„ el 1902, fcé nombrado el ,

Moreno Barreras Fque desempeñó e.,te cargo du-
'•'^"""^iáudolo adel Sr. Enrique Pernas Val-d-veso, anti,mo vecino y t̂on-

IlustrlmTestÍ^d' 't r a t o r n e l c o n s u r e

" j " ' !■del Sr. '"órumo. despué.- Í.4
tes: Julio Eguscm¡rT''''
G'falt, Narciso
^'ou'-alo Triana ^í^uilar
'̂ gramonte y actual'"'"'"'empeña el pr¡̂  mente la des-

c u n s t i t u í r s » " c u p óAugusto Moreno S''.
liarreras.

E PERNAS
E X -J u e ̂  M u n i c i ̂̂
r í e B a r T ' i o e ' " "

d e

vi 13'̂
V e t e t ' a n o c í e

Desn 1 '3ARRI0 DE MAGARABO "̂ ̂  ñ
--s. por el ISf,

>,.|L Madrin-al nacionalidad español»' .
m e r o S á n o t l P ® ' ' ® ' ' " T ■
Peide "^^^drigal v nacionalidad españülO'j ¡,JS qí laT tomó posesión '''"̂'P<̂"dencia, ydesempeñó hasta el comiendo d® ,|dnombrado nuevamente A

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA 199

í"'0 al terminar la guerra 95 y sctuó basta el d.a veinte dei ̂«02. fecha en que se constituyó la RePubhca y lué«Obrado el Sr, Tranquilino Peiáez, que solo «ctuo poco mJs d
volviendo a la mism:r el Sr. José Ramón

Caridí''"'eñar^ímcTcionado cargooU nombrado pam desempen „,Unmba como
I . " » ™ o d , t . „ , , 1 ° . ,sm>o„ p.bi„ g.d,,.uc. Bf"»?; "1°:;* í L'..-
tituy^ *1 reiuiiició por el cambio ■ . BarrioSr Orfilio Peláez, el que traslado la Alcaldía

del '^.'^^'^do de Picdrecitas, a f¡- " ~
año y debido al

^0 a tomar e.-te. co* moti
^^"strucción del Central

109' Pekíez actuó hastael que renunció para
? ̂ scano On el Consejo Pro-

p'̂ '̂éndolo en la Alcaldía el
^ 9 ^ ' a r l n o > , 1

F r e
ía el

{■^^4, Clarcía, hasta el año
e n e l P a r t i d o L i "r a . 0 1 a r n o « . ! : . . , . r . lC
e n r í h L i I A J u •

y fué nombrado el
Ritp. ̂ -'arcía, sustituyéndole el

reía y a éste el Que ae-
u n p e ñ a c o n m a r
anc isoo Torres-

Ho r ̂  desempeña con marcado
Fra nolci-kr^ Tr»rrPS.

■ ̂  en época \a <¡B"^'ón de la Política en los ' jjijcana.
C ^ i » < . 1 / i d a r e p u " "y d e s p u é s e n í a ^ n n e s -

en estos barrios en baños
pocos o contados ^^gj-ezca

Q ^^g^uficación en la vida po dato • p^es
'^s tr ^ hemos podido dar co jEstCi» ' i^g' a estas ¿Iginas de que era"

'«noi

^'guúicación en la vina w . |jn dato' "o hemos podido dar , "lliston» P» ' i^g
Bo a estas páginas de pesióos, que er»"
ânos, como lo son nuestros
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habíaentonces estos contornos; sólo pensaban y»
tante 060!' ̂  ̂  <le<lieados a sus laboi'es diarias y « p ,alÍdo « I- Independencia, se
Pero al obt ° P®''"'''® <lo '« vida políticii de aquellos ' {„r,
llegando dê "̂ '" ̂  liemos llegado al exceso en es e ■,

hasta olvidar la Industria y' para qu6,er vivir do la Política como de un uegod .

en San <le nuestra vida Política en el 1901, P'j
<lro Mendova P ̂  Partido Nacionalista dirigido por lo® '
G - ^ a t a v o C a L n " ' " ' ' * ' ' ' i s '

p ' Valdivieso, y
l'l'ea a lui 1''̂ ® llevaron a la Presidencia d® ĝ p-n''

al cual patriota como Don Tomáslos Partidos- M °° "°''ado lo suficiente, s® -,o\ ■Nacional que 9"® Presidió el Coronel «■
A éstos h ° 'Manuel Escobar Varona- p,„.i'®1 Naciones,'p,o el Liberal,* ^te.sista y uno Municipal: El ^

Real ""OLITICA Ha degenerado . 1"« e a l m e n t e h e m o s f . 1 P t i o ' ^ n '
es'̂ r '■"°°̂ ®''tido en ®' ®®ntido que tiene la P° ' é»̂ ,/
para'l̂  "P®®-9ue la oporf ®°du3 viveudi", olvidando g ,líir los h^'k^ P^'^úa que tiene todo
oapacD ® 9ne hubi! ® P'̂ estos públicos sólo d «cíe |l(

'"®'̂ ®n su £ ̂ î os, los más incaP̂ ^̂ c
económica, la mayor P̂ '

1, ®'vidando loselegido.

h i s t o r i a l o c a l d e fl o r i d a 2 0 1

cotnprotiiisos que tieueu con el pueblo que los

aspij. Jebe inculcúrsele ai niño desde el dula, que nnuca•̂ sí Q niHÜiina en la política, como uu modo de vivirtí y Afl ideal como nos lo enseñaron tautos patriotas cual Mai-^ ^aceo

La Vida polít ica del termino
p.. .

Vo el Gobierno Republicano se ogramzarou pri-
'̂i>ciai„ ̂®rtidos Políticos en San Jerónimo, bajo los Jefes Pio-•̂̂llao ?• Sres. Pedro Mendoza Guerra, Dr. Angel Mart.nê

>lnó. Gustavo Caballero. Constituyeron ®'®̂»Ue7 í Moreno Barreras, Enrique Pernas V. hviesoN Varona. Luis Escobar, Tiburc.o L̂ ^m.y a
! ?■ Madrigal y Pablo Rodríguez, ' residente p ov iN taí̂®Porelde .«07 edad que lo era D„.

G Q ? ®"''° ®omo efectivo Augusto i\ "g GeneralSe, ¿Ŝ®r„ador y Alcalde de Camagney, los S sDr. Augel Marfnez Bacallao, que tommon p"Per veinte de Mayo (1902).

"'Í?' g®''®® ®'®®moues. se renrganizaron̂̂PPjr̂̂ ^̂̂^' V '°"''''Vrtf''r'''irel General Manuel Rivero
v a r o n a y d e l - V l o d o r a d o ^

ÍÍ®I Sep Guerra Civil de Agosto del '906̂  el 'mt̂do_5" Gó ĴPd Liberal, que fué el que 1'®̂® en/® "®-"-G Moderado se Hamó Conservador
A l

1 í i ^ . 1 p i a d e l L i b e -
AbS le siguieron en la Pr®̂ 'd®Spernas Valdivieso y<No'LŜ ®riodeQuesada. Enr.qu je Fres-de, Sandra, que lleva más de veinte Y^̂ 'P'tó de Barrio de San Jerónimo.
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C2i i

Abelardo Lizandra Aurelio Pérez
aei

i t c

JULIO ALVAREZ

I ̂̂ncejales que tomaron posesión el 24 de Febrero-1933

Ip - . - - . . M . a a u r e u ür ó n i m o H a c e n d a d o y ' " g c - C " "
Con.er..aory N a o o n a l . A l c a l d í a M '

rante varios 5̂ 0!̂  del Partido
Quevedo. sustituyen̂ " '° sustituyó el Sr.liasta su muerte fp k ^ nuevamente el ctbi'*

Sr. Orfilio p'i- sustituido por el /
. í ' a r t i c l o P • . g t í i . í » , .
la^rvt' de?a de^de su oomíenz^o eu /"t t?'" P«rti,lo Liber.l
did.lo ' B?"""°'«¡vo ¿ C'vil de '«b" 'V '/
tualidad p h ' Sánchez Guerra'Larrdin ̂ íder de ̂  Partido y Provine-̂  fi' >1̂gado al con*^ ^ ^^ganismo político ^ y U"'■ *"'Mo C,"""» <"= !»• »»t¡gao»

JULIAN G.
progresista

Secretario del Ayunta-"
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v̂oi>iavrv oiová a orawvo ONiasAgg ¡vraNvaiw oauvnos -vNax oosion
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P r o g r e s i s t a

A L B E RTO P I E D R A
L i b e r a l

ENRIQUE MENDIOLA
P r e s i d e n t e . - P r o g r e s i s t a

FLORENCIO -MAGADAN
P r o g r e s i s t a

FACUNDO PARADELA
C o n s e r v a d o r
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Concejales de Florida que tomaron posesión el dia 24 de Febrero-1933

ítí'

Jtian Ugarte
Progresista

Alejandro Alfonso
Progresista

Vice-Secretario Ayuntamiento

Luis E. Borges
Popular

En estas composiciones fotográficas falta el Concejal Dr. Humberto Carrillo, Que aparee .n el folio

Concejales que cesaron el 24 de Febrero-1933 ̂
ZOILO MEDEEOS; DRES. OSCAR MACHADO Y DELFIN AGUILERA; E. Z, BAZAN; NARCIS
QUIZA; M. RODRIGUEZ NARANJO; FELIX OLAlO; CONRADO RODRIGUEZ; FRANCISCO

v F ^ A C l ODEZ;FRANCISCO TENA; EDUARDO MIRANDA; SEVERING CAMEJO Y
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î i

f
i

h i s t o r i a l o c a l d e fl o r i d a 203
' » _

T V -

í * í & ; í y * : * • '

É íá»s^^ '? -■
■ . i

1 l■ l■■■ I I I ^ H I ' ' " ^

•̂ Í̂ bií JOSE SANCHEZ,ĝ íĝ ^̂ ^̂ ¡pnaiÍ3ta, Se-
y en la actualidad eldi ,''"8''esista, que por ía't» gjo emb aliu»Por 1 ̂ -"o8. al igual que el P.̂ P jVlo'it̂ ® OctavioN¡S del Pr̂ "''®nos, que el joven Wi'ff ¡ gomo e'•*»> del q°Sfeaista, en este Término, a-̂

«̂barausta, Partido Municip»'-
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M I L I T A R

guardia RÜRAL:-̂E1 primero de Enero de IS9f f ĵfelo
fué'plT"'""° Piíneipe, hov Camagüey,16 P-""' y Cruz, con cuatro I'f 2>'
hombrer guardias hasta el número de ciento;.,-. [ ¥

' s . . .

'"I» tonnj" .<l»« CMstruír u»
hfiijía ¡jidn n ^ ^^^onsti ucción del careno ■ q-

'̂fndoemlr '̂ ^̂ ĝarabombo > el®andante'Jotp \/f '"gar uno de sus [irinif̂  , gieto
I^adrón, ^ Cianea (entoDces cabo), y a

Éo■""bo Guard,en tiempo^^^^ ĵjob í
En Florirf ̂ l̂estacarnentos del E.iército df̂ 'S•e® en el l902>̂°'Gtuyeron éstos al comenzar '» ̂ces.'̂ '!̂

? Réspede 'j; de la Línea Central. y;¿énCentrales. ̂  «n Piedrecitas, con la co"̂ trU
G ] l 9 l Q ] q 6 ' '

empezaba^i intranquibdaí^

\0̂

' cKi
loe gol...

"'storia
,1"

I^ ' 3 E j é r c i t o N a c í o n a ' '
'■"cción de su valioso edilici""

32 D̂ ÍZUGUARDIA
J°®"Estadp L̂ ÂNlA:„En el lúió vino If ̂  y 'mana CAmr LA GUARDIA

3efgento'̂ T®®^^do el 1915 vino3e local 'se Juárero Eduardo 5̂ ® Ji-iSl"' yî
'P'°PiadoT"°° y el 1ro. de Junioâsladó para Caniag'uey'

./if .(•?
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'Unidad del Segundo Distrito Militar, antiguo Escuad.on
Reginúeuto número seis de caballería, radicó en «'/"ertee Wonteagudo» Camcdiev, v lo mandaron los Capitanes Râelfc* v.,i, J± " "oniLw. A».¡»'':. '"ilCj! .1 „ñ,. i»2,. ,„.i„.«,1"'• ;í:tsiey ^ Gste puelilo, en el mes de No\iem > , (]o-

^ l a R e p ú b l i c a ) ,isiicedj' ̂  ̂ i'didante del Honorable Presidente ,,ardamos gi'a.-
'esrec„ ",'®'•«-"'te pundonoroso Oficial, dM 9"® | Gómez de''Cr?"'°l.''lD> menos digno: Capitán Benito ̂^'ep p ' AÍí&deibí.'ainos unas frases de recoiio uiejora-

oon t.-l;i b'ociedad. las ludias ggposa Düa.
' a p o b r e z a , v e c o r d n v

*^0 Riera, a ouién este p"c _ r.nnitúu Ciu'lo^
O
si

^0

^ d e s e a d o . , e c o r ( u u

^̂ caví- *̂ 0 Riera, a quién este p"c_ . Capitúa Carlos
ya mencionado oficial le localidad.

'Néiv,! , Jiî u'nez, uno de los que m«u<^ perrillo, q"®'Néü.f? ̂ '̂̂ lénez, uno de los que meu<̂  ̂ n-u-rillo, q"®»a rí L. el ,etivó y dinámico Capitán Erasm̂;'';,;tancia se
61)6 el ''G® en el año 1927, y a cuy» ̂ ®'"'V„,,,i.el del interior,

pueblo cuente con el incjoide jerarGjuia.

^ i l b n i ) v - c i j u a i v e i L i c i i t . v . . . t F ' t - a i i c i s c o Z q
'62; A, eomo el primer Tenieu e ^ .gg:
^fiei^l : al mando de una clase, Cesp '

'"iindo ?®Suudo Teniente, Ramón Non tammía clase, al igual que ̂gi acertado mando
"Uciai 'ULmo, el Central Baratía, O
^ ' ' touuer Teniente, Maiinoi IRuni '

cuartelque^cupo
iJ'Hie,, '®Nda del Norte frente a la l̂ea jque se encontraba viniendo traslaO

'M£l
ra qrie se encontraba Vrdo Ĵ"f¡ciente para albergar a «f.̂gionado Centu .

Agrámente, lindando con d m®"
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® Casa-Cuartel que ocupó la Caphanía en
CASA PARA LA CAPITANIA SE

A priu • • EN EL AÑO laie. „»
je eooontrabruía cf® el Alto Alau.lo Militar i'-̂soNió
Com ^^'^aZona nara instalar las Ri®' „
del p'"!" y 'os CentrT"' de este pueblo la CaP ,ea a dispn,iecon a secundar U •'Teniente Isidoro Rumban P'-̂ ^̂Jciô '- .Tara este , ® ®'rs moradores y lo suficiente

plSr Dn. Manuel RÑero y .de ; que me,lía cuarenl̂ ^̂ ^
"̂terraroQ ̂ ®''''°®arril Al̂ ' Avenida de su "'''"oteSde T sobro lo.' ,' 'as estacas o P' ja ,/

coot «°drttt° 'rabien,lo regrAâ  ̂  P'Ceutralt "'«eión.dtt y ®'Sr. Santiago Pdre.
oa?o'°'̂ ®®''ros y ®f®®tivo a^a' *^^^0 vs 1 ^ iniciativas ti

F,. ^®<iiadn tlicL ^ siendo trasá el at t¿ para Camagiiey. ..eS^ ; .relev,> al Capitán® 'amediatamente conie'r̂

ediO'̂ ''prnsición de todo lo qne se necesitaba para construir undo 0]°'° P'̂P'o para la Capitanía: terreno .v materiales, eucoutrau-
8Usî P̂°ye n̂eesario en Don Gustavo Ibarra, persona qne conciativas le clió i-enombre a este pueblo. ^
que ur'"̂ ''°T'arrillo entonces, trope/ó con el inconveniente de^ maf̂ nitud, que costaría una porci n i e ni ̂
'»r e?V"° ser él quién la iniciara y la representara p< de Veteranos, (qne lo presidia en aq̂  a'=="• ClotiKle Gómez), y del Sr. Alcalde NW
>bo,, if .Egusquiza, que iniciaran la mencionada obra, - Jdue merecía y con tal -ot.jo, «n ̂
Ûratm ̂S'rsto del 1927 la Directiva del ya oiUdlU d, 1, ®, tomaba el acuerdo de nombrar J
"'«eió,,̂  ®̂'>ar lo necesario para la realización de esta ,

Íí'̂'-'SÍ'rr'? T̂'̂misión fué nominalP.. ®'é cn. , .® r®'sma, Angel ^1 Capi tán
l iasmo la obra, t

i^iisma, All
'"Nlo e"'"■''«rleto entns

i l b r ! . ^ ^ l a n t o p i u l o . v e n t ade esta iniciativa cooperó e" actuaba 'le
^ 'T eelos el Sr. dotible Gome"-,^ >lún,V®' Centro de Veteranos, y era nn anx.l-et

>0 7 ccn./̂ rriente Roberto Vals, d« militar, cn-
O«to tor ríe e.ste sniitimso y valiosa e, m"
C,:: diŜ ' "O bajó de la respetable ®»""'lad palos\,t'Haa año, y en él trabajaron «na maneraC'r-U n? y «'ases de esta Unidad, ̂  ««
\Me yantar la q„e había de ser uu o«g y «"'-r'l>'«tLr y Provincia, simS pa'- f' .Ĉ îonal. , , ,.
\ô  ̂ «ddos'̂  T'Tfa nuestro ejemplar Ejeioi , gtiones de t un>>̂'«1? ̂®.'-««abal,an constantemente potjb̂^ almuerzos. XN 7'Paúô '̂ '«'ador, celebrando bailes, ̂  piidien o
\ lo rJe actos con el fía «'«""'Temos contribuidoóbôecinos de una manera u otra bem
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espo')SOSIlustramos «sta ,,ú.¡.,a hI n-l-oto ,1o l„s ,l¡st¡ut;>n<lus
.. ; i-.lo cal6r y

p a i í i i , ; , ( . , , n h I í v t f j . íIbwa y Clark, los onajos a, l.-poi ,■
~ las primeras i„i,muivas ,1,. ,.s,.
litar de p orj,];,,

O c . '
c n t i

C
u,

} «

M

/ \
M

t
>4
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> 1

I
y

Los _ JojC'
-'t."*"»a», cy. y s. p""*''''!';."

;""™íjiifii-te! y sus
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COLOCACION DE LA PRIMERA PIEDRA

' * e o i i - , . c p ü o r e s ,
I . „ = 1 w

Q Quevedo y (dotilde p. ¡tán Can'i-lie los Lil)e.'ta,lo, es; sujetu»'''̂  '\L.sel, uou la cu-
. ®1 Coionel del Distrito, Desiilu'i'̂ ^ -

mezcla, el Sr. A'caUle Muuiii'l-'
O L" ''''^'"''''''"T''Lsyotrasq'i0l''''•■̂ 1 Ve '■' k̂erroviarios, Soc.e.Iu'̂  - Cautagil«.Ci"° •

la ániplia reseña del g''""
< . e r, la forma en

'""cl̂ bráud- aiySS'ydo haoer más extensa la celebran--̂^̂,..
®ié los londos para es ^ganios a ¡^yores

»«,có „ I, ,¡da de .ate ̂ «0»»°
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Señor:

Florid;), 14 lie I'diero

fandiia 'u\ . ; i usted V -sn ,. j-,cio
•destinado ' ̂ 'í̂ ligioso de U Leiidicidii del J' ,.to
■«63 aetii .f" 'ealiaan'i al Damina'" ''''' '' " nueve y „K-,lia A. M.

^'«■■no. ho,„.a,l„,s .-on la

'̂ ûy Atentll̂ leI]f(̂
Elena Clark de Ibarr̂

Tvr o/1 r»i nf*

k i t
Señor;

Floi-ida, 14

E r a s m o C a r r i l l o A
Capitán.Jefe del Esc.

S e g u n d o D i s t f H O
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Reseña del diario "El camagueyano"
'nauguracióu del Cuartel del Ejército eu Florida fué un expo-

grandioso del auge que lia tomado esa Institución
Nacional
'̂ î'es y Civiles en estrecho abrazo se confundieron aj
®̂ '̂̂ndo así la Cordialidad y el Amor a la Patria.

del General AleT«¡d7o Rodríguez, Presidieron la

del ciertel d.l Eitoit» =" '"J*;
S> ". v.e„í„ el prestidlo nrerecd.

de ' ' '%' '° ' ' 'Datr ia y los qu="«Con, '"dos ios ciudadanos de nuestra patria y^'ven.
hdVcsenr .̂. , __ „„r.;olPS concurrieron a esteh|'''̂nsrv"i'̂ ''®''de todas 'as clases socia'es concuSS,' '̂ '̂ll-'tísimo acto y s¡ uo fuese por el oj ' d
h/ de I fiarle sig^nitioacion, los mTem-Dlr̂ dfii p.mda monumentales que h» (,¡a que hubo
s '.luo cu las provincias, por ® distingue en la%ad f̂'̂ríamos decir es la que más brilla ) ee" " d a ñ a . l a E s t a c i ó n

de la mañana invadida Bxpf®®"
ÍÍk"' quip̂ T'' su entrada en or General Mber'e p'h'a Ff en carro especial al M • ̂  ¡jg, su Ayuda.Jefe del Estado Mayor del Co
''d'"' C° ®̂ "tamaría Vila; el Coronel y ̂  ĵ iio Alsin »p '"ano del General Herrera, ' sentante de ' ExValiente; el compañero B̂f̂mercial'' Alfr d"''"ag,.̂"dina;el DirLtor de "Heraldoj;̂, Angel González.' sobrino del General Herrera, h



212
J U L I O A L V A R E Z

Representantes a la Cámara Pepe Acosta O'Brian yaoa y otras distinguidas perscnaliciadcs. .

pi del tren la comitiva, la Banda Í
iidarl'̂ "° ®eional, escueiiánduio todos descubiertos y"Clad en atención.

to V comitiva siguió l umbo al Ay" piiD"ch'e a i: Angel E ûsquiza, ofrec.ó " ̂c tunf„7̂««"«̂al Herrera pnmuminnJo un .se»t.do¿. ,d„
.nombre d<d pueblo de ped^J"c ' ® t i e r r a ^ ^ d e l

Nacional ̂  ele la genuíoa representación dt ̂
^ ® " ® r N l a y o r G e n e r a l A l b e r t o

G® -̂do .Haehado Morales. I»
^ ^ ^ u d a d a n o g e s t r e c h o h a ^ '

■■Cunan» FL GrxtehaL HRHBFRA'cis lucharpÍi' raodelada por l.a cnlturâ y® quien quiere v '''"' ®' une'̂ nzan lento de .®̂ .j,gii)t®'̂ :ili>■
f Ncrrerí 7',"""'®'®"te Y labora J" je f̂terminal pnob'"'; c.i">
7°®®tinardorotn ,'"""''''®"clo 'm deber ̂agrado ■
"̂0 que es UQ '̂ ulgicJor del sentir del gi(b®r el í" concurre aq.u' habî n̂ ; ¡̂ a
""'^®atodoe Presidente de la

^''inda en n y ¿i así lo hace.
r^ne».» y c„ d ;

naiu„. ^ '^'^iles nn ^gfegando que no

O

r' '
p y

y y

®" todo la múi qii® un N"' ^

de
'La Co

ttiiti

. . . . H 1 C < J T L ] U C L i L J

duchos aplausos.
'Nacía hl cuartel

y u n .® ̂ ongreĝ 5 frente al

.1̂'

HISTORIA LOCAL DE FLORIDA

El General Ilon-era. traspasa los uMibrales del portico de eu
y la Bauda del Ejórcito toca el Himuo Nacional. ̂

,"Al cruzar el .lintel de ese pórtico, el Non̂ îrtTAleiatdrojN̂da del c.liFl,do estas palabras: '■Puesto M. dI J'%"ez Volusco l<)-i7-llV-'8", cuyo f ÁuiImlro Ro-Luardia Rural p,„. halier si,lo el Mayor Geueral A b
uno de sus Jefes más meritisimos. ̂

Cuait"T" Reglamentos v órdenes del LF''"it® ' g]lomk! ""'Ududo.s por Capitanes Jefes de Eson._
Alilita': 'P'f. ̂ '7de eL ilustre desa.pa-''^ddo '' ^^7Íandi'o Uorlnguez', en hou Justitu-

g'lnrias a su patria, V eu su p'
Snr̂ *̂ ! su más htArm'isa ohia de a
;iĵ  7'' Ale,iandro Rodri.guez", en honor c e1 dp-"'̂  «'lorias a su patria, V eu su t. cariño prra, J'L; «rabada su más hermosa obra de am .

..g "LA CEREMONIA FPLESIASHCÂ
>te77®ren.lís¡,«o Obispo de Gamagiiey, ' 77„,,aci,n, oEicLl•̂̂1 foá̂ t̂'có ñutes de la ceremonia de ■ - vecogmneuto

y su palabra fluida fue escucba U
' ' k - n m l t i t u d d e d a t n a s g r u p o d e

J''>'ns'77A® 'T'ríuolvMalá Genei'ul.AL"J>Nr 7® las ,,ue estaban laS hijas d̂  r "1̂  ̂...¡̂tica puj;d ti ' udríguez. cada una tomó la cuita ĝ  d duio
'iinm,V ®1L̂  una botella de champug:"® gĝ e acto., ■■R,; '1® qrauito del cuartel, dejo cu pb ' ̂ „̂g tnvoEl... ««'I; ;'í*;Í:

"Lru su amante espeso. yRTEL ,
p"L^ "UN recorrido al , ^ Cuartel Y e
7®.'ia ̂IWva recorrió tod.is los bepur̂-̂., barrillo y los d

-̂ '̂̂ Spp?''®''"-®log'i'''gruudenieiite.i

U " J N K P . U U l t i - i r L y - ^ , . p

. „ , , , , 1 . , o - » ' ' • " '
, Sp ® '̂''®ra elog-i.) graudonieiite ,i
\ ' '^^"rlado. , ,„.tel acude se«6 pasó a\ extremo dereoiio de
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tl'í'

&6ñonf o P ^ extremo de la mesa ta d'S " ® d
P'ñ"'. cienfae.aeva di.ina y .'oJ ^y---' «^Pumoso'l >' T uudoo"'"' ,0

siente Denti , ' ""Pŝ se. "só de La palabra el P" fo,.,tiaS J''
R a f a e l B o n a n z a

ssealzando P"®® grandiosas del Bjército y del ̂^̂ ,̂01?'a patria '"aculada de las hijas do ;,^,i
BonanL , ' aplausos, ranchos abrai»"® é;

deaplausos discurso sublime y uiasrae ''' ]6l H-l-""«C pU abrazos, de los compaúe'-̂
Púlsanos.

"̂«•■•«osas RR GEhJEBAL HBRRER̂^ '
C P* «ora?'®® «ariño, armoniosas palí'pj,tí*Protne?r"®''f®̂ -̂banytras ese eX" ¡ P yÍ l>Ca o®®'"®ralEjérciíoy al Hô  > t'''

representando aHb

"o'ÍrP"®^ US6 FERNANDEZ 3"̂ '® del t,̂ p. P̂ 'abra el doctor E. Fern'̂ " girS
f'̂ f'-'oro Sofía Rodríguez Ada"' •

de nn-nidtH-imifnlo ou nombre de los famüüies > de el Iel General líerrern. para el Honorable Presidente de
^Plílílica y pai'a Ids habitantes de lloiida.
"A las dos do la tar.lo partió la comitiva hacia Camagnei

líxpiOKo".

?RIE;ÍI.)a A DEllECITAi-Capit'i'̂  (.3.■v,,,| ?' '̂ «1" obra; entre las a ̂ a-
'>iii|, "' Alejandro Rodríguez, e , ,,to Vals, 0 '̂""^',u;Adán, su primo y Tolden̂  ? Jefe; Alb-
beo eficazmente la di"'""'"V'irMav¡"''"'l
filia . ''®' (corresponsal del ''Diaiio 1 ;̂ [uoiviP'*' Ega®

'"'1̂ .11 Secretario particn'ar dd Alca d Qucvedo• ®'«-Teniente del Ejórcito Nacio"̂'
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Vet' Alejandroa la entrada del Cuartel
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^ ^ ^ . ^ j e e l o r

Klo,- zoca'o (le mosau o- 0 ^ .""". w |..v« »l I. .!«"«,• "■
« ' S I .se tlestaca una g'l'ivn nevei-i >
4a fon la Cocina pavR e' ^ „intui'A q«®

deparTrrnre-nO. u.o.Ua'o una "■̂ ;,,i,,o d®
? í̂ onnnLrto rle Jiruaguayd, que o P ̂al tvu,.„.. a t. Ao.,.amonto. caul® ̂Mayor Ignacio AgTaiiiouto. Jamf̂ 'Mayor Ignacio Agramouto.

en la (Joerra del l8d8. e

i S K
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p o t e n t e e s t a c i ó n d e
Aponĵ g (]Qg ̂ \̂ ¿ inaugurarse el a 9

^'^^li'ieutlo, tuvimos tjue anotar otio por elque sostiene una guerra continua en â  ,
^®U9?n E.irreito Nacional; asi ̂  un valiosoenm f ̂ i'eeto este acto de progres . fotograbasSí Término como se podrá apreciar en las .

estii in£ormacidu.
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para ten-Diaar esta i-u-
presentamos en la - • 'nformaoión ,1o lo quo es ®'

Üespaeho MilT"'̂  Héroe, Oapitá«de la vida "1"® «e obserra por e"°""' ̂

i instno.

C A R R I L L O
DESpacho iviii-'T''''

. , . . . v n i i o n i -fciíii ciiy*^ '
'¡í una deiula de '̂ ^"^ îdiosa obra qu' " H ' le la iun ior ta i iaa. l P ' " " ' "

pueblo.
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Documentos que justifican el motivo de orgullo que sentimos
por nuestro Cuartel "Alejandro Rodríguez Velazco".

Florida, 28 de Noviembre Je l029.erasmo carril lo.
Mi prestigioso camaraJa militar.

Pe'''Mtame le exprese mi agradecimiento poi' su atencióutuosa al aceptarme gentilmente mi folleto, r|ue e.s un capit«
««Memoria., en Campaña. ,
oidns o "̂ 1®' üielo de la política mexicana ponga a ̂ er-pava ten.vel gusto -le of̂ec

No o l vn y es t imab les bv. l cnes , ^
ñame las atenciones de que me liizo obj'̂ to

ZhT''"',"''' -l' n.n.feneia. .1. •"
r e g l a s s a n i t a v P . " f o r t i f i c a d o •los mismos Est'̂ ' 'i "O confort cpio podrán env'O o' ¡i,-te'sJar n® :::í̂  Q-rdia p! esidencial nie.ov -r»

Y o n o d . , l a A m á r i c a . . ^ p , !
Oficial en Norte ̂ '̂*̂ ,''.'""'̂ 1 eo su genero v he estado (la
narias, Brasil Ar'JIt'"'''' '""'̂ t̂erra, La, Palmas <le 1»® VJí''•'abora en mi on P®"''' Nicaraga.a y Gnat® |,r¡^'
Patria Je refugiólo político en su

R e c i b a " ü d 0 1 1 , 1 • n i i l i ® 'olplinado Ejér'cito d'et/''''''"' f̂ lioHocbui rpie lo u""Je sus miembros más'd 1̂'"' ®®Marlo cu su sono,
El ¿ Íí lust,; >■ duo con su couductu l"

Cou'Jel del mu t"''' ''"Jgo\̂  ®' G'iavtel <ie Florid''.- ,„o,l"

Ex,j„f (O Iíoi\-¡cio® Uel Bamilón "BENI'T^^
T n _ . . _ í i .
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Florida, a 27 de Febrero del li)31.
j, . (Pov Radio del Cuartelgadier Lores Habana.-^ . sDleiulid
Qiiiu Gsit to the Bal racks here you have .' ̂ «1 a fine coiiiniaud.

Hnrtord
Cor. u. S. M. C.

L
'ño i

Uti

(Traduccidn por el Dr. Delfiu Aguilera)
H a b a n a . v a .p — H a b a n a . . « e s t a ,'G «̂licito de mi visita al Cuartel en P'"'

®'̂Pleudido Cuartel v nn insuperable Con .
c .

A o - r ' - -

0!"̂ ."̂ .'̂ ®®̂ ° personalmente a los Heruáudez, alpersonalmente a lô 'Imitar ?,''t®>̂Jleron, Cnpitáu Carrillo V ;i®" ®f; ándente: Qu®% g •mencionado cu.srtel e inspccciouail r los
S'< :«•« * I" "1..Í0,- >■.»wf.jiíw. - - >»"■Un que 1.a visitado, y que s. este
1 '̂ ^dn 1 porque no lo hay ig^ab rificial mexicano

aobVr '^nÍs'olo a suQ ̂  f serle de un inmenso regooO -̂ partic"sino a todos los cubanos > î s ahstados
,1 '•'ente i>nU„,.r,, Vals. las Clase J ,.,uorarou d®

f "UiP. serle de un inmenso regui^.j-, P"''' IdosSi, eino a todos los cubanos y „atados
la S"''® Roberto Vals, las Clase y , ̂ oi-arou d®
Svir di:' P'-imer día hasta su ternn"«® ̂  nreiiconül ;,i de elogio, haciéndose acre®'
IJl [j ''••'"aresta iut'ormacióu. CarriH®'

f" tiene una deuda o®" ̂  Jfstiuoid®HiiJĴ '̂-la el Ayuntamiento, con aL
MexicnO^ '
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el

b r e v e r e s e ñ a h i s t ó r i c a
la iglesia bautista de flor"^^

'*<>•■ el Rdo. IVJ, Duque de Estrada y Zayas Bazán
® '"̂diados dfil año I'.)ll de nuestra eroH

tdto Misionero Ía' de CarnagÜey y p„.
blación, habifnúl i trabajo evant^ttlistico enrónimo años ant̂  ̂  Establecido en el antiguo poblado de ¡gdel Dr. ri™ rT-'"g-T.e ll̂ y oenpa ̂  F<,,
Pués, a la calle dp"f u trasladada poJO t'®" ̂ pjéJ
deestar algrtn t;„ ''y y Fl'J''Lch, en cuyo lug^ ni''
^ez ent e Paseo para la c il'e de .fnieO'' El Sport" mÍ y FLriach, donde ostuvo a'R,f V

propiedarj h!í « ̂ ''r' °®"P° ̂  casa No, 41 de lan J e r ó n ; » - » ^ A ^ •^ ' s í i o d e l Q i c ^ A g u s t i
^ .Construcción rlli ^.p con recursos ,/r Un h' casa pastoral, en I. calle
Do cuanc? '̂ '̂-tinguió macho por su cs

Páradda ' " obra, fué el >-° L obra de Jhf"""®" «'cargó Mr. Wilson de la
. Ya traaIaH.n„ , ! "̂ -f'̂ actón.

r d o '

itû '
iO

lis-

í"
I é

Ya trasladad/
gui p?®®'® ̂ '̂ "data'̂ íe'cam"'*-'® y ®'f J F'

Mar ^00 pocoQ f ni difunto hoy, Jo- . c' ,
contrajo

'̂ ®®PtamiM®i''̂ SRsia'u;, Castillo, se hu»' ̂ „pipa",í
'«olvidablel ̂ ®Paésde _ '®"dopara Nicaragua e" " 9 .'̂'aLa de u de Dñ?°^ e! Rdo. D. A W' ® e» [¡¡LolvidXeh'̂ ^̂ PaésdeNicaragua e"'̂'aleaí frbredeo?;;;'t;en.po ̂ 1 Rdo. D A c.®°° bastante 0^"®Puebh h i qU®

Pastorad ° ®'''®''ano la ' • florida, pués fué « ̂ ,.¡5®°"'Pf''nde lo ®' '̂ «l difnn. «™'eute del Ev.-.ogelio d"
' '®''"guió'a¿^ettp^ esj

L labor activa que

xê '

h i s t o r i a l o c a l d e fl o r i d a - 2 5

'̂constitución del Ayuntamiento de Florida en el año de 1924.•-'Setnpoiió fielmente alguuoa cargos políticos y privados.
proceso do enfermedad, dejó de existir el 2(3 de JcEjE

enift " * ̂ "llecimieiitü, causó profundo dolor en esta a ,Eual desph-gó todas sus actividades ministeriales }
— t u u u o a i i & a u L i v l u n u v —

fnllcclrnlento, el pueblo demostró su agradecimiento, mápersonas acumpañarou el féretro hasta el cenientenc.
'® permanecen en este pueblo, para ins cu dt= te" al ta est imación.^Ita estimación.

NtSf' fallecimiento del Rdo. Rodrígnê. '® ̂"de'̂TeoTogíaCe ̂  R'iesia, interinamente, el estml.an de leôĝ^"'íines ®̂'°' '"'«"̂«uuales de El Cristo, Oriente, b •
'6le8iC,'®':''̂ 'Pbre de 192G, es luclm cargo del Fernán-S M' î /®Uéndola de'de Cespedes. el íi"0. hr . ̂ ^̂ 8.
fí̂ ^^ceH cuidado estuvo hasta el mes jegempenan-C: ®" "-go, el hno. Sr. Adolfo Ca.Pacho, J
O?®' el ®' "'®® ''® ggr trasladado desde^ ®^3cribe, tiene el alto honor ^ njismo.
. ocupar su pastorado desde el día 21 de

e ^ 0 d P < ; e r e a l i z a r á m u y
il!\'̂ "ve "̂ "̂ fros propósitos, que Home Societyh 5'v C" 'a ítyuJa de "The American Bapf t; S Yo.y, la construeción de un ,.

""""'"g"'.' Silicios que tendrá 1» cude ]f| ",'® Será uno de los me.iores e
'̂or.da

„ We Estrada.Rdo. M. üuq'redcE
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m i n i s t r o s B a u t i s t a s

■̂«'•"guez Prianes Rdo. M. Duque de

Que actualtiieiite
:In a m u y

r. coil grau «acei

acertacle"̂®" pj.««0 1915 al 1926 f ,
de

y euyo ""
•̂«"̂ostracién'T'"

V w l e d e m o s t . - ^ p r o " « . / ,

la

rección tie esta I»
tista, secunilî '̂̂

Unxidî
tie

êP
to per su clistii?̂ ^̂ '" gii)̂

patizadores
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t x C A l _ I V j : \

¿que religion HAN PROFHSADO Y PROFESAN LOs
Habitantes del terming?

el ,lescubrh„iouto Je la Nia pov Cristóbal Colón.. ̂'tuei6„ de la República, eu 1902, la ún>oa K?'"-'®'los habitantes del Tó.mino era la Católica, Apóstol.
^"uuuv

kT,
e»!

M
íid
do

'HUv.

,°sritnída la República, se estableció de fOO«"J® pul!''en
de la misma, la libertad de Cu p,.otestant0
viuo a San Jerónimo el primer Mm ̂^ q\ 1905, paso a Cobpei e& >

•«"l.l.c¡¿„T|„;„ s,„,a.; per. ■.« 'I'» f" *l'̂ iol'lo de observar, en su raayona, la Cat

est;
J

I V l i U A A A o » - ' » - ' - - - ^

de Enero .le lSS5, en -ine X ̂ o'lmientos
""los P? Civil, se hacían las msoripci g'U« llevaban los Curas, enonrgado „

íS-"=;srX-rXr:= "
^osb,;::""" antesvahoe^.■erraban sus MÜERT • ̂  le-

i'Ci v" estaPa * - - -'•a que se fomentó n'i defau
más inmediato, a ĵ ionado ease'^'tdáver en ^ Campo S^nto,

momento convertido „iadera.
, V „ 'I. »l».,.b,.. >■.. I. p"»"'» ".' ,,, ,1 .r„ J. "
f; P. .0. i„ «»< "fS.«s;»;» li; • "■"'«r ir » ...l.rr»r . S"> ...

cerea al actual cementerio.
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El pvime,. cementerio lo fu¿ el ,]e Magarabomba, construid"
ano c e 1851, y el segundo el de San Jercinimo, construid»

dri'llos ̂  ®' Piáuiero de iiiedras y el segundo f"Antes de construirse los cementerios, todo el que
iade T ' ''®' ferrocarril, en cualc|niera de estas

la utl T'"", cem-nterio de Mugarabumerrdoil buscarla a Algarrobo^molestias Y tiTe t '' "T'Tiu"»'»'de San Jo,.̂  '̂ ®""'do Sur de la mencionada '
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RELIGION CATOLICA, APOSTOLICA Y ROMANA, EN
este Termino data de antes del ano isoo.

, ̂  no es extraño, porque esta Provincia siempre ha presumido
nâ írM "r 'nirso los cementerios, todo el que moría - Una de las más religiosas de Cuba, y en esta imna puede ase
li'dades T ''®' ferrocarril, en cual(|niera de es as ̂  rse que lleva más de siglo y medio de constituí a.la boleta de'̂1 T'' ®5''®''''nns® en el cem-nterio de Mugara lU" j Ina prueba p.aipabie lo es que el orimer libro dedicado a â  aajo.ta de defunción habia que ir a buscarla a Algu-ob-l, oqpi, jel Carmen, se ê n en

'r^íl'í'Lt ? s,"«
" " " l i ' i ' i " » « 1 a j " " "

ai Término de 1?? i Jnzgíidos,
T \ ^ l O l l c l n - f t n n n / - \

e t i

rio
« 1 T » ' • ^ ' J « " r i o s , t ) s cal Ter-mmo de Pimíri.

P e D s a *■ ' o i i c i B , e a u u o , i e u o ' ' ' * "
"Las Merí>a?'^^f'tiempos de agua, lo

. S ' ^ a l t n e r i t © a l c a n 7 n ' r \ r ✓gistro do estado Civil ̂  ̂ pei'ación la raenoiouatla L̂ .
Dicái'selas también antes las defuncioues había®°mo se le decÍB '-a Iglesia o Caruto de ¡^p'®'a, con la diferénc:a"í° ®°'° ̂®°''̂  ̂asa el Padre Cura '1Rs eementerios. por s'e;uieron siendo los euoa'"' T
abonársele una pequooTo ®P®'-nmón de enterramientoPublica, que todag estâ  hasta la constitución
¿que INPlUEnoiâ '̂'̂ '̂®''®'̂®® pasaron al Estado.TOR es E7''IaAEJEUCIDuYEJEBCISEŜ,íAl'

local? ^^SARuollo de la coM^^
S o l a m e n t e e l 1 v R e ' i '

taoionís!'qn\̂'''̂ ''®=̂''pSoŜ  ̂Presentantesliando ésta en ^ n \ tenían en , te^ m
*̂ nerrâ  el Gobierno s®

ei Padre que la servuwu...» ̂ ^
^ o t n o " ,■ y l i b r o s e c o m e n z ó e ueK. ̂ "Lguamcnte se Mamó. El segundo libro í>e

'«: ¡I™'"'-" ile!tíl«B«i »»' I» """VTdé'Ínfa"'®'
<*£ "","«""<10 O-P""". « W.tpg m uuel Utrera, Manuel Llopiz, Ezequ giauieron
otro ■'"'D'o, Prancisco Carreras y Pedro Soler; a c=to „entre ellos, Fernando de Carredano y

Ap LA FABRICACION DE UNA j,o tenía
Parroquia como antes ceremomas en

t Lpsg '°Piado, y se decían las niisas gurgió la ,Srla hasta que en el ano 8̂  ¿„¡eton en elÍ KdoV°? "̂ "Nvo, el día 2 de Febrer< previa •N; Jerónimo, más de dosc.en oaJ „ obra deun gran entusiasmo por acó
Se Cementerio al mismo tiempo. ,j¡eran ton

». eon.i.¡6. P3» í í
¿nr°"̂aron peleas de gaUoa, que er« «traccou.aquella y que constituía su >
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Acern.'is en el acto, unos dieron la madera, y el Vicario,dre Llano, ofreció diez mil tejas.
D e b "

Capita

' u i c z m u t e . i a s .

ontusiiista por esta obra lo f"
raz e'l n fuerziis españolas que ííinrnecían la plaza> 'a se' J Presidente del Comité, y tomó pof .abunda reuruón que tuvo efecto el día 3 de Al.rü de'

■ ' . . I r é

el

i n t e d t l a n y
necesario vino td Padre Llano par»
vecinos, cooo" 'slesia, y se reumero"varios matrirr^" °fuerzas. Bste d'te generoso ai°p'°̂  ̂  tiautizos, portándose este Saccrdo e

nca pobrtr>Dña. Encarnación de ̂P v e c i n a y q u ^ l e L a d i í ' » " 'U n a p o b r e D ó a . E n c a r n
£l ^ pusieron por nombre ^rónirno el Arzolí«''̂  1S87, vino y í-e pasó tres días en

se portó mn, m' estos días Confirmaciones-'̂ ró mucho la obra "Mencionado visitante, y
í i e b i d o a c i e r t o s s e h a b í ^ . . o f
V n / U . . ! . ^ ^ ' i S t o r n o s w r l n 0 0 "

itíif
lo

riô
hüb''
itfiii;
)S

•ODII

Je-
d»'

7" inucho la cbrM r i . r V , ' "encionaclo vis i tante, j ¡ tbebido a ciertos traqf ̂  ̂  "due aún no se habí̂ * jvo de algunos abuaôÛ"̂^ ̂
;i"c ya en esa fecha t» u-dirijentes de la obraí P""'cron lugar a que los, criaban "chivos", y cs '̂!̂  jjgt"''".

termin!"'P'°®®díau honradamente se disg
- v . ; 5 a , - - - . 1 . j v . u t W b U C I t a

lugar a que lol " "chivos", y csto^
P̂ '̂ iera tetmi P̂ êedíau honradamente se dis

^ ̂ lontejo 3- el ̂  r,' ̂  l°« ̂ ĉnos deseos del & ,
'l^^siera^LV''de D¡o¡7r" ^acoip.„., . os y de todos los buenos

t<0tÛ
p

..,tl

cc'0
_ _

d e E s c o b a r d i a r i o ( J e • - a u V
nietasT ®°»qu»ll„ ^'da Dña, Encirnaciou'-di-.; y ' 7'='^ y Wella luó MadiC de au y de uní niña deRodrígu""®''® Velorio 7 ̂"'̂ 'dcrto y Padrino M ̂'u Sobrino Juui AgiiC''

loS c!'''

y

V

ii:̂ ?
' y
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N';

M "■ '

Ua

1 ̂1 el''«In ,-
«ta

!C^

»̂ *'imeE-a Iglesia de que hablan̂ ®®'
. 1 - ... 1 o C

22' lad,

'o.s

• • « i t s r a i g i e s i a a e *

t Jis 1̂ ^̂de .Junio del 1895, conjuuĥ'̂®"''7l'amas pci'do San Jerónimo, fué de l'JGómez, pm;
• l ú e c o m a n d a b a e l b a r r e é ''necesidad para ia causa Uhc'dm 7-,̂̂  ̂̂ ¡̂Gutos fuer> esnafudíAQ ...nmo eran en esa el

h c o u i a n a a o a e i , b a r r e t ^s, .«.,0.., p.,,,,c„«. li «'*■;■„. «¡.1» "■«
j ; ^^pañoltí.s, como eran en ^

V ̂  te, ®-''tc puob'o de San Jorómmo. ̂  igla--1, de una manera trágica, lâ-:;; J pobl̂  ¿
¿«. íi «•«»«•<« I-'"" i«-"-».io •«-

t u , r b u e u n a m a n e r a _ , c f í l . e n ^ g g eÍStet - emw, r». 1»'«' ""j W'..» t". á"
\. trató de hacer una ,^paua *Mn' t' la 01 ' y l-«ta se obturo ia ' «P ̂ ...uniente
%o;;7' 'a que no llego a empezarse P®̂Narciso López.
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LA primera CAPILLA DIZ FLORIDA ̂A fines del .ño 1<)14 vino el Padro Corona v tan pront" '¡ l
ños ̂ 1"'®°*̂ ®/='-'"'""'-'»! el Teatro Abroa, se ¡o cedieron
ciÓQ nvi ̂  Antonio Aln-eu para (jao dioi-íi clasoá (D
ellounaT"'' disDpnlos, cul>nemapenas tenía dn'as Je

A l m k c o l e - i o p a r t i c u l a r . J u a ü
Urbieta V rZ J®®»® Abreu con la cooperación Jel e s e r v í a I T ' b í »
alber<rn0 i, " 'lecir misa y otras ceremonias, sino tam ĵ iDJe NU¿rd";'V',®" o. y que el Colo»

P e r o s u c e r l i - , J e r r u m b ó , . , b o
fetada (o KaliZ''* flempo, cpie este buen señor le J'® ̂  poi
®l®̂to, de Tos o, • r''° harina) a uno de los JiscíP"'" ¿.declararlo "persona ® habían ayudado, y ósto dio InS'" ¿eS"
pedirse, y de ^ lo que luibo de retirarse -Capilla con abandonada lu menciouadíiJastramos esta página.

l '8^a ^ a s
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surge la iniciativa de construir una iglesia,
Z" el mes de Febrero del I'.Hd, surgió entro un gruporeunir ron en esa de Dn. Bernabé Arteaga la ideâ  ¿
queí P'®-"!'!®"'»' ConchaAbreu.
'^"gela o?" ' h 'heehé ^otras más.Otazo, Nanda Fernández, Ana Luisa Otazo j

® '-ecolectar >' "eg"''"" " SEular
'"s que fueron depositados en ® pasó de

'"'í esia r'".̂ ® pero con tan poca sucr . q ̂ ,̂2.
iniciativa, queduiulo tudo inactivo hast

"""A TENTATIVA DE CONSTBECCION DE IGLESIA
í l n I a l O b i s p o d e U a -
■^^igliev ®'®' 1922, me fui a v®' por te-

UnV 9®''̂  tratarle de comenzar >mevam® haoerun Baliza Iglesia; pues debido a carecer de ¿ " toso y ade"
n v e marchaba mû,íte pueblo y pude ver

¿,°® los Banios cercanos, a Camagüe día 8ip Npo y no me ocupó más de este asunt en.w n.¡,..„ La., ""br";
hos ■ • , ® ®-'̂c'-ihí y después he ̂  que dt iV I g ú u c X i t o , al ® ̂  TTimera Igl®f» f, gr.

'"púsq®^ ®® 'l®só a material, con la ̂,̂ ho, „ 9"® con nuestra cooperad"» ''egah" ¡qj,..
lo Z'®.''® confesarlo, s'®"¿[TviJad a Î'̂ableTij.,- nq I imprimido una gran f.aractí'í' aD

ayudándole adenvis su ̂  direccioQ_̂ ^̂
que esta Provincia

ti
ni'Bs

o c

Oi
til

Sr
Se

'asa,
eli "' ̂ os

•̂̂ 'spo
e del

' ^0
s

bi>'
r̂;

b

íi,

^^Pilla de Florida»

S ul ayudándole ademas su direccioaj ¿eque esta Provinciâ
catolicismo, a pesar gcer a' la República; pero ha sido

Justo así confesarlo.


